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lluvias causaii un derrumbe en el 
jsil sepultando viviendas. Un muerio
fión *1'̂ ® inauguró el servicio Miájni-Litna condujo una 
[jp. del presidente Hoover para el presidente Legnía

nE J A N E IR O . B ras il 22 
fuertes lluvias con- 

los últimos tves días ciu- 
niuerte del v ig ilan te  Cor- 

las hilanderías de al?o- 
,fdó sepuitadíi bajo toneladas 
g rocosa, que además dañó' 
jiaria de una sección ente- 

^T,j hilanderías.
‘ tro derrumbe ocurrido en 
^ción quedaron sepultadas 
riendas de los moradores, es- 

todos los habitantes con ex- 
¿e un niño de cuatro mesi-s

. . . 
^ ^ c io  a é r e o  M i a m i - P e r u

0  I’ erú, 22 mayo,— (/P)E1
1 reg’ular aéreo de correspon- 
¡.jitre M iam i Florida, y l ’ e-

1 1̂) inaug'ui ado ayer cuando el 
tjno piloteado por el capitán 
ía ierrizó  en la pista de Saan- 
litrií eo " paquetes pos-
y una cui ta del presidente 

„  para el presidente Leguia, 
larris entregó personalmente 
futivo peruano.
■ts Je entregar la carta do Mr. 
¡f, el embajador norteameri 
Jexandev P. Moore pronunc'ó 
palabras anunciando que en 

áe los preparativos que se es- 
íaciendo se podría ir  de los 

Unidos a T-ima en tres

días, acortándose el v ia je  actual en 
vapor en once dias.

Sesión l e g i s l a t ÍT a

B U E N O S  A IR E S , A rgen tina, 2J 
raayo.— (;P)Dc8pués de nueve sesio­
nes fracasadas, la cámara de dlpu 
t.ados nacional celebró ayer sesión 
preparatoria, reeligiendo como pre­
sidente a', señor Andrés Ferreyra , 
ai señor Jorge Rodríguez prim er v i­
cepresidente y  a l señor Francisc 
Emparanza como segundo vicepre­
sidente.

P a r o  p a r c i a l

ISÜ KNO S A IR E S , mayo 22 — (yí>) 
En form a parcial se hizo e lectivo  e. 
paro de veinte y  cuatro horas de- 
c arado por la Federació.-i Obi'cr¡> 
Nacional A rgen tina con el objeto di- 
oeriir 'a libertad del aiiia'tiulslu iíi- 
món Rudowitzky.

Los obreros hui'lgui.sta.s rea liza­
ron reuniones en las plazas públi- 
L-as, reinando el iniiyor orden,

H e r i d o s  e n  a c c i d e n t e

B U E N O S  A IR E S , mayo ¿■¿.— {fP) 
Debido a la e.spesa niebla que re i­
naba esta mañana c-n e! puerto de 
Buenos A ires, un ómnibus del ser­
vicio público se precipitó al rio  de 
la Plata.

L levaba doce pasajeros, ocho de
til h i pñ>r.))

P I N I L L O S  Y  Z E G A R R A  E S ­
T A N  L I S T O S  Y A  P A R A  S U  

V U E L O  A L  P E R U

ue desarrollándose con entusiasmo el
grana de festividades ea la Habana
¿arino solitario del “ A g a ” rumbo a Estados Unidos.—  

parada militar.— Felicitaciones y condecoraciones

P r o c e d e n t e »  d e  N e w c a « t l e ,  
D e l a w a r e ,  l l e g a r o n  e n  l a  t a r ­
d e  d e  a y e r  a l  M i t c h e i l  F i e l d  
lo s  a v i a d a r e s  p e r u a n o s  C a r l o s  
d e  P in i l l o s  y  C a r l o s  Z e g a r r a ,  
a  b o r d o  d e  s u  a v ió n ,  y a  d e b i d a ­
m e n t e  a c o n d i c i o n a d o ,  e n  e l  q u e  
s e  d i s p o n e n  p a r t i r  s in  g r a n  d e ­
m o r a  e n  u n  v u e l o  d e  b u e n a  
v o l u n t a d  d e s d e  N u e v a  Y o r k  al  
P e r ú .

W I L M I N G T O N ,  D e l , ,  m a y o  
22. (yP).—  E l  c a p i t á n  G a r i o s  
M a r t í n e z  d e  P in i l l o s ,  a v i a d o r  
p e r u a n o ,  p a r t i ó  d e  e s t a  c i u d a d  
h o y ,  r u m b o  a l  M i t c h e t l  F ie ld ,  
a  l a  1 .3 5  d e  l a  t a r d e ,  e n  u n  
v u e l o  p r e p a r a t o r i o  a l  q u e  p r o ­
y e c t a  d e s d e  a c u e l l a  c i u d a d  al

f U  Ih Hh . lutff. )

El presidente de 
Chile presentó su

n^easaje anual
Menciona especialmente el 

asunto Tacna-Arica y las 

relaciones con Bolivia

Definitivaffiente, los capitanes Jiménez 
e Iglesias regresan a España desde C u k

Así lo declararon ellos oficialmente.— Saludan a todas la:; 
repúblicas hispanoamertcanas.— Preparativos en Camagüey

D I C E  V I O  A  S A N D I N O  S A -  
L I R  D E  N I C A R A G U A  E N  

A E R O P L A N O

H A B A N A , mavo 22. (/P).—  Los reunió hoy en el palacio del gobier- 
vTilientes capitanes Ignacio Jiménez no provincial el com ité de socieda- 
V Francisco Igle.sias declararon hoy des españolas y  locales y  autonda- 
al corresponsal de la Prensa Asocia-1 des, encargadas de con feccionar el 
da que regresarán a España a bor-¡program a de los feste jos  que se ce ­
do del crucero español “ A l m i r a n t e ! lebrarán en esta ciudad mañana coii
Cervera” , en el cual se llevará tam­
bién al avión “ Jesús del Gran P o ­
der.”

X.r> r.*t« se  d e c í a  a y e r  e n  S e v i l l a
S E V IL L A , mayo 22. (f f ).—  Se di-

m otivo de la  v is ita  de lo.s in trép i­
dos aviadores españoles Jiménez e 
Iglesias.

H oy  el capitán Jim énez sostuvo 
breve charla te le fón ica  con su tí&, 
Sor M aría del Corpus Domine, la

actualm ente se encuentran en la 
Habana, después de un brillantifúnio

FU E  CONM EM ORADA LA  
B A T A L L A  DE IQ U IQ U E

Los diarios rinden homenaje a 
los héroes peruanos caídos, 

especialmente a Grau

lía por e l presidente de la 
lica desde una g lorieta  leván­
tente al Capitolio, 
la parada tomarán parte nu- 
08 batal'ones de in fantería , 
bría y  a rtille ria  cubana, fuer- 
1» serán mandadas por el co- 
Castillo, así como compañías 
mbarco de los buques "A lm í-

L a  a c u s a d o r a  d e

C A R L E

S A N T IA G O , Chile, mayo 22. 
{JP). Anoche se efectuó un pran 
banquete o frecido por el presiden­
te Ibáñez a los altos je fes  de la 
armada, en celebración del D ía de 
la M arina y  en conmemoración del 
an iversario de la  batalla naval de 
Iquique.

En el cem enterio de Iqu ique se 
inauguró con gran solemnidad un

(tre in ta  y dos).
A  reserva de otros acuerdos cjuc

tim am ente, sino 
hasta Nueva York, para 
saltar sobre el Océano A tlántico
hasta España, sife-iiieiido ap rov .n a- deVo¿itarán’ ¿l'ien-
dani»;ntP la ruta del coronel Lind- u  „„t:iLua del ni;»-

n.ip iran v n l s n i l o  i aviadores a su llegada se traslada- 
desdp a l l i l ’' '̂^ ^ Santa Iglesia  Catedral, en 
aesoL aiii cantará una salve a la

■^"ntísin'a V irgen  de la Caridad del

bprgh, hace dos años, cuando su 
fam oso vuelo de N ueva Y ork  a Pa­
rís.

S a l u d a n  a  t o d a  l a  A m é r i c a
H A B A N A , mayo 22. (.¿P).—  I.os 

aviadores españoles Jiménez e Igle- 
.■iía.s visitaron hov I s ' o fic ina » d "'

das flora les  ante la estatua del niJ< 
yor peneval Ignacio Agrám ente. V i ­
sitarán luego a las autoridades, so­
ciedades loeale.s, Sanatorio y  colo­
nia española.

P r o m e t e  v o l a r  c o n  e llos
En el gob ierno provincia!, en el

periódico “ Excelsior” , que actual- ayuntam iento, en el L iceo y  en e 
m ente recibe los servicios de la cuartel Agram onte, serán obsequia-
Prensa Asociada, y  por medio de 
ésta tiasm itiendo e l siguiente men­
saje :

“ Por interm edio del “ Excelsior ’ 
enviamos un cariñoso y  fra ternal 
saludo a todos los países hispano­
americanos que tantas pruebas nos 
han dado de su amor hacia España 
y  nos han mostrado como han sabi­
do corresponder al amor oue la M a­
dre Pa tr ia  siente por todas sus hi- 
je." ' .

F r -a n c is c o  I g l e s i a s ,  I g n a c i o  J im e -

fvífln « « p ^ r l a í  L A  ^ T Í F . V S A

baña , 22 m ayo.— Esta tar- 
'Iss cuatro, se celebrará l a . T '/ r w a / r v  f - l A R f A  O í '/ P í ' .  1 mausoleo a la  m emoria de los caí- 

a m ilitar que será pre-: .dos en el combate de Iquique, hace
C I D O  N O  P E R J U D I .  .hov cincuenta años.

Todos los diarios dedican nume­
rosas páginas ilustradas para con-

G r a n d e t  p r e p a r a t i v o »
C A M A G U E Y , mayo 22. {JP}.- -Se

dos con champagne. Una vez term i­
nadas las visitas y  actos oficiales, 
los ases de la' aviación española v i­
sitarán el convento de las Madres 
Repar^dora.s, donde s;e halla la tía 
del capitán Jim énez, quien ha pro­
m etido a aquella vo la r unos cuantos 
minutos sobre -el ed ific io  del con­
vento. sito en San Pablo esquina a 
■San Francisco.

La colonia española de esta ciu­
dad y  todo el pueblo camagüeyano 
arde de deseos de conocer a los pi­
lotos hispanos, para tributarles el 
homenaje de cariño y  admiración 
que se m erecen por sus proezas.

T E G U C I G A L P A ,  m a y o  22.  
(.í*).— E l  d i a r i o  “ E l  S o l ”  p u b l i ­
c a  e l  s i g u i e n t e  d e s p a c h o :

“ U n  h o m b r e  v e n id o  d e l  p u e ­
b l o  d e  G u a y u p e ,  c e r c a  d e  la  
f r o n t e r a  c o n  N i c a r a g u a ,  d i c e  
q u e  h a c e  u n o s  d í a s  u n  a e r o p l a ­
n o  a t e r r i z ó  en  e l  v a l l e  d e  G u a -  
r a b a n i ,  l l e v a n d o  a  b o r d o  un  
p a s a j e r o  q u e  s e  d e c í a  e r a  e l  g e ­
n e r a l  S a n d in o ,  E l  p i l o t o  d e l  
a v i ó n  e n v i ó  u n  m e n s a j e r o  a  
C e d r o s ,  p a r a  q u e  le  c o n s i g u i e s e  
a l g u n a  g a s o l i n a ,  p o r  c u y a  c a u ­
s a  h a b í a  a t e r r i z a d o  a l l í .  U n a  
v e z  q u e  h a b í a  r e c i b i d o  l a  (raso-  
l i n a ,  e l  a e r o p l a n o  r e s u m i ó  e l  
r u e l o , ,  p a r t i e n d o  e n  d i r e c c i ó n  
d e s c o n o c i d a .  E l  h o m b r e  d i c e  

(.Siitu*- lii 8r . DÚB-)

Contralor acusado 
en el Ecuador de 
alterar un informe

La asamblea nacional, des­
pués de largo debate, pos­

terga S U  decisión

PRO PIETARIO  AHOGADO  
E N  E L  R I O  VTNOES

Circulan rumores de hafeer estallado m 
movimiento revolucionario en Lima, Peni
Dícese que el presidente Leguía ha sido asssinado... pero 

oficialmente se desmiente el supuesto golpe de estado

B U E N O S A IR E S , A rgen tina , ma-, hubiera censura alguna on
yo 22. (JP)— E l em bajador peruano, 
Ecñor Checa Egu iguren, re fir ién do­
se a la  noticia procedente de La 
fa z ,  B olivia , sobre rum ores de ha­
ber estallado una revolución en L i­
ma, los desm iente rotundamente.

A grega  que acaba do recib ir ca-' 
bles de la cancillería tratando de 
asuntos corrientes, lo cual demues­
tra la norm alidad que reina en el 
Perú.

LIM .4, Perú, m ayo 22. (JP)— La 
noticia de que una revolución haya 
estallado aqui es com pletamente in­
cierta. A lgunos estudiantes protes­
taron en laa calles, pero no se alte­
ró el orden público.

Terminadas las nmniobras mi- 
litaro3, el presidente re­

gresa a la capital

Cervera'' ‘ Buenos A ires ” ,

E l abogado de Tunney ha mos­
trado a los periodistas el docum en-¡¿eÍ Pacífico , hacen extensivos ho-

m em orar ese aniversario. A l apro­
vechar la  reciente solución fina l 
del lit ig io  derivado de la  guerra

en puerto, fu erzas de la 
«  rural y de la  policía cuba-

icíEaciones y  c o n d e c o r a c i o n e s

BA.NA, mayo 22.— Kn palacio 
tan recibiendo constantemente 

fe licitación de todas par- 
el mundo.
fresidente de ia república 
wova con la  orden de Cavíos 
lel de Céspedes a todos los 
ijadores especiales, enviados 
icrdinarios y  m iembros de mi-

' condecoraciones se ofrece- 
por orden de categoría y  si- 
áo la más estricta reg la  pro-
.r.
A lm u e r z o  d i p l o m á t i c o

>BANA, mayo 22.— Mañana, 
mbajadas y  m isiones extraor- 

se trasladarán al central 
wvú "A m istad ” , propiedad de 

^ ¡m a n o s  Gómez-Mena, donde 
lugar un alm uerzo en ho- 
tan distinguidos huéspedes, 

“'ámente con los miembros de 
■bajadas irá un grupo de ma- 

■nios del gran mundo habane-

E1 “ A g a ”  d e  v i a j e
m ayo 22.— Con su 

'ela com pletam ente desple- 
abandonó ayer en las últi- 

«ras de la  tardo e l puerto ha- 
' I rumbo a M iami, el in lrép i- 

alemán Paul M aller. 
^^au eva  vola del bote “ A g a ”  

■*galada por e l periódico “ Ex- 
y tiene un letrero  en gran- 

«racteres que dico: “ A^ra” .—
‘i de Ilam burgo-La Habana 
‘ ork, Regresó a la Habana 
la realización de amorosos 

^^W'entos.”
«rr iesga d o  navegante wuso 

Miami y  de allí segu irá a 
^ork, donde piensa llegar 

de cinco o seis semanas, 
ciento cuarenta y  cu a tro ,

* “ e agua potable, pan, té, le- 
'^nocolate, tocino, fru tas y  car- 

Conserva, arroz, patatas y 
'■ áe oliva.
® despedido entusiásticamente 
muelle y lo escoltaron multi- 
barquitos hasta mar afuera. 

7* ultimas palabras fueron  de 
«nda gratitud y  agradecim ien- 

los aga-sajos y  favores  re- 
' Pn ésta. B ien entrada la no- 

semáforo del M orro mani- 
tiu& navegaba como a unas 

- .billas en dirección norte y 
f'ento favorable.

¡I^ a ñ a n a  alzan e l vuelo
í Í S a >:a , mayo 22.— El próxi- 
~ , a las seis de la maña-

—j. ttmuinnri,' un avión de la Pan 
■irf>cai\ A irways, saldrán los ca- 

■'s aviadores españoles Jimé- 
^Kiesias rumbo a Camagüey, 

I-'; serán recibidos por el gober- 
autoridades que han confec- 

n„ gran program a de fios-
™va las pocas horas que dura- 
"  **tan(;ia en aque'la ocalidad. 
j^ P 'tá n  Jiménez v isitará a una 
«Oí que está de relig iosa en 

camayagüano y  saldran 
;  ̂ ''O rumbo a la Habana a las 

* 'a tarde.

I j ,  P u n c i ó n  de  g a l a  

•- ^^A N A , m ayo 22.—  Enma 
' Kran cantante cubana que 

lieui'-® en e l concierto que
■ gran banquete celebrado

to fechado el 7 de ju lio  de 1928, 
dos días antes de la pelea de Tun- 
ney y  H eeney  en e l cual ia Fogarty  
ju ia  que nunca tuvo relaciones con
Tu fin e j y  que nuttca trataría de^tuó la  inauguración del periodo or 
perjudicarle.

E
pues

mena.ies a los héroos peruanos, es­
pecia lm ente al alm irante Grau.

S e s i ó n  d e l  C o n g r e s o

A y e r  a Jas 4 de la tarde se e fec-

Las universidades españolas clausuradas 
reanudan oficialmente sus clases mañana
Continuarán funcionando hasta el día quince del mes de ju­

nio, época de los exámenes

. . . . . . . . .  !dinar-o“ rT es io7 erd d ^eT n rres ;.!“ La
¿ J A  *■ f  '  ' Aaa ^Esta vez  el acto se lim itó a !a sim- veinticuatro del com en te  las clames cota de i
L. ocumen o ue od sesión c onjunta del senado y la ie n  todas 1p ‘= universidades españo-1dispone e l establecim iento
es que la Fogarty  amenazo va- cámara de diputados en el salón de las que habían s^dn cerradas por Formalidad _en ’am vpm q

rias veces a Tunney con traerle  ma­
la publicidad, si no accedía a sus de­
mandas.

diputados 
honor dando lectura el
del senado al mensaje presidencial.

An teriorm ente ese acto habla da-
. . .  do siempre lugar a una brillante ... .............

E l abogado dice que investigaron ' ^ asistía el p res i- 'en  que comenzarán a celebr
el caso de F ogarty  concienzudam en-; república haciéndose al los exámenes.

M A D R ID , m ayo 22.— .W - Con-1 m inistro de Instrucción M b lic a  
fo rm e al decreto aparecido hoy | a=erc^  de_ la re^accmn _del d̂ecr̂ t̂ ^̂

se
de la 

universidades de 
me-'p' Madrid. Oviedo y  Barcelona y  en la 
cont.i- facu ltad de M edicina de la  Univer-

il saJon de las que ... 
secretario 'd ecreto  gubernativo en los 

de m arzo y  abril pasados.

Los hilos te legrá ficos  de la Asso­
ciated Press de N ueva Yurk  hacen 
t i  siguiente com entario:

“ E l diario sem ioficia l “ El N orte ” , 
de L a  Paz, Bolivia, lanzó ayer bole­
tines diciendo que en L im a se había 
tratado dtí dar un golpe de estado 
contra el gob ierno del presidente 
Lesuia. “ E l D iario ”  publica tam­
bién noticia de los disturbios. Los 
despachos de L a  Paz dicen que se 
ci-eia que se estableciera la censura 
en el Perú.

“ La A ll Am erica  Cables negó que

se re fie re  a sus oficinas.
“ E l em bajador peruano en Bu. 

nos A ires  negó enérgicam ente qu'_- 
hubiera j-evolución en su país, di­
ciendo que precisatfípnte había re ­
cibido cables de su cancillcría en 
los que se declaraba que en e l I ‘ t- 
rú había normalidad.

“ Otras noticias indican que es 
cierto que en algunos círculos poli- 
ticos peruanos se ha recib ido con 
desagrado la solución dada a la 
cuestión de Tacna-A rica ."

Los mismos hilos telegráfico.^ do 
la Associated Presa de Nueva York 
agregan este com entario:

“ Ñ i las oficinas de la A ll .Ameri­
ca Cables,, ni los funcionarios do 
Washington, han recibido noticlr 
alguna que indique que han ocurrí 
do disturbios, I.it A ll Am erica  Ca­
bles agrega que en la capital perua 
na reina normalidad y los diploma 
ticos de W ashington creen que l:i 
noticias son instigadas por los des­
terrados peruanos, con ob jeto  d.‘ 
demo.'itrar que el arri.‘ :ílo Tacna- 
A rica  no cuenfa en la  capital po 
ruana con el beneplácito popular,”

N o t i c i a s  d e  L a  P a z

L A  P A Z , B olivia , m ayo 22. (JP)—  
Circulan insistentes rumores do ha-

( S i g U f '  « N  Ux  3u. 1̂ 1̂ )$.) I

E l decreto estsMece ciertas san­
ciones para aqu“ ll<-'« han s'do

te, y  no hallando m otivo para recia- pj.f,p¡Q tiem po un gran alarde mili-
maciones, La to g a r ty  se caso pn -,ja r^  pero el general Ibáñez se abs-  ......... ................
m-'!.'o con Ek K in g  y  enviudo; se t^vo esta vez  de asistir, declarando probadamente rebeldes dnrante los 
vo lv ió  a casar con Johns F o g a r ty 'q y g  doctrinas del nuevo gob ier-,ú ltim os sucesos estudiantiles, ' '  r.yi'- 
de quien .«a d ivorció ^ c o  después hacían innecesario el cerem onial m ios para cuartos ,=e han distin-
do conocer conocer a Tunney.

P o s p ó n e s e  e l  j u i c i o  c o n t r a  T u n n e y

acostumbrado.
E l m ensaje, al tratar de la poli- ........

n R t n r p p n R T  mavo ?? intei-nacional, recuerda la rea- horado con las autoridades.
nudación de las relaciones díplomá-E1 ju ic io  entablado por la señora 

Fogarty  contra James J. Tunney 
no será celebrado en ésta hasta el 
día 2y posiblemente y  la vista no se 
celebrará hasta septiembre.

ticas con el Perú, interrumpidas 
desde e l 19 de marzo de 1929, sien­
do dicha reanudación a propuesta

íiÍq

t
■*5

E L  R E Y  F E L I C I T A  A  L A  
F E D E R A C I O N  P R O  S O ­

C I E D A D  D E  N A C I O ­
NES

M A D R ID , m ayo 22. Í^P).—  Por 
manos del general Prim o de R ivera, 
el R ey ha mandado un te legram a de 
saludo a la Federación pro-Sociedad 
de las Naciones, apreciando su la­
bor en pro de la paz y  diciendo que 
España, el R ey  y  el gobierno harán 
todo lo posible en apoyo del m ovi­
m iento por ella iniciado.

E l general Prim o de R ivera, al 
mismo tie.’Tpo, lam enta no poder 
asistir a las sesiones a causa de las

(iel secretario de Estado nortéam e-,m o Riv'^ra i’ f>n <'l coñor CnlVio. 
ricano, M r. K e llogg.

H abla en seguida de las negocia­
ciones directas sobre Tacna y  A rica  
que culm inaron en el acuerdo chi­
leno-peruano.

A l  m encionar las relaciones con 
Bolivia. dice que se consumó la en­
trega  de la sección boliviana del fe ­
rrocarril A r ica -La  Paz, cumpliendo 
así Chile la  última obligación ema­
nada del tratado de paz y  amistad 
;de 1904.

En la parte relativa a la situa­
ción financiera  del país, dice que el 
presupuesto ordinario cerró en 
1928 con un superávit de tre in ta  y 
cuatro m illones de pesos.

Sobre la educación prim aria dice 
que el gob ierno en lucha con el 
analfabetism o ha asie-nado a esa 
tarea cerca de cien m illones do pe-

nua^doIns'claTeV 'de'es 'te año hasta;sidad de Salamanca, oesa.ido la 
e1 día 15 dol me? entrante, fecha suspensión nue se había ordenado 

■ '  • por medio de real decreto y  veanu-
dándo.se las clases el día veinticua­
tro del corriente, durando hasta el 
quince del nróxim o. fech a en que se 
celebrsrsn los exámenes.

Se dictan también reglas para la 
celebración de éstos.

Las comisarías regias continua­
rán funcionando, para redactar in­
form es de responsabilidades, te r­
minando sus funciones dentro de un 
plazo de tre in ta  días. E l decreto 
contiene o^r»-! reelas docentp'!. T,o 
firm a  e l m inistro de Instrucción Pú-

guído en las soluciones pac íf’ ca< a 
los con flictos creado ' v  han cola-

T o d a s  s e  r e s t a b l e c e n

B A R C E L O N A , m ^vo 22.—  
Anoche con ferenció el p-eneml P-i-

S I G U E N  I N A U G U R A N D O S E  P A B E L L O N E S  E N  L A  

E X P O S i a O  N D E  B A R C E L O N A  C O N  G R A N  E X I T O

Q U ITO , Ecuador, mayo 22.—
E l diputado Núñez denunció ante 
la  asamblea que el contra lor de 1p  

república. James Edwards, perito 
contratado, después de presentar un 
in form e a la  asamblea, accediendo 
a insinuaciones de un tercero, ha 
introducido m odificacia jies en el 
texto.

I.a  denuncia provocó una acalo­
rada discusión. L a  secretaría con­
firm a  que el in form e ha sido alte­
rado después de haberlo solicitado 
el diputado M oncayo para la lectu­
ra, asegurando M oncayo que la  al 
teración la hizo el propio Edwards.

E l diputado Terán  presenta una 
proposición diciendo que “ toda vez 
iiue e l contra lor no m erece la  con­
fianza pública debe rescindirse su 
contrato.”

La moción fuó apoyada por un 
g iupo de diputados v  después de 
un largo- debate se decidió poster­
ga r  la  resolución final.

N o m b r a m i e n t o s  
Q U ITO , m ayo 22.— Í^P). La

asambli'a nacional ha nombrado al 
señor Carlo.=: A rra rte , procurador 
general de la república y  superin­
tendente de barcos, a l señor A l­
berto Bi'stamante.

P r o p i e t a r i o  a h o g a d o
G U A Y A Q U IL . Ec ’ i.-idor, mayo 

22.— {/P). En el río  V inces pereció 
fll^oiTado el .««ñor Francisco Coello 
D ísz. acaudalado pronietario de la 
Tfigión. hermnnn nolítico del actual 
m inistro de B o liv ia  en Quito.

Man.^nt-ra »  m i l i t a r e s  
G U A Y A Q U IL , mayo 

Comunican de R iobam ba que se 
rnalizaron las r^aniohras m ilita re ' 
d e  l o »  c u e r p o s  d e  e i é r c i t o  d e  l a  d i ­
visión del centro ^«iendo presencia­
das por el presidente de la repú­
blica.

EL P A P A  N O  S A L E  A U N  
D E L  V A T I C A N O

El gerente del Banco Agrícola declara 
(|ue la situación en Colonéia es besa
La Hacienda presenta el presupuesto general de rentas y 

gastos.— Permiso para volar y  aterrisar
-«í>

L O S  B U Q U E S  IN G L E S E S  
Y  D I N A M A R Q U E S  

A B A N D O N A N  B A R ­
C E L O N A

El
B A R C E L O N A , m ayo 22. W .  —  

_  alm irante inglés estuvo en el 
palacio rea l, agradeciendo la comi­
da dada por los Reyes españoles en 
honor de los marinos de las escua­
dras surtas en el puerto de la. Ciu­
dad Condal, repitiendo los obse­
quios tenidos para los o fic ia les y 
marinos. Después cumplimentó a 
las autoridades, saliendo más tar­
de al fren te  de su escuadra.

E l príncipe Knud, de Dinamarca, 
acudió también a despedirse de los 
Reyes, partiendo después a bordo 
del crucero de su patria  rumbo a 
Nápoles. An tes el comandante cum­
plimentó a las autoridades.

F E L I C I T A C I O N E S  A L  
B A R O N  D E  V Í V E R ,  A L ­
C A L D E  D E  B A R C E L O N A

El resto del mensaje se ocupa enI  . « « i  I  I  C o  t/V l i e  > » » J V  •• • ’ *• j  ̂  » ’ V  V  V V* (-'>• ^  ••
ocupaciones que le mantienen diversos progresos
iado de Madrid. r̂. i«> nñr.%

L A  D I S P U T A  B O L I V I A - P A R A G U A Y  E S T U D I A D A  
E N  U N  F O L L E T O  D E  L A  C O M I S I O N  B O L I V I A N A

W A S H IN G T O N , mayo 22.— (iPl. j un arreg lo  de la manera más impar- 
Mientras los miembros neutrales de cial.
la comisión B oliv ia-Paraguay cele- “ Y  para term inar, pemiitaseno:
braban una serie de conferencias, considerar que Bolivia  está ence
teniendo en consideración los con- r iada  entre montañas, sin puerto
tram em oriales de ambas naciones,' de mar, pero no está tratando abrir­
la delegación de Bolivia  publicó ¡ge paso por el punto más débil pa- 
ayer un fo lle to  titu lado “ L a  dispu-'j-a tener acceso al A tlántico, sino

'^'apitolio, banquete ofrecido
\ I__ -S — ’ oLlJiibaú?*'*sidenlp Machado a _ ia.s 

i^j ■'®Oas y  misiones « 'X t r a o r d i n a -  
^  tlUf. resultó brillante r. 

ISIkuo « 1  lu  Ta. l'ftK.)
in a .^

ta  B oliv ia-Paraguay”  que concluye 
con esta declaración:

“ B oliv ia  ha probado haber discu­
tido su caso públicamente.”

“ Durante años ha estado tratan­
do de solucionar esta cuestión paci­
ficam ente. Ha insistido en que la 
prensa y  el público tengan a cc -\  
a las sesiones de la comisión.

“ I.<a política del Paraguay ha si­
do d iferente. No hace mucho tiem ­
po que e l Paragu ay hizo grandes 
pedidos de m ateria l de guerra. H ay 
la prueba de que se ha negado el 
canje de los prisioneros a que se 
comprometió bajo los buenos oficios 
del departamento de Estado de los 
Estndos Unidos.

“ Paraguay asegura que uno de 
sus prisionero.'! desapareció, pero no 
hav prueba de que figu ra ra  en la 
if-fricgn ni su nombre consta en las 
li.stos He prisioneros.

“ Bolivia, por su parte, ha echa­
do de menos dos soldados, pero no 
lien '“ pruobas de que hayan sido 
hechos prisioneros n i  muertos por 
e l erK 'iT iio 'o . .Sin em liar'"i, el ospíri- 
tu del gobierno, el pueblo v Ins co- 

imisiontvdos bolivianos es lk'a;ar a

que meram ente reclama sus dere­
chos.”

C a r g o s  y c o n t r a c a r g o s

G IN E B R A , mayo 22. {IP).—  La 
L iga de Naciones publica hoy y 
distribuye entre sus miembros los 
cargos y  contraaargos que los go­
biernos de Paraguay y B oliv ia  se 
han hecho con m otivo de las d if i­
cultades de fron tera  en la región 
del Chaco boreal,

En carta fechada 13 de m ayo el 
encargado de negocios de Paraguay 
en París, señor R. V . Caballero, es­
cribe a la L ig a  que el gob ierno de 
su país poseía inform os autorizado» 
que afirm aban que B oliv ia  prepa­
raba una acción m ilitar en gran es­
cala en la región del Chaco Boreal 
con el ob jeto de obligar a Para­
guay a que entrara en guerra.

La carta dice que-en vista de la 
posibilidad de futuros incidentes y 
a fin  de librarse de toda responsa­
bilidad el gob ierno de Paraguay in­
form aba a la L iga  de la actitud de 
Bolivia añadií^ndo ouc también ha­
bía inform ado sobre el particular a 

(M iju ii i'ii la  -u .

MADRI-D, m ayo 22. {JP).—  Acá­
base de fa c ilita r  una nota oficiosa 
del gen era l Prim o de R ivera, te le­
g ra fiad a  al m inistro de la Gober­
nación, comunicándole que la  inau­
guración de los pabellones de Fran­
cia en la Exposición Internacional 
acusan el esfuerzo generoso de la 
nación vecina para dar rea lce al 
gran certam en. .\1 acto de inaugu­
ración asistieron loa ministros fra n ­
ceses de Com ercio v Agricu ltura, 
así como sus respectivas esposas; 
ol general Gouraud, el embajador 
en M adrid y numerosas y  distingui­
das personalidades francesas.

Después del acto de inaugura­
ción, el monarca español entregó, en 
el ayuntamiento, el prem io otorga­
do al arqu itecto danés por -su pw - 
yecto del puerto franco.

L a  fam ilia  r ta l y  el general P r i­
mo de R ivei'a  dirigiéronse después 
al crucero italiano “ T ren to ” . donde 
alm orzaron invitados por el princi­
pe de Udine. Un gentío enorme 
aclamó a los reyes, los cuales fu e­
ron después al pabellón del “ pue­
blo español”  de la exposición, ha­
ciendo del mismo grandes elogios. 

E l general Prim o de R ivera  ala­
bó la  ciudadanía y  la educación bar­
celonesa, diciendo que ésta se ha 
puesto de relieve  en todas esas ma­
nifestaciones, pero niuv especial­
mente durante la celebración de los 

des actos deportivos en el es-gran(
tadio de la exposición, “ A n te  la con­
firm ación de sus virtudes raciales 
está e l encauzamiento de los pro­
blemas del trabajo, economía y  cul­
tura y partícipe, en cuanto es po­
sible, de una vida bien organizada, 
moral y  materialmente.

Para  la inauguración de los pa­
bellones franceses llegó  expresa­
mente una banda de la vecina re­
pública. Tam bién se dieron dos 
grandes banquetes con este n'.otivo.

E l “ pueblo español*'
B A R C E L O N A , mayo 29, (.í>).—  

Los reyes visitaron el “ pueblo es­
pañol”  en la Exposición Internacio­
nal, m aravillosa reproducción de ca 
sas antiguas gallegas, aragonesas, 

adas, valencianaSii 
ñas y  extrem e ! 

ñas. agrupadas artísticam ente en 
calles, plazas y  callejones, con ar­
cos, reja.s y  balcones. Es notable 
por su arte y  su belleza.

Entrasu en cI "pu eb lo " por una

puerta de murallas, reproducción de 
as de A v ila , que envolviendo el 

pueblo le dan un aspecto histórii-.' 
y  curioso; a continuación sigue la 
plaza m ayor, con casas y  arcos y 
luego la  casa ayuntamiento.

R e jas  con flo res  y  bellas mujeres 
vestidas a estilo de las regiones, 
dan aún más realce a la más orig i­
nal creación de la Exposición. Co­
rona e l “ pu eb lo ",u n a ig lesia muzá­
rabe, que, señalando la llegada de 
los Reyes, lanzó al vuelo la^ cam­
panas m ientras el pregonero rec i­
taba e l pregón, anunciándolos. A  la 
puerta, bellas jóvenes, vestidas con 
tra jes  regionales entregaron flores 
a ia reina y  a las infantas. En la 
plaza m ayor les esperaban las auto­
ridades, con gigantes y  cabezudos, 
la rondalla aragonesa, el orfeón  y 
la orquesta que entonó el himno na- 
ciona , aclamándose a continuación 
a los soberanos, quienes recorrieron 
encantados el “ pueblo” .

B a i l e s  y  nuúsicas p o p u l a r e s

En la casa ayuntamiento, los R e ­
yes fueron  obsequiados ?on un te, 
m ientras que en la p laza, la ronda^ 
lia  tocó la jo ta  y  cantó y  bailo 
una copla term inada con un “ V iva  
España”  que arrancó en los presen 
tes delirantes ovaciones.

En el despacho del alcalde del 
“ pueblo”  se ve r ific ó  la entrega de 
los prem ios de la inauguración del 
estadio, desfilando ante e l R ey los 
jugadores de “ rugby”  a quienes les 
dio don A lfon so  la  mano, teniendo 
para todos palabras de a fecto, en­
tregándoles también los estuches 
con los premios. Cuando liegó el 
equipo italiano, don A lfon so  habló 
en su idioma. A  continuación des­
fila ron  ante el soberano los equipos 
de fú tbol siendo igualmente obse­
quiados; en igual form a, don A l­
fonso habló en inglés con los com­
ponentes del equipo de Inglaterra. 

E l equipo español íu é  presentado ̂    J  A  A i# ^ A  V  ̂

R O M A, m ayo 22. ( f f ) ,— E l Osser- 
vatore Romano dice nue el Papa no 
saldrá el día 30 festiv idad  del 
Corpus según se había m anifesta­
do en despacho cab le «rá fico  de ayer, 
oero será “ otro día”  que aún no se 
ha elegido. Da como razón la im­
posibilidad fís ica  de ra tifica r  los 
acuerdos que se han hecho previa­
mente.

O tra consideración dice el organo 
del. vaticano es e l tiem po que re- 
auiera la procesión eucarística. para 
dar la dignidad apropiada. Según 
se entiende el Vaticano desea hacer 
la prim era salida solemnemente, lla­
mando al clero de todas las Ig le ­
sias Romanas,

E l editorial term ina m anifestan­
do la  satisfacción que ha produci­
do el entusiasmo de la  noticia dada.

B A R C E L O N A , m ayo 22. (JP).—  
E l barón de V iver, alcalde de la 
ciudad, ha recibido expresivos te le­
gramas de fe lic itación  por e l éxito 
con que se viene celebrando la E x­
posición Internacional, alabando los 
esfuerzos y  sacrificios de la ciudad 
que ha dirigido la  energía -y cons­
tancia del alcalde.

Uno de los te lee t«m as  procede 
del Centro Catalán de Asunción, 
Paraguay.

E L  S E Ñ O R  J U L I A N  N O -  
G U E I R A  L L E G O  Y A  A  

M A D R I D

M A D R ID , mayo 22. Ha
legado a esta capital, procedente 
de M ontevideo, el señor Julián No- 
gueira, m iembro de la  secretaría de 
la Sociedad de las Naciones, quien 
viene para asistir a la.s' reuniones 
que el consejo celebrará en esta 
ciudad el mes entrante.

S A L V A D O R  A T E C A  V E  N E G A D A  S U  L I B E R T A D  
P O R  E L  T R I B U N A L  C I V I L  D E  A P E L A C I O N E S

navarras, vascongad 
tatalana.s. castellar

"E n tien do que el caso del señor 
Salvador A teca  se inclina má.'i a ser 
un delito común, de substracción 
de fondos, que un crimen político. 
Considero también que los tratados 
existentes entre M éjico  y  los Es­
tados Unidos, ju stifica  que los in­
culpados, Salvador A teca  y  A n to­
nio Gómez Maqueo, continúen sien­
do custodiados convenientemente 
por las autoridades de este país has­
ta que se decida en fin a l.”  A s í sen­
tenció ayer, en ia Corte C ivil de 
Apelaciones, ol Juez M artín  T . M an­
tón, negando, en consecuencia el 
conceder la  libertad ba jo  fianza  de 
acuerdo con la petición de David 
P. Siegel, abogado defensor de A te ­
ca y  Maqueo, y  confirm ando la sen­
tencia em itida por el Juez C a ffey  
de la Corte Federal anteriormente.

Presentando al señor A teca  como 
posible culpable de delito meramen­
te político, y por lo tanto sujeto a 
libertad bajo fianza, el abogado Mr. 
S iegel in ició su disertación. Expuso 
en prim er lugar los antecedentes, 
enumerando las d iferentes fases de 
los mismos, desde la detención en 
el H otel Mac A lp in  el día 4 de ma­
yo, hasta el momento actual.

E l Juez Hand, m iembro del tr i­
bunal, integrado por él, los  jueces

deseo exponer a Su Honor— respon­
de el jurisconsulto. — Este es el fac­
to r im portante— repite. “ Cuando los 
agentes de la  autoridad detuvieron 
al señor A teca  y  Maqueo, po mos­
traron ningún jüstificante>- ningún 
o fic io  en e l que se'eXpiica.íe. ei por­
qué del arresto, In,mediBtamente 
Mr. S iegel lee al tribunal las artícu­
los producto de decisiones an terio­
res y  que legislan el derecho— según 
él— de que el Tr^bwnal de la Corte 
C ivil de Apelaci(ui68 puedo conce­
der la  libertad bajo depósito.

— ¿Cuáles son loa cargos? inte-

B O G O TA , Colombia, m ayo 22. 
(/íp)— El m inistro de Hacienda pre­
sentó ayer a estudio del gabinete 
un proyecto de presupuesto gene­
ral para el año próxim o.

E l proyecto asciendo a sesenta 
m illones cuatrocientos m il cien pe­
sos, siendo in fe r io r  en once m illo­
nes, setecientos ochenta mil cien pe­
sos al del año acíu “ l.

Para la ejecución de las obpas 
públicas que determ ine e l (lonsejo 
asesor del m inisterio del ramo des­
tínase la suma de veintiún millone.'. 
que provienen de los ingresos quo 
producen las rentas nacionales más 
las economías que se harán los 
gastos de todos los despachos e jecu ­
tivos.

E l gobierno decretó que cuando 
se concedan perm isos para ii.^ar 
las ■vías públicas para rodes de plan­
tas eléctricas, ferrocarriles , tran ­
vías y  teléfonos, aquellos sólo se­
rán valederos mediante arrecios 
previos con las entidades municipa­
les ; esto en los casos en que las 
vías estén ya  ocupadas con insta­
laciones de la misma clase. Los con­
cesionarios deberán indem nizar a 
las entidades o fic ia les  y  particula­
res por los daños y  perju icios q'.’. : 
ocasionen.

Perm iso para volar 
. BO-GOTA, m ayo 22. (fl’ )— E l nv- 

nisterio de la  Guerra concedió per­
miso a  la casa norteam ericana In ­
ternational A ir , Inc., para quo su 
avión, q\ie proyecta e fectu ar una 
excursión enk'e Nueva Y ork  y  San­
tiago de Chile en los últimos días da 
este mes, pueda vo la r y  a terrizar 
■sobre territo rio  colombiano en caso 
de emergencia.

In fo rm e económ ico-fiscal'
B O G O TA , m ayo 22, {!? )— E l g e ­

rente del banco agrícola hipoteca­
rio, señor Lucas Caballero, ha p a ^ -  
d® al m inisterio de Hacienda un in­
form e sobre la situación económica 
y fisca l del pais, con ob jeto  de que 
se comunique a la casa norteam eri­
cana Baker K e llo g g  que rectifiqu o  
las in form aciones publicadas res­
pecto a los bonos y  papeles del cré­
dito colombiano.

D ice e l gerente quo la  suspensión 
de los empréstitos en los Estados 
Unidos repercutió en todo e l mun­
do, pero que Colom bia ha sido_ í-i 
menos a fectada porque .el servicio 
de los prestatarios y  la prudencia 
conservadora de las r:-'-^i".'ai de! 
banco hizo que e.sa i-asa comprara 
una inmisión de peis millones-

A grega  ol geren te  tiue para el 
fu turo serán factores de benefic io ­
sas con-sccuencias, el perfecciona­
miento de la legislación fisca l debi­
da al doctor Kom m erer; los 
ma,; de construcción y  explotación 
de lás v ías : el orden do prel.ición 

.estab lfcido por el consejo de técn i­
cos extran jeros y  nacionales y  la 
elaboración de una legislación ;!<> 
petróleos más práctica y  amplia, 
form ulada por el cuerpo do técni­
cos, , ,

Añade que la  situación cconomi- 
c a , en general es buena, que la.̂  
rentas se han mantenido i;n un 
buen n ivel y  que el equilibrio fis ­
cal no ha sufrido.

Expresa también el querroga el Juez Iland,
— Pagador de las tropas l e v a n - , p r i m e r o s  ine.^es del i-'**''-.'*-- 

tadas en armas contra el Gobierno uno de los dirpci.ir. ; ik’ !.i ■

a l R ey  por su guardameta, Zamora 
Don A lfon so  habló durante un rato 
con Zamora, dándole consejo» sobre 
e l entrenam iento y  la necesidad de 
que los atletas se hallen siempre en 
la  m ejor fo rm a  física, a fin  de ev i­
tar el agotam iento. Declaró la satis- 

le producen las victo-

que por modín de ellas se aumenta 
t i  prestigio de España en el ex- 

i-i> lu :<u. i'ás.j

le  ha term inado de exponer 
chos: porqué fuó arrestado Ateca? 

— E.-te os el punto principal que

de M éjico  en la última revolución—  
rosponde M r. S iegel, quien añade 
varias consideraciones relacionadas 
con el precedente que existe a raíz 
de un caso ocurrido a una entidad 
bancaria establecida en E l Salva-' 
dor, pasando luego a explicar el 
s ign ificado de "s a fe  custody” , el 
cual perm ite que e l'in cu lpado pue­
da peiman'ecer ba jo  el poder de 
las autoridades, sin estar encerrado 
en la  cárcel. Tam bién abunda sus 
guno de los documentos presenta­
dos para inculpar a A teca  se obser­
va detalle alguno que no demuestre 
que es un simple delito de orden 
político.—  “ E l no es un crim inal—  
exclama Mr. S iegel— ; y  nosotros 
pedimos la libertad con fian za ."

Term inada la exposición del abo- 
(M isu r  eu  la  Uti,

sa inglesa Lazard Brothers que '.t- 
sitó el país, estudió

( S i * i U ‘  i ' i .  I . i  H i i .  i m ¡ ¡ . ¡

C O N C E S I O N  D E  L A  
C R U Z  D E  B E N E F I ­

C E N C I A

M A D R ID , 
m inistro de

mayo i ; :

Gobernaciun g in i 'j :
M artínez An ido , h:\ i ni rofrinlo U..' 
insignias do la C r u 7  d i -  üeiu i i c » -. 

cia a l señor Joaquín t'an ip " Ti>. ;. '- 
te, inspector de l a  d n l r , ; , ! .  !- n d e  

estado en la  compañi:i Trii-aLl.ü-i 
ca y  corresponsal d o  v a r i o . -  ] v - ; ;  " l ' -  

cos de Cuba y  la  ri'pújü-.'u .^.¡•''1- 
tina.

Ayuntamiento de Madrid
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lf j ,L A  ASOCIACION DE AGRICULTORElB PROTESTA DE  

"  L A  ACTUACIO N  L E G IS L A T W A  DE TO W NER
I '! "ñ cr .!hsl’ L . ¡ ’ esiiuüia un ca- 

1 prcsidt'iiti' de la Asociación
■ •I ■' i'. ih o ivs  ha tfiiviado al Co- 
i!i ' '' ■(!() i !i Washinjíton, D, C., se- 
!:íii- i u.ix Coi'dovii Dávilit, la si-

  in'oi-csta, en contra dt- las
j;i' adoptadas por el jíobénia-
iriJi fow n er on m ateria legislativa.

h,n el cablejírama snlicita se so- 
' • los hechds a la consideración
■ rt. presidente H oover y  del secre- 
la iiii de la  Guerra, Dice así;
" I  iílix Córdova Dáviia,
U aihington.

' ‘ llicn tra s  el

cías antes de sei totalm ente apro- 
liadí).

Conducidos a A tlanta
Bajd la custodia de dos oficiales 

de hi Corte Suprema, fueron condu­
cidos a la penitenciaria Federal de 
A tlan ia , Georgia, los prisioneros 
capitán Andrés S. Vélez, A lesio Se- 
rrentiuo, Fabriciano Neg-rún, M a­
nuel Cardona y  Francisco Avru fa t.

E l capitán ^'élez y  A lesio S erren -; 
tino fueron a cum plir una condena | 
<le docc años cada uno que Ies h a : 

CunE-reao fs t¿  dedi-'^'^*" impuesta por la Corte de San ' 
cad.; cxclu.ivan.ente R considerar recientemente ce-

.,:i.iluación de la agricu ltura n a - ! v . o l a d o  las leyes 
. el gobernador Towner aban- f  ' ‘'"yfi'yatiün de los Estados Uni-

.-u la isla sin firm a r  y  sin expli-- •’  üeg'almente en territoj-io de los Es-

Los altos aranceles 
europeos son objeto 
de violento a ta p e

I E l Congreso- de cooperación - 
¡ inició sus stslones ayer 
i en Madrid

CO N T IN U A  LA  DISPUTA

I t

tados Unidos, cuyo Juicio llam ó po-

I- I

•[K

\ !]'
T 'V
lifh

M

lui- pea qué no firm a  la L ey  crean­
do una comisión para proteser el , _ . , ;  -- •,
abaco de Puerto Rico, el propósito 'Cerosamente la atención publica, du- 
-incipal de la cual es ayudar a senianas.
habilitación de la asrieu ltura de! Fabricio ><egron por violación ds
jaco y  ev itar en lo posible la  f i- :* ‘'  ‘ *'5' veteranos de la  srran gue-
’ ión de bajos precios por los com -'‘ ' 'a '  condenado a dos anos de prisión 

dores combinados. La agricu ltu-'cou  trabajos fo rjados  por retener 
ie  tabaco es la  segunda en im -i‘ '®Kalmpntc a Juan R. Pérez, ex- 
•incia de nuestras fuentes de rí- ^^oldado, la suma de Sl,877.8ñ.
» y  está ahoia prácticamente Manuel Cardoua a cumplii- diez 
nada. Las  combinaciones de lo?: años con ti'abajos forzados por ha- 
•a<lores han causado mucha;^ ber asaltado a Tlieliua Rwectinfc de 
Jas en los últimos años. E l g o - ,I f i  años de edad. Y  Francisco Arru -
dor vedó está ley en 1 ii28. pe-
última legislatura la pasó de 

o manteniendo el propósito 
■ipal, pero obviando las obje-

PEFIIIDELO  M. BOREL, 
DELEGADO  FR ANCES

Varios oradores atacan dura- 
mciite la política arance­

laria de Europa ,

El capitán Lewi.< A . Yuncey y Kog'er Q. \Villiam< se .«ncucntra

M A D R ID , mayo 22. (,Í‘V—  En el 
; Circulo do la Unión M ercantil se 
'inauguró e l congreso de coopera­
ción europea, presidiendo la sesión 
prim era el exm inistro de Marina 
francés M. Borel.

E l presidente del circulo, mani- 
ifüstó el orgu llo y  la emoción que: 
[sentía por celebrarse ¡as sesiones] 
ido este congreso en el Círculo, En 
lia  sesión de hoy hicieron uso de la; 
palabra Lad y  Gladstone, el doctor 
David, el delegado español señor 

. E lorrieta  y  e l señor Borel. Todos 
lo.H oradores abogaron por la fu- 
presión del m ovim iento aduanero, 

;E l delegado e^^pañol, señor E lorrie-
n i i  o  u ■ 1 AT • 1- 4. ‘ i ■ ' ‘ i 1 ‘“'1 ta. V e l francés, señor Borel, cspe-
Olcl Orchard, M ¡u ne,J is tos j)ar.i levantar vuelo a la pnnv..ra-opovtUHidad,gjav; atacaron las tarifas  arancela-
con su gran avión "G rcen  F lash”  y  partiv con rumbo a la capital de lta-ij,jjjj.’
lia, cubriendo una distancia de 4.7U0 milías.

fa t ftié  condonado a dos años de 
siárcel en A tlan ta  con trabajos fo r ­
zados, por haber dispuesto de 2-50
<iólar8S que fu e ion  entregados a su 

.•R anteriovcs con o] fin  de ar-'costod ia  pertenecientes al servicio 
>;nizar con las ideas del gobevna-lde correos de los Estados Unidos,

,or y liacer la legis latura acepta- , , , , .
l.U. por éste. O tras leyes importan-1 aprueba s. es conveniente _
•es tendientes a ayudar a los agri-1 Contestando el cable que le lúe-
•nitores en su rehabilitación han ! gobernador -Towner  ac- 

••rido la misma suerte. T a l ac ti- ! tHalnu-nte en W aslim ston, D, 0 „ ;  
de desatención por parte del !J“ ’ ' presidente de la  Camara de
nadoi- Towner ha ,n-oducida! R^P^sentantes señor lo u s  Soto, en 

.0  disgusto y  desaliento entre sugería la  conveniencia de
.gi-icultores en toda la  isla, Sír-¡<1“ '^,<''?>'« su aprobación al proyec-

•ometer estos hechos a l p ves i-i‘ "  ;*e •lfiy,<l«e autoriza el empresti- -  • ,
» H oover y  al secretario de la'^® hasta la  cantidad de 250,000 do-, A s i  d e c la r o  e l  s e n o r  S lV o n  e n  M a a n a ,  p id ie i ia O -q u e  Se l a  £X- prohibitivas, anrm ando que e l mo-

como un obstáculo gravísimo 
que se levanta para entorpecer las 
buenas relaciones europeas.

E l delegado francés M. Lange 
ex])licó la ponencia de su colega 
M. Truchy, en la cual se expone ía 
politica de comercio exterior e in-

Continim  la disputa que dió lugar 
a que el doctor T . T . Shields, de Des 
Moines U n iversity, expulsase a la 
facultad de la raisma por enseñan-j 
zas que se consideraban demasiado i 
liberales. Con m otivo do esto, losi 
estudiantes fe  declararon on huel-'

te n o r  de los países después de la P  y  amenazaron seriam ente al d o i-, 
guerra  europea, diciendo que és ta : Shields y  a su • (secretaria Missí
no es favorab le  a la cooperación jn - [ r-ditn Kahraan. y  obtuvieron una or-, 
ternacional a causa de las elevadas judicial porque .̂ o tuvo que|

.tarifas  aduaneras y  a-otras medidas de nuevo la universidad.

\ l

i
1 •': 5'

José h. PrKtjiieni.

E d ific io  alcaidía en Barranquitas

lares para liquidar todos los casos 
pendientes do pago que han sido re- 
•sueltos por la finada Comisión de 
Indemnizaciones a Obreros, el go- 

K ii la oficina del subcomisionado bernador Tow iier ha contestado, 
del In terior se verificó  la subasta la resolución conjuiita de la
l.ara la  construcción de una casa ■ Cámara puede ser firm ada si todos
alcaidía on Barranquitas, cuyo pre- 
M.n>uesto aproximado asciende a la 
suma de 9,C00 dólares, habiéndose 
presentado cuatro postores.

L a  ju jita  de subastas tom ará en

io creen necesario, pero sin autori­
zar detérm inada sunia del emprés­
tito, hasta que regrese a la isla. In ­
dica la posibilidad de que sería me- 
io r  dejarlo pendiente hasta la pró-

'iií.ideración las proposiciones p a -'x im a  legislatura, 
ra e legir la  que a su ju ic io  ofrezca i ge han hecho algunas gestiones 
njus venta.ias. ante el gobernador interino señor

Acuerdo de la Junta del Puerto Beverley, con idéntico fin.
Entre tos acuerdos tomados en ía • c  i j  n •

última sesión celebrada por los ' Fa lta  de lluviapor
miembros de esta junta, f igu ra  la 
aprobación defin itiva  del arrenda-

I.VJ'

La estación meteorológica in fo r ­
ma que generalmente el tiempo ha 

liiieiito de una porción del malecón ■ estado seco durante la  última se­
que ha de dar acceso al muelle nú- mana, y  aunque favorab le  a los tra- 
mero P,, del cual había sido tratado bajos del campo, la fa lta  de lluvia 
in  sesión anterior,

.“•̂ e introdujeron varias enmien-
se está haciendo notar y  perjudica 
a las nuevas cosechas.

cluya d.el artículo XXI, del convenio de la S, de Naciones

M A D E ID , m ayo 22. L a  co- blando' do las reuniones de los
misión política y  ju ríd ica  de la fe -  .miembros de la Sociedad de las Na- 
deración de sociedades p ro -L iga  délciones, “ E l Debate”  se muestra par­
las Naciones se ocupó de la doctri-itidario  de que se verifiquen  en di­
na de M onroe en su reunión de hoy. versos países, como “ parece haber- 
E1 señor S ivori, delegado de la re- lo acordado la a.samblea” , añadien- 
pública A rgen tina , propuso una re- do que “ dichas reunion'es no deben
solución, pidiendo qUe la Sociedad 
de las Naciones considerara si de­
bía de mantenerse en el convenio 
de la L ig a  eJ articulo X X I;  sobro la 
doctrina de Slonroe, que “ no expre­
sa nada más que la política de un 
sólo estado, que no e.";' siquiera 
m iembro de la Sociedad de las N a­
ciones."

Mr. Strong, delegado de

de reducirse a un solo lugar” . El 
contacto de los pueblos con los 
hombres más representativos de los 
demás países produce innegables 
corrientes de .simpatía y  conoci­
m iento íntim o y  d irecto con sus ti'a- 
bajos, que de otro modo quedaría 
reducido al círculo privado dé los 

■ delegados respectivos pudiendo asi
los Es-1  asentar bases duraderas

¡vim iento dado a la  política aduane­
ra es una de las causas del encare­
cim iento de la v ida en Europa 
y  que se “ encuentre en condiciones 
in feriores a la de los. Estados Uni­
dos.”

Oposición general
A  continuación hicieron uso de 

la palabra el exm inistro señor A le ­
mán y  el doctor David, ambos para 
oponerse también al m ovim iento 
actualmente y  exponer las dificul- 
actualmente y  _ 
tades que se crea con altas tarifas 
aduaneras, señalando la pobreza de 
las naciones europeas “ debida a la 
presión de los Estados Unidos y  a 
los enormes impuestos provinciales 
y  municipales que tienen .”

E l presidente anunció que so reu-

AR R O JAN  VEGETALES  
A  LOS ACTORES Y  
A R R A N C A N  FLORES  

DE U N A  TUMBA

Votas Hispanas de “Up Town”

m

Vil

H IS P A N O  E N C O N T R A D O  E N  ES- ¡vo  el público de la  vecindad se alar- 
T A D O  IN C O N S C IE N T E  mó justam ente pensando que habic

En la  estación del subterráneo ' un nuevo rapto y  se avi- _ , , _
(lo líi ca lle 110 V A ven ida  de LenOX '^® ^ policía la  cual se puso e n : discusiones, era la mas acertada. 
í'uO encontrado a las 4 50 de la ma- Jn o v i m iento durante aljrunos mo- “ La Doctrina de M onroe— añadió 
ñaña do ayer un hombre en estado . Pan tos solamente, hasta que fué 
inconsciente, aparentem ente hispa- inform ada que había sido hallada.

 ̂ , •' ii i-  4. 1 ^‘''^^ 'n ir fa  en octubre pruximo un con­
tados Unidos, se opuso a la mocion, los fm es que se pretenden. _ |  ̂ ,.„• Ginebra, coincidiendo con
la-que fu e  rem uida al congreso pie- P o r  lo_ que a nuestro l’ ais se ¡,a  „n ión  de las Asociaciones por la 
nano, con la recomendación de que|reficre— añade— , deseamos a las igQ g ¡g jg¿  ¿g  jjjj, j,jagíones 
la cuestión sea mandada a la comi-|personalidades extran jeras que hoyl ‘ ‘
sión permanente, para su eonside-;son nuestros huéspedes de honor I 
ración y  decisión.

Lord  Cecil, de Inglaterra , pro­
nunció un discurso sobre este asun­
to, diciendo entre otras cosas que 
él había tomado parte en la  redac­
ción del artículo X X I, que se discu­
to  hoy, creyendo que la fórm ula 
adoptada, después de d iferente

S ID N E Y , Australia,,m ayo 22.
— Los estudiantes d e:a U n iver;:-. 
dad, en la demostración que hicie-!| 

exponer yas dificu I-|ron anoche, visitaron el teatro sus­
pendieron la reprcsentatión  bom -' 
la rdeando a los actores con vegeta­
les, desobedeciendo la amonestación 
que ::e les hacía para que m antuvie­
ran orden.

Dtíspuó« marcharon en manifesta-i 
ción por las callc.- ,̂ rem ovieron al­
gunas flo res  de! cenotafio del sol­
dado desconocido.

Los veteranos do la guerra de-!
que les sea g ra ta  su estancia y  for-^j L A  DISPUTA SOL IV IA -  im rndaron de la policía  <¡uo toma-¡

viven de acuerdo
con su linaje

C ada  nuevo estilo de zapato Cowai-d que na­
ce, lo hace con suerte— nace con un ca íiad o r  
de p lata  en su suela, como si dijéram os. Un  
zapato nuevo C ow ard  nunca se apoya en sí 
mismo— sesenta y tres años de experiencia  
en el arte de hacer zapatos ayudaron a  pro­
ducirle.

Esta “ calidad heredada” infunde una gran  
confianza a l que acude a com prar zapatos 
Cow ard. El sabe que esos zapatos son todo 
calidad— que van  a  cam inar con él muchos 
mes2c reteniendo por mucho tiempo su bua- 
na form a. L a  calidad se impono.

Un nuevo T ipo  Coward O x­
ford  con la puntera reducidá, 
habiéndose usado una 
p a r t e  de tiempo.

Ziiiiiilnñ y Medina p a m  H om bres, M iij'ervn y A’ /jío.? 

270 Greenw ich St., N ew  York  
f5T We.st 47 St., N ew  York 
W est & Masón Sts., Boston

Hora Je C on fort Coward, todos lo » jueve*.
7 .3 0  P .  M .  —  W E A F

muíamos votos porque obtengan de¡ 
sus trabajos el m ejor fru to .”

LLAS LLUV IAS  CA U S A N  
U N  DERRUMBE

P A R A G U A Y  ESTU­
D IADA

Ira acción contra ellos.

de!

no, según ol parte enviado desde la 
lita c ión  de policía  de la  citada sec­
ción.

Intervino on el caso el detective

e! gran estadi.sta inglés— ha sido ya

A  L A  C O R TE  SU PE R IO R
Han sido enviados a la Corte Su­

perior de sesiones especiales y  de­
tenidos bajo fianza  de 10,000 dóla-

Hughes per.enepen te  al p rec in to ' An ton io  P icorino, del número
decnnocuarto siendo conducido a l ,500 oeste de la  calle 45 v  Rosario
Ilospua l de después de ha- gehairo de 24 años, quienes fueron
ber sido atendido de prim era inten- acusados por asalto a mano arma- 
cion por e l doctor A p fe l. ^ A lfred o  Julián, dueño del res-

Las senas del individuo, cuyos

Sí’

I !

. i  rasgos son pronunciadamente his- 
ÍÜ' puno.', .son ias siguientes: 
ilj 35 años, ra;sa blanca, 5 pies 6 

pulgadas, 140 libras de peso, ojos 
claros, pelo negro, cara afeitada, 

•V trá je  oscuro, camisa blanca, sin 
'•>1 cuello ni corbata, zapatos bajos ne- 
• ■i gros, sombrero oscuro y  calcetines 

negros.

i '  A C U S A D O  DE IN S E R T A R  H O ­
J A L A T A  P O R  N IQ U E L

Crescencio Aya la , de 19 años, 
in dom icilio conocido, fu e  arresta 

(lo por el inspector Sheridan de la 
compañía del M etropolitano, acusa­
do de insertar un disco de hojalata 

t en lugar de la  moneda para poder 
¡ penetrar en e l andén de la  esta- 

. ; ción.
Presentado en la corte de llar- 

lem  ante e l .iucz Goodman, A ya la  se 
ilt 'd ec la ró  culpable, m anifestando qiU' 

|HsÍno teniendo d inero para tom ar el 
' .«ubway, había pedido a un joven 

una moneda de cinco centavos re ­
cibiendo el disco que insertó por no 
disponer de otra moneda.

. E l ju ez envió el caso a la corte 
de sesiones especiales, para ser 
juzgado por este tribuna!, señalan­
do fianza de $.300 que no pudo 
prestar, quedando detenido,

i . ; A B S U E L T O  PO R  E L  JUEZ
■ f- Juan Pabón, de 20 años de edad,

I .dom iciliado  en el número 127 oes- 
"  tp, calle 112. ha sido arrestado por 

“ r l detective Fenelon de la sexta di- 
>!■ visión, quien declara haber entra-i 
l> (lo en BU tienda, encontrando unai 

ii* máciuina de ju ga r  a los prohibidos.
•. j^Que insertó unas monedas y  no pu-i 

iltt obtener nada en cambio,
Kn la  corte de Ila rlem  donde se' 

celebró la  vista de la  cau-sa el abo- 
j'ado estableció el hecho de que el 
dc lective no se había adaptado a 
lii-; instrucciones escritas en el apa­
rato, en v ista  de lo cual el juez 
Coodman dió por term inada la  cau­
sa, dejando a Pabón en libertad.

H A L L A D A  DE N U E V O
I.a  señora M aría G inario, quien

taui'ante del número 71 este calle 
113,

Según la  acusación, m ientras el 
uno sujetaba a Julián amenazándo­
le  con un revó lver, e l otro le regis­
traba los bolsillos,

U N A  A C L A R A C IO N
El señor Juan Pacheco Pagan, 

que residió en el 2 8  oeste de la  ca­
lle  112, nos ruega hagamos cons­
tar, que no es el Juan Pacheco que 
dió el dom icilio 28 oeste de la  ca­
lle 113, que en la edición del día 
20 aparecía complicado en un caso 
de hurto, acusado por la  señora 
Teresa Luque y  cuyo ju ic io quedó 
pendiente.
A C U S A D O  DE IN C E N D IA R  E L  

C A B E L L O
En la corte de Harlem  compare­

ció .\ngel Boreca, barbero de 2ü 
años, con dom icilio en el No. 304 
Este de la calle 64, (|uien. según le 
acusa la  señorita M ary  Gluekman,- 
del N o. 55 Este dé la calle 106. 
La .señorita Gluckman había entra­
do en la barbería de Boveca para 
que éste le cortara el pelo. Parece 
ser que esperando a que se secara 
un poco un tónico que la había 
aplicado el F ígaro encendió una ce­
rilla deniamado cerca de la cabelle­
ra de la dama con el fin  de fum ar 
un cigarrillo, incendiándose los ca­
bellos. La señorita Gluckman se en­
cuentra ahora en su casa ba jo  los 
¡cuidados da un doctor, con ía ca­
beza, la  cava y  las manos chamusca­
das, según dice la señora m ientras 
Boreca. en libertad provisional bajo 
fianza de $1,01)0, espera el día 28 
del corriente cuando tendrá lugar 
la prim era vista de su causa.

A C L A R A C IO N  A  U N A  
IN FO R M A C IO N

El señor James V . Lago, nos rue­
ga  hagamo.s las siguientes amplia­
ciones a la inform ación publicada 
sobre la última vista del ju ic io  de 
quiebra que se le  sigue ante el

reconocida por diver-^íos países, nu 
habiendo sido protestada, en los 
diez años que existe la L iga  de las 
Naciones por ningún país, excepto 
Costa R ica,”

Declaró también e l delegado bri­
tánico que la Doctrina de Monroe 
ha sido interesante, en grado sumo, 
para los Estado-s Unidos y  que pre­
cisa que los demás países reconoz­
can su importancia.

Sobre cl desarme
M A D R ID , mayo 22. La

asamblea de las sociedades por la 
L ig a  de las Naciones se ocupó, en 
su reunión de hoy, de la cuestión 
del desarme, adoptando una resolu­
ción en la que se expresa la  con­
fianza  de que la opinión pública 
de todas las naciones se convenga 
de la  necesidad de adoptar un sis­
tem a de arb itra je ob ligatorio . E x­
presóse también con fianza en que 
todos los gobiernos firm en  la  cláu­
sula opcional del estatuto, del T r i­
bunal Perm anente de Justicia In ­
ternacional y  que la asamblea no­
vena de la L ig a  de las Naciones no 
perm ita que ninguna disputa in ter­
nacional, cualquiera que sea su na­
turaleza, se excluya del campo del 
a rb itra je  y  que todos los estados; 
cooperen en lograr el cumpíiniien- 
to del tratado de París, no jierm i- 
tiendo ningún acuerdo que se opon­
ga al mismo.

Sobre las deudas de guerra
Se expresó también en la  reu­

nión de hoy la esperanza que anima 
a la asamblea- de que se liquiden 
cuanto antes las deudas de guerra, 
terminando ¡as ocupaciones m ilita­
res y  esperando que en la próxim a: 
reunión do la .A..samblca In ternado- i 
nal de armamentos se reduzcan 
considerablemente las fuerzas de 
mar y  tierra . A bogó  también por la 
reducción de los rcclutas y  por la 
de los pre.supuestos do guerra y 
marina.

Se acordó también inv ita r a las 
.sociedade.s de naciones a que traba­
jen  para obtener de su.s gobiernos 
la firm a del tratado de arb itra je  y 
para que aquellos acudan a las con­
ferencias, del de.sarme. estudiando 
la fo m ia  de obtener el m ejor par­
tido de las fuerzas aéreas en el sos­
tenim iento de la  paz internacional. 

Comentarios periodísticos 
M A D R ID , ma.vo 22. ( f f ).—  lia -

<r<>ntIniiiM*Í6n In 1», psí .̂i
los cuales resultaron heridos en 
accidente.

I <('usUÍliUA<'tóti <1<* la
la comisión de conciliación 

i Washington.
I E l gobierno de Bolivia. por nic- 

e !i diación del m inistro E lio del Exte-

Guia de Turistas y  Compradores Selectos
Agencias de turism o

tCXC'l lis io v iís  iil NiÚBftra, WashIiiBtoii.
-<C.. inriu'f'iilo los gastos,

I . V 5  1 ,  -  1 i p a t a  U i * l ; i s  d e l  i n u n r t o ,  S ? r \ ' l c i o  d é
'r io r, en cablegram a fecha 1 í de ma-:f.n(u*. i . t . r cont i aaw y equipaíes. 
lyo  participó a la L iga  que los parr-: ' h 'í .vi k  to it iii.st oo.m p a n t• Vi. 1 1 - 1  - • ''¡”1 Avenue, ÍS7«iulna cale 43.; guayos estaban hacxeiulo incursio- ..J ' ' . — ^ -------------- -̂------------------De Bogotá a Caracas

P.OGOTA, Colombia, mayo 22,— ! injusti f i cables en territo rio  bo-'C4^a,-as F otográ ficas  
, . .' . Iliivano en el arca del fu e rte  Van-

l/P) Unos .lovencs autom ovilistas g-uardia
están preparando para una excur­
sión Bogotá-Cúcuta-Caracas.

A ccetorios

Cuando regresen intentarán una 
excursión en automóvil Calí-Xúcva 
York, navegando de Buenaventura 
a Panamá, siguiendo luego por ca­
rretera  por la Am érica Central.

Agen c ia  de defensa

B O G O TA , mayi 22.— E l m iniste­
rio  de Hacienda está estudiando la 
posibilidad de establecer una agen­
cia fisca l colombiana en Nueva 
York, con el objeeo do defender los 
bonos colombianos contra las in for­
maciones perjudiciales a l crédito 
colombiano.

V u elo  Bogotá-lbagué-M anizales

B O G O TA , mayo 22.— <^)E1 av ia ­
dor colombiano Lem a Posada pro­
yecta un vuelo Bogotá-Ibagué-Mani- 
zalea, regresando por v ía  de M ari- 
queítia.

Productos Exquisitos

M E M B R I L L O
M A R C A

“ I B E R I A ”

G U A Y A B A
Pasta, Jalea, Cascos

V E N T A S  A L  P O R  M A Y O R  
Y  D E T A L L

Pídase lista de precios

JOS. VICTOR! & CO.
164 Pearl Street, N e w  York

n i r . I . O K i l l l l V ,  I l f l  U ‘. 3i st, ( f r e n t e  a
K ü d n k H  y  tC K t o s  l u s  r u ' c e » O r i o : ^  n e -  

f. *<:)• : 5<;«ra ‘ I vlsjrnniP dt- Nueva TorK.

C om pra y venta de joyax

«iin vra  2tl p o r  «liiiiiuin-
■'í'' y yj<kL;ro. i>rü. S, SulKer.
' Wi'St 41 St, (BvcaUway). Uryant 520Ó.

Compras

i i r * * H o K  m í t n  H i ­
t o s ,  d i A i n a n l e s .  b n ) í ' t » s  i l e  c i n p f ñ " ,  p l a t a .

m antones. l« î> W , 4* St.

Corsés

iSRTA. C. » K  TILLIKKS, CiirM'ti'iSa, SU E.
4S St. “ l’^nÍtures''-('or«éa. Corjnjio}* li';r*hos 

K la modlila. TpI, Murray Hill iiTH

C u ltu ra  de Belleza

P I E K B K ,  3!1 57 St,
C asa  france&a. b<*)Ieza, r<*r'

liras*® , M.ir<a,le fa c ía ), Ondulacii^n  
'Perjnan<*Ti{^, T in t ín a a  »'ic, tíe h¿b]«s c»r>nño1.

Em bellecim iento F a cia l

(•f.ii una niña v ive  en casa de la  se- . . . .  n, * r, t
.-.ova Carmen M ontillp. de n a c i o n a - B .  O iney, Jr. 
lldiid cubana, dom iciliada en el nú­
m ero 92 de la A ven ida  San Nico- 
;lás, pasó el susto de su vida, cuan- 
.cici sunii que la  niña se la había 

Leirtraviado, afortunadam ente por 
llunos momentos.

T.h señora M ontillo que cuida la 
fiiiña. filé  a una bodega nróxima 
para com prar varios artículos que 
lecesitaba, llevando la niña consi- 
ro : en un descuido la niña desapa-

E i señor Lago  a firm a que la su­
ma de S4.100 que se declaró como 
costo de los dos v ia jes  de la fam i­
lia  Lago a España, no representa 
sólo — como indica la  in form a­
ción—  los gastos de esos v ia jes : si­
no cl gasto de amueblar un aparta­
mento que en Nueva Y ork  tenían 
los hermanos Lago, antes de con­
traer matrimonio, y el que tom ó al

reo o , siendo encontrada i>or una casarse el banquero, 
imiffn dr> la fam ilia, ciup le llevó  n| K1 v ia je  costó, pues, desea ha íyr 

cnsii de ini<> “ i' nfldii-ra ■ notar el señor Lago, mucho menu:;
6iniii-itt)ar i¡ue la niña estaba a >al- de ¿los $-1,100 mencionados.

V l( TOR 
<01,1 M U IA

D I S C O S
V U  T H O I .A S  ,\s

H.iniOS
Plazos  /úci7<’ .s 
DESPACHAMOS

ORJJETSES P i l l l  COlUiEü

M’IIU ,\« ('«'••I I
Avf. Jisij. l í  '■(., 

nool(V^«

INTECPCETE/

P A R A  acompañar a las señoras o se­

ñoritas hispanoamericanas a las tiendas 

(le Nueva York, L A  P R E N S A  pone a su 

disposición un grupo de señoritas que 

pueden servirles de intérprete y de guía.

(E S T E  S E R V IC IO  ES G R A T U IT O )  

Llam e por teléfono:

C A N A L  1200 

y  pida: Servicio de Tiendas

Üi(. PKATT. r4'rrvcnun»inioiito «le la ra­
ra, Da JuvtíntuU y Ki>ononiía cf>*
rregiaa. Z\ W. 34 St. Tol, ICndicott 5417.

H oteU t

R K S ID K N C IA  T K A S D A L E
326 “W . 80 St. K iversUI»- D iiv ^ . T«l, S us- 
ciuehanna 7R58. Irtoal s» flor5tas y  fa-
mlHa» en el veiano. Jlogítr privndo pnra 
aeñürítas y •estudiantes en «•) hiv*erno. In­

glés culto. Cocina t'xceíentp.
HOTEL SRVILLIA

117 W. 58 St. Entre 6a.-7a. Aves. Un hctel 
tranquilo para faniílma. céntricaiTi*'r>ie lo­
calizado. "Snltés*' de Is 2, S, 4 cuartos. Ln.i 
precios bajos. Excelente cucina. Se

babla e*paftr> Teléfono Clrcle. •
I I O T i : x .  S I l K l i M A S  S Q r A l U ?

71 Rl. y B*u'a/. HI.'ipanK^niericanoa blenve- 
Didoí. Cuartos, apios, cao baño. Precii's 
moderacloí*. Subw ay . a la  imert;*.
HOTKI^ l'ASADKNA. 10 W’. 61 tít. (U'wuj ) 
Atractivos a^r(aAicntos 1, 2 cuarto»; co­
cinilla: tarifa e^^ecla] por me^es y remana 
áeade y $1$ lifíiriam^nte d^sde i'¿.
llOTKt, yAKKA<iANSr,TT. 04 St. y H’way.
'̂ Sultt'íí” cuano:*. rtei'viciü coinpU*tn
hoi^I. ur;» "irN Thofs. Marsh, a.lmor.
i c Ó T i a ,  i i n i v V o o K T .  r , i u  A í p . “ & “ « t i í “ m '
CUHVtoa $5, (•'anio'*o por f<U cocina
fra»CP>*rt. y rniibi>'iil.' íic‘ra«^ab!í‘.
H Ó T K Í .  n K I S S T K I S .  {T i i r í f . i  d é  v m m « )

id ir, st , :,u \\w,
Cuarl̂ Ĵ  y n|i,im;i»)ji*nin-, ‘:ó^e >'óO«» rebaja.

R^ttfauTantee 
KVKÍ.Tn', SJÍrCDM \M:, ■Vi'iiBa n
pi'f^bnt' lu 'ubf ' i ; . ' . i  ili' j v s i u u -
ran l, Lunr^i \'¿ t\ D 'c  T í-na " ii 'i. 7r*c.

Vestidos

V K S T I I > ( ) S  iW r h o R  a  Il lHoñiKloriiH
frunrt'HU'*.  T : i i » i b i í n  iiUKie loa  im p o r t a d o s .  
PrfHox Mmo. I/is», \V, 7U St.

Lugares de interés
A c u a r i o .   .......................... Rati^ry l*aríc

T o d a s  l « i  v f a a  d a  dcm unC cu c iA Q  U a « t a  
S o u t h  F f t r r y .

AdltftDB.............................. BowÜnK *l r« i>o
L e x ln g to n  A v e .  b a s t a  B o w iln s

Q r « e o ,
A rc o  d «  WftMhlDKton,

Sa. A ve . \  W a s b in g to n  8q. 
0 a,  A ve . " I j"  y  L e x ln í t o a  s u b w a * r  

b a n »  S St.

A l  s u b s c r i b i r s e  p o r  ui> a ñ o  
r e c i b i r á  u s t e d  L A  P R E N S A  
p o r  m e n o s  d e  i r e s  c e n t a v o s .

B i b l l o t e c »  r a h l J p u ..................<2 St. y  6a. A v e .
L a x t n g t o h  A v c .  « i j b ' v a y  n a a t e  SC Si.  

C a s a  rte F Í * p a a .  . K s l »  >'■< St, y C e n t r a )  P a r U  
L e x l n g t o n  « u b n a y  ttanfa St, y  9 » ,  

X \ n ,  “ t.*'  h » # t a  €8 3t. 
C h i a a t o w n .
C i t y  H a l l .  , B ’"i’ f t v . P a p k  K o w - C h a m b e r s  St. 

L e x l n s t o n  A v e ,  s u b w a v  y 2 « ,  y  ' ¿n. A v e s .  
“ L "  h a « t a  t ^ r w k l y n  b r id j^a .

D e s d e  M o t t  a i .  C h a t h r . m  Sq
2a. o Sa. A v v r ,  " L “  h ^ » ' t «  O h a t l i a m  S q . 

C i t y  C o l l e y e .  . - .388 St .  &  . \ ? » ? t e r d a m  A v e .  
B r o f t d w a y  e iabw&y  b a s t a  1S7 St.

v ' c o p e r  U x i l o n ............ ........... 7a, St. y  4a. .\v « ,
L e x l n f f t o n  A v e .  n u b w a y  h a a l a  A s t o r  V ) .

I E d i f i c i o  M n o lc l p o J ,
I P a f Ü  H o w  &  C h a m b e r s  St.
> * Todas (as v(as dA comuolcacldn áe 

B r o o l c l y n  U r u l g e .
K d i r l c í o  y  T o r r e  W o o l w o r t h ,

P . \ f k  P l a c e  y  B c o a d w a y  
7a .  A v í .  i u b w a y  h a s t a  P a r t e  P l a c e  y  L e x -  

l n ? t o n  s u b w a y  h a a t a  C i t y  H a l l .
E s t a U i a  . . 1 8 6  St. y  A r a a t e r d c r A  A v e ,

l i r o a d w a y  « u b w a y  h a s t a  137 St  
E K t a h t a  d e  l a  L i b e r t a d . . .  . B e d l o e d  I s l a n d  
T o d a s  l a s  v i a s  d e  c o i n a n t c a c l ó n  a  S o u t h  
F e r r y  y  el  " f e r r y "  h a s t a  l a  e s t a t u a .
G r a n d  C e n t r a l  P a l a « e ,

S t .  &  L a x l . g f o n  A v e .  
L ex ln i^ tO B  s u b v a y  h a s t a  O r a n d  C e n t r a l .

I T a l i  o f  F a m e  l i l  St. &  S a d c w l c k  A t « .
J e r o m e  B u h w a y  h a s t a  18¡? St.  

J a r d l a c a  B o t á o i c o s .  . 2 0 H  St, y  ' ^ e b a t e r  A v e .
3a .  A v e .  “ h "  h a s t a  200 St.  

M a d l s o n  S q u a r e  O a r d c u .  . 8 a .  A v e .  y  SO 9t.  
?a .  A v e .  s u h w & y  h a a ta *  60 St.  y  tfa. A v e .  

" L ”  h a s t a  60 %t.
M o s a m e n t a  dty C o l ó n  St, &  Sa. A v e .

7a ,  A v e ,  « u b T v a y  b a s t a  ¿9 St. 
M o n a z n e n t c  d e  G r a n t  ( o  l a  T i i h « b a ) .

12 »  St &  B l v e r R f d e  D r i v e  
B r o a d w a y  s u b w a y  h a s t a  12R Sc, 

M f i a n m e n t o  a  l oe  B o m b e r o s  de X .  T . .
100 St .  &  H i v e r a l d a  D r i r c  

B r o a ^ l w a y  s u b w a y  h a a t a  108 St, 
M o n u m e n t o  a  los  S o l d a d o s  r  M a r í a o K

%9 S t  &  R l v e r s i d e  D r i v e  
7a. A v e .  s u b w a y  u a s t a  91 St.

M a s e o  A m e r i c a n o  d e  H l t r t o r l a  N a t a r a l .
77 St .  &  C e n t r a l  P a r k  W e s t  

9 ñ .  A v e ,  “ L "  h a a t a  81 St.
M u s e o  H i s p á n i c o  1&6 St .  y  B r o a d w a y

B r o a d w a y  e u b w a y  b a a t a  167 Sc* 
ft iP seo  M e C r o C 'o tU a n o  d e  A r t e »

82 St. y  6a .  A r e .  
L e x l ^ í r t o i i  A v e .  a u h w a y  h n s t a  86 St.

O b e 3 l8 € o ...........................?2 9t, y  6a .  A v e .
L e x l n g t o n  A r e .  t u b o - a y  b a s t a  flC S t

O f i c i n a  d e  Inm^í ;r ii r Í<Vn ................B i l l a  I s l a n d
T o d a s  l a s  vía5< r U  r o m u n i c a c i ó n  a  So «i >h  

K e r r y  y  *le a l l f  k B i l i s  l a l a n d ,  
P a r q u e  Z o o l ó f f i i ' o , . .  I S 2 St, &  B o s t o n  R o a d  

B r c n x  sub^way  h a s t a  l i O  St,
P r l s l Ó B  ( ÍM «  T u D i h A s ) .

C e n t r e  &  P r a n k l l n  Sts .  
L e x l n f t O Q  A v ^ .  5 u b w u y  h a s i a  f V o r t b  St.

T o r r e  M e t r o M o l U u n a ...............1 M a d l f i o n  A » e .
L e x i n s t t j n  A v e ,  s u b w a y  h í i s t a  2 t  

^ a n  C o r t t a n d  2’a r k  á" ' ^ lans lon .
242 St. Si B r o t i d w a y  

Brca<1 'T .i y  s i i b w a y  h a a t a  242 St. 
l  l ú v e r s i d u ü  d e  C o l u n i b i a ,

116 3t. &  A m s t e r d a r a  A v e .  
B r o a d w a y  s u b w a y  b a s t a  7 l t  St.

l i R O O K L Y K

| > ^ o n ? h  F t a i l .................... F u U o f i  &  C o o f t  S is .
T '^düS l o s  s u b w a y s ,  " ! » '  y  t r a n v í a s  h a s t a  

B o r o u f f ü  H a l l .
J a n l l n ^ «  R u t ó r i i c o f .

E2asiíírn P H r k w a y  4c F l r t b u a h  A v o .  
S u b w a y s  I R .  T .  h a s t a  V -T t i tu te  P a r l e  

y  B ,  M .  T .  h a s t a  Pro fcyect  F a r k ,
M ti« c o  C e n t r a l ,  l i in t í t u t o  A r l * * a  v  C i e n »  

CHiH. K ^ a t e r n  T a r k r - a y  A  W n ^ h i n e i o n  A v e .  
1. H .  T .  « u b w a y  h a ^ t a  I n a t ' i u t e  P a r k .  

,Mus»*u ü e  Ío*< N in o a .
B r o o k J y n  A v e ,  &  P a r k  P l a c e  

I .  R ,  T .  s u b w a y  h a t t a  P a r k  P l a c e .

l*)irn jcuay....................................H o te l Srlgtil
K . l i im iIn U '«n a . .W o o d w a rd  B id g .  IStbtf
l 'r u f fü u v ......................................... 1317 r  Sff'
Wm ̂ uola................. 1102 Slxieenth Sti

New  Y ork
Connuladoe

pañoia 
isimoR el 
das las 
la maye 
legunii 

iuert3  q u  

eta fcerii 
ic^er sól 
■ando d& 
de eoci 

se hacen 
la vjspei'i 

verdura o 
linces ya n 

ló común 
írito eortac

Argentina. .. . .17 Battery
........ ...... A32 Broa™

(^ruhil.......... .,17 BHttery
('«tlctmbjH.. . . .11 Weat 4ín4'H
('«ivtA Uu<a.. . .n  Battary í j a
Cuba............ . .17 Battery F a
Chik........... ..17 Battery £ 9
»uo<lor....... ..17 Battery
El SHivarlor. . .65 West 4 2 n «
KspSIUli...... . .1071 SUth A v «
Ouatemala .. .. .17 BHttery PW
Ilondur»^.... ..17 Battery
MéJi«>o......... ...... 225 S31 West 8* 8 'g
Mraruí-ua. .. . . .SO Broad S lf l
ISdliUllU....... ........ 1 Park ?>■
I'anigiiay.. . - : 8 Weüt 44th S(W 

........ <2 B m jSl ’cvó...........
l ‘«)rtuiral...... ..17 Battery PM
Kt'pflhlira Duniinlranu . .17 Battery F ®
í'rusiiav...... . .17 Battery r* 

113 Bro»d 9«*Vvnezucla...

C artelem
Dram o9

.hortaüzí 
para la  s 

el pim 
«no. Se SI 
taía, arro 
maíz, ce 
brecolera 

lias, g  
anzos, 

alcachof 
setas, 

tomat 
dtsoa 1 

úh puré f 
Msta tres 

orrone? 
sera. Lo;
®SOS,  C O  

2f>s, jraní
de otro 

El pur 
®spp5o, ni 

tundo.

Puré de

Kí'ntucky Juhll̂ <* Sincers 
C hiiu'*<' O’NeiJl.............
JiH ......................
Tli<* .Jailí» <«od...............
The 1.0 ve I>uel..........
MyStvry Square........
Set'iiríty ..................
I^roken ('imltr...........

iQtf'i’luflf*......
CüUrape ..................
Thr' :\u:c tif liinooeoce
lírnll»i‘rH.....................
lUi'd iti ICanit...........
C ap rice  ..........................

M.iMine Eii^K^'^eccn la; 
. Fot leudo i'uf

C o m er f ta t

SteppítiB’ Out.....................
>tret-t ,̂ f ......................
Cf:i)Kra(ulJtlfínR ................
Jotienj* ..............................
.Journey'M .....................
The ramí*l.........................
Mr*, , . .
Stu* (íot Whnl Wanted
Mv Cilrl FrfO«y..................
Skiddiutf ...... ....................
Lktl» Arrhlenf..................
Thf» l*erf**í*t Alibi...............
Hfllo, Ihnlcly...................
Klhifzer ..................... ......
L¥t r «  11P Oav..................
ron)H O n  M a n ........................
Oinflíd .........................
Apj>fArancea  .................

Zarzu4la9

di
H i p p o á ' ’  i í l i a s  c o n  

B t ü e í  B a r r y *  ^ ' P u é s  d e  ■
,LoM< «mortero,

 *"adicndo
J o h n  o o i »  ffita e s p e s í

• b W  y  c

48 SI. T»¡ '< el puro. 

■“ •.1 ; , 
h a y  

^ en cant 
, . F a i  s e

de b u e n
.N »*!? »con  niant, 

H s n r y  s a l ,
M . r i i n  »  ^ í h i e r b a b !

W 9 i i > '  s e  a g í  

t a p a  

S e

, p a s a d  

h u e v o ,  

5 C a l d o ,  
■ones fr it

de > 
* e t a s ,  m e  

E i t o n  e !

d e  •Mffdnv- Plni-o nf tlio Viirld, N. ^  •
' " i

D irec to r io  D ip lom á tico  v  Consular 
de L A  P R E N S A

W ashington 
Embajadas y Legaciones

A r f f v n l l o u  ..................... If iO i  C o r c o r a n  S t r e e t
K o l i v i n ................................................. I74C Q  S t r e e t

, . .  1704 B l g h t f ' e n t h  S t r e e t ,  c ó r n e r  H
<’« h  n i h í » ....................9 ) 0  S e v e n t e ^ n t h  S t r e e t
ro fltsi K U ' u ...............1S38 C on n ^ 'c t l c u t  A v e n U ñ
( ’uhrt ........................................... 26ao— I G t h  S t r e e t
l ' U i l v ....................................SlTf'i F l o r l f l a  A v e n u í *
K r i t i i d o r .........I n v e s i H l d f ,  <1 6 t h  &  K )
K1 S j t l v a d o r  C t in n e c i í c u t  A v e n u e
K x p a t l u ...............................2700 F IC te e i i t h  S t r^ ' - t
<>ii»t*‘m a l a .................lC 1 4 -^ 1 6 t h  N .  W .
H a U í ......................................................2200  Q  S t r e e t
I IOTiduraM ......................... 1414 s^txt^enth S t r e e t
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Para las

D a m a S
N O TA S DE 
SO C IE D A D

h o n o r

A LG O  N U E V O  EN TRAJES FORMALES

'f  f r -T

/e

POR  BEATRIZ  SA N D O VA L

^^RL^S  C U L IN A R IA S . P U R E S  Y  S O P A S  
E S P A Ñ O L A S

^A u n qu e el U ici'ionario 
’sueh'C 3 llamarles sopa sino 
¿e sopa, ello es que los pu- 

ya aclimatados a la

B a n q u e t e  en  
" M i t s  B r a s i l " .

Hoy tiene lugar, a las sie1.t' de la 
noche, i’ l f f ia r  banqueti.- en honor 
de la distinguida scfiorita O lga Ber- 
ganiini de Sa, pertonecienle a pro- 
niinente fam ilia  radicada en R io do. 
Janeiro, y que ha sido escogicia co-, 
mo la m ujer más hermosa para ro-' 
presentar al Brasil en e l próximo 
concurso ir.tcrnacional de belleza 
que se celebrará en Gaiveston, Te- 

ijas. A  la cena concurrirá el señor 
Rehogado todo sin que se tueste,,Set,astiao Sampaio, cónsul general 
se m oja con caldo y  se echa en la j^ c l Brasil en N ueva York, au-

' Co

lia, con cebollas cortadas en ruedas.

sopera, acompañado de costroncE 
de paii, añadiendo luego el caldo.

S o p a  d e  p a t a t a r

Cuezanse patatas mondadas y  en­
teras, en caldo, con un puerro, dos 
zanahorias, un ta llito  de tom illo , y 
uno o dos granos de pimienta.

Sáquensc del caldo, conservando 
éste, y  desháganse en el cedazo, pa­
sándolas con una cucharada do 
aceite y o tra  de m anteca de vacas.

Vuélvanse luego al caldo, que 
so habrá filtrado , y  dp>ense cocer 
en él unos cinco minutos. H a  de es­
ta r  la  pasta muy suelta, caldosa.

Con ella  se calarán tostadas, o 
en vez de éstas, granos de arroz co­
cidos ya.

toridades de la ciudad y el Com ité; 
de Recepción de la Am erican Bra- 
zilisn  As/oeiation.

Term inada la comida, que pro-! 
mete constituir un acontecim iento | 
social, so d irigirán los invitados, 
deseie el hotel B íltmoro, al New' 
Anisterdain. Theatrc, donde la seño­
r ita  O lga Bergam ini de Sa, será re ­
cibida por el señor F loren z Zieg- 
fe ld , ^•iendo presentada después al 
público como un homenaje a la mu­
je r  brasileña.

“ Miss Brasil”  llegó ayer mañana 
a bordo del “ W estern W ork í” , sien-j 
do saludada por el señor cónsul ge-i 
neral, com ité de recepción y  reprc-| 
sentantes de las autoridades. Se­
guidam ente se d irigieron al C ity 
Hall, donde el alcalde W a iker fe l i ­
citó efusivamente a la  señorita OI-N O  S E  L L E V A .

N i fil ta lle  bajo ni los guantes al-i 
tos, ni el pelo muy corto, n i laslS^ Bergam m i ^de Sa. 
faldas m uy redondas.

— N i los bolsos o carteras gran ­
des, ni los 'zapatos pequeños, jus­
tos. . - N i los coliares de perlas chi­
nas, ni los brazaletes en la  p ro fu ­
sión que en anteriores temporadas.

— N i las sombrillas, ni los abani­
cos para la  calle. Uno y  otro deta­
lle son recuerdos de un tiem po en
que la  m ujer estaba mucho. mei\osl versidad de Puerto Rico. Acompa- 
en contacto con la  Natura leza yi ñan al señor Roure su distinguida
era, por tanto, mucho- más delica­
da.

— Los cotores violentos en telas 
lisas. E llos quedan relegados a los 
estampados, donde la.s diversas to ­
nalidades se entremezclan y  ate-: 
núan entre sí.

— Los bordados de ningún géne-i 
ro. L a  línea, más rebuscada, de la. 
moda actual los excluye, y  en los 
tra jes  de noche se sustituyen— con

A  bordo del “ Coamo”  sale hoy 
para San Juan, P . R. el exrepre­
sentante a la Cámara do Puerto R i­
co, señor W illiam  M cK ay  Jones.

í  S
Para Puerto R ico y  a bordo del 

vapor “ Coamo” , sale lioy  el señor 
V icente Roure, p ro fesor de la  Uni-

esposa M argot e h ija M aría Teresa.

A  botdo del vapor “ Santa Toro­
sa”  sdle hoy con rumbo al Perú, 
el doctor Francisco Graña. vicepre­
sidente del senado del Perú  y  comi­
sionado general de su patria  en la 
Exposición Iberoam ericana de Se­
villa.

E l doctor Graña, como manifestó 
en entrevista celebrada con un re-

la  ven ta ja  de lo m uy antiguo y  m uy;presentante de L A  P R E N S A , se di-

¡ española y
5 - J G

son platos reco-lnas
üsimos en las buenas mesas, 
das las harinas se hace pu­
la mayor parte de las hor- 
legumbres, lo mismo, 

erts que para el puré hay 
eta gen era l: rehogar y  co- 

lev- sólo ; sazonar-y- pasar,- 
ando d&spues el caldo. T ra -

moderno— por la  transparencia su­
til del encaje.

— N i los guantes blancos. N i  las 
medias en tonalidades rosadas, de 
carne. Aquellos serán de cuero con 
los tra jes  sastre o de telas fu ertes ; 
grises o “ beige”  de gamuza o Sue­
cia, con los vestidos estivales: pa­
ra etiqueta, de leve  tonalidad cre­
ma y  tam bién de Suecia. Las me­
dias rosadas, aparte el abuso que 
de ellas se ha hecho, recuerdan de­
masiado las piernas de las bailari- 

V las de ios toreros; son más

Cofi un ijanquete de gala teíminaron los 
actos del Congreso Mariano de

mbién un desfile con trajes de disti 
presenciado per cien mil personas

LA  OFIC INA  ESPAÑOLA  
DEL TURISMO SE ABRE  

EL MARTES
 :   z „ __________

K1 n!,'ñiii' S, K- L. Madin'o, r cp re - :'
.-rntante en Nueva di'l Patro- —--------- -— —  ----------

S ’o p?c1id"emí"‘s^'"Sún so'’sTb': Ctltbróse también un desfile con trajes de distinta;
i'i conde de Güell, también preni- 
dente de la Compnñia T iasaílúnti-

■CH, nos anuncia que c-stá ya  deci- ----------------------------
¡dida la  fecha de inauguracicm de S E V IL L A , mayo 21.— (^ i.  (R e - de ayer salió la caU  t
lias oficinas que el I atronatu ha el ayuntam iento de Un gentío enorme pre tn

y e!
instalado aquí, Serán abiertas oti- f i l i a d  se celebró el banquete
cialm ente al p ' ' ' ........
martes 28, a las

Las oficinas se hallan 
das en el ed ific io  número 605 de

 , . . esta ciuiiuu
publico el proxuno o frecido la  Diputación

as cuatro (ic iu ^nrciv., Hr>i
c ío de S, S, el P a p a 'y  a los prela- 
'Ifs  filíe han asi.«tido al Congreso,

Quinta Avenida, en el ciistnto , jyxanano lliepanoamericaTio. En el, H erm cíio^ ldo  on el i

f i le  liui' form aban n 
tas personas do la in ‘ 
vestidas con trujes d<‘ m < 
vistosos, representando lu. 
.Insta y  R n fin a  en lu-i: i

tocrático en que se han c o n c e n t i a - c o l o c ó s e  e l cuadro de la 
do las más im portantes .Standes | j i „ r i l io .  A  los pos-

in.

tres, el alcalde o frec ió  el banquete, 
fe lic itando al cardenal Ilundain por 
el éxito del congreso, diciendo que 
no había presenciado nunca un es­
pectáculo tan emocionante como el 
que o frec ía  la procesión de ayer.  ̂
Después rogó  a los obispos am erica-. mas

agencias de turismo extranjeras. El 
local ha sido adaptado especialmen­
te para su objeto. Toda la decora­
ción y  el m obiliario son de estilo 
español cuidadosamente escogido.

A  la inauguración o fic ia l, inv ita ­
dos expresamente por el señor Ma­
duro, concurrirá probablemente t ! que cuando regresen a sus res- 
em bajador de España en W ashing- p^ctivas patrias, envíen una bando- 
tón, señor Pad illa , el cónsul gene-ij.^  de pus naciones para ser coloca­
ra ! en N ueva York, señor Casaros i ja  en la capilla de la V irgen  Anti- 
Gil, el presidente de la Cámara_ de jr^a, en la catedral, e l día doce de 
Comercio y  numerosas personalida- octubre, fecha en que será coro- 
des representativas de la colonia nada canónicamente, 
española de aquí. Tam bién a.sistirán, Contestó el cardenal Ilundain, 
rpresentantes de entidades ofic ía le:-, agradeciendo e l acto y  congratulán- 
de Nueva Y ork  y  asociaciones y  ¿ose por la m anifestación de ayer, 
empresas relacionadas con el tu ris -, jjggpygg nombre de los obispos

trada de San FernanOo en .-.•■.nía; 
la marcha de Cristóbal ( " I " "  '“ti el 
segundo v ia je  a AnKTi;-a; el v.a-i 
concepcionista del - v\i i  i-. •
vencedores de Bailen con lucido 
rb rte jo ; el cardenal ¡Mendoza; San 
Fernando y  la.s principaléii figuras 
históricas de la  ép o i^ ; pajes, da- 

etc. Todas las ¿araeteriznr'.'o-

mo.

C IRCULAN  RUMORES  
DE HABER ESTALLADO

r ige  al Perú en rápido v ia je  re la ­
cionado con el embarque fin a l de 
las obras de arte y  demás objetos 
que ia progresiva república sudame­
ricana presenta en el certamen se-  ̂
v illano, regresando en ju lio  a Es-! 
paña, donde actualmente reside su 
fam ilia , una de las más distinguidas 
de Lim a. '

«  V <

El joven  M iguel O. Amado, 
m iem bro de distinguida fam ilia  pa­
nameña, embarca hoy en el “ San­
ta Teresa,”  con dirección a su pa-

Y  nada barato, pudiera añadirse para descorazonar a quien no pue­
de proveerse de lo más chic, cuando lo más chic representa un desembol­
so respetable. Como se puede apreciar, este m odelo o frece  algunas ca­
racterísticas que si no nuevas, form an un conjunto poco común. E l ma­
teria l es de rica seda y  la con feccióji es, como parece a simple vista, tam ­
bién selecta.

Los Biiüeros astariancs solicitan se les 
aoiieiiíen los jornales en «n ID por ciento

(Condnu:ici6n tV* i»  púc»)
ber estallado ün m ovim iento revo­
lucionario en L im a, añadiéndose 
que el presidente Legu ía  ha sido 
^asesinado.

Anoche, en los centros sociales 
del club L a  Paz se decía que había 
muertos y  heridos y  que el m ovi­
m iento había sido provocado pQr el 
descontento reinante a causa del; 
arreglo efectuado con Chile.

La Associated Press no pudo con . 
firm ar la  exactitud de esas noticias] 
ni saber su procedencia. E l público; 
indaga en las redacciones de los; 
diarios buscando la con firm ación de 
los rumores, pero ni los d iarios ni 
las agencian de in form ación han re­
cibido nada de sus corresponsales.

Aunque no se cree que haya ocu -: 
rrido nada grave, supónese, sin em­
bargo, que esos rumores tienen 
cierta base do verosim ilitud y  que 
habiendo ocurrido ta l vez sucesor 
de pequeña im portancia, al no ppf-i 
m itir la  censura lue *:ean trasmití 
do? al extran jero, so están hacieu 
do cábaias y  conjeturas de toda e.- 
pecio.

americanos habló el obispo monse 
ñor Pasto, do Colombia, D ijo  que 
recogiendo la  idea dcl alcalde do 
Sevilla  todos enviarían sus bande­
ras. A  continuación diéronse vivas 
a Am érica.

D e s f i l e  i m p r e s i o n a n t e  
S E V IL L A , mayo 21.— {ÍP). (R e ­

trasado).— A  las seis de la  tarde

nes habían sido hechas con 
propiedad, llamando la atención el 
desfile  p o r  los vistosos trajos.

A l  llegar la cabalgata fivr.'.o .-j] 
A rch ivo  de Indias, donde estaban 
los in fan tes Carlos y  L ’.',i?n " !  de­
legado del Nuncio, loa p ro '" l ' i '  
las autoridades, se e fec la ó  con 
gran propiedad el desfilo do i.:n- 
dros plásticos. A l fin a l se bailaron 
las tradicionales danzas de los .-̂ .i- 
ses, estallando prolongai’ " -  cvr-cio- 
nes, pues había más de cien mil 
personas contemplando 1-a oc ";"...-  
nía. Fué necesario instalar niueho-s 
altavoces.

E l Nuncio de S, S. q1 Papa, ha 
m anifestado a la Prensa Asociada 
su satisfacción por el éxito de '¡o'? 
actos celebrados.

Desde cualquier teléfono de los Estados 
Unidos, Ud. puede hablar instantánea- 
jnente con cualquiera de los de Cuba

Utilice este sem eio  para  

acedarse  espiritualmente a 

sus familiares, o pava ai '̂ii- 
der personalmente sus ne­

gocios en la Isla de Cuba.

bonitos los tonos interm edios, des-• tria, después de haber cursado es-
.1» O nr> 1o Y Tvx Oi-l CO -de luego con tendencia a  ser a l­
go más oscuros que en temporadas 
anteriores.

OS
6 la víspera, o de restos de al- .tación. P eg  ha comnrado ya el su- ternacioa.'il de Reclamaciones, 
verilcra o legum bre estofada, yo  que es verde y  blanco, de cres-r E l licenciado M acG regor va 

lancea ya no necesitan sazón, pón imprim ido con dibujos geomé-|acompañado do su distinguida e.s- 
   - ............--T - -1 .. - posa e hijas.

P E G ,  A N N  Y  B A R B A R A
E l  echarpe plisado es la  última 

novedad que so ha lanzado a la 
de cocina de fam ilia , los moda actual y  en verdad que son 

se hacen a veces de garban -1 originales y  m erecen popular acep- a

tudios en la Üniversidad 
lumbia de esta ciudad.

Los patronos se niegan a ello, aduciendo que sus jornales 
superiores a los de otros mineros

O V IE D O , mayo 2 2 . í^ )— Los ADHESION U R U G U A Y A
presentantes de las empresas mme-| t  A P N Á  A R I C A
ras de carbón asturianas han des-; i  A i ^ n A - A K t K , / ^

H oy sale en el vapor “ Habana” , 
con dirección a M éjico , el licencia- _______
do Genaro Fernández M acGregor, estimado las pCtícÍD-nes qité í e r h a ! i ' ' f ’-

e ? w 4 S o n  los obreros para que se con-¡ .M O N T E V ID E O , U ruguay, mayo
" ^ a ' " Í ? l ó n  J e °^ á °¿ o m iI ió r in " !c e d a  a 'é s to s  un aumento del d ie z ^ S ^ - í^ lE l  doctor Baltasar Brum

^  ló común, acompaña al puré 
Brijbi frito cortado en figu ra  de da-

. l í t n I  , "
p  StP .
th sm hortalizas que no se em- 

— r * para la  sopa de puré; por 
el pim iento, la berenjena, 

•«no. Se suelen u.sar para pu- 
’ststa, arroz, cebada, castaña, 

Pii 1, maíz, centeno, nabizas, co- 
Broíí* {►brecoiera, calabaza, zanaho-
*«nd I í'^ollas, guisantes, habas, ju- 
ery pi» wbaiizos. espinaca, acedera,' 
'ry  pí* ' cardo, achicoria,-
ery P» '®> setas, tru fas, puerros, es-' 

42naJ «goj, tomates, lentejas. 
cry !'■" desea re fin ar, rara vez  se 
“á* 8W m ezclarán
ad 9'  ̂ tres. Pero un puré solo,

â S borrones de pan, es buena
BrW* Los purés fecu lentos y
,ry M ilensos, como e l de patata y 

ganan mucho con la 
lis otro puré de espinaca o 

El puré fino ni ha de ser 
^Peso, ni caldoso. Más bien 

SUndo.

P u ré  d e  j u d i a s  r o j a s

[cuéccn las judías en caldo, 
«ndo ruedecitas de zanahorias 

con un poco de mante- 
'Uós de cocidas se machacan 

mortero, y se pasan por ta- 
w ^ iendo más caldo si se cree 

espesa la  pasta; se fríen  
y  encima se echa, ca-

..““oí '•

nu- e :ii
l.'C'C' _

bollas
arrynl#»? 
v n i l f _

. .Bml*». , -■ j
Bi. Ti; ». el puré.

Mañana viernes, en el hotel L in ­
coln, se celebrará la cena de des­
pedida a la  señorita Carolina Mar-

por ciento en los jornales, más vein­
ticinco céntimos por tonelada de

en la sesión de! consejo nacional 
pronunció un discurso subrayando 
la im portancia que reviste para

caroon exlraida y  diversas o tras ! Am érica la solución del pleito do! 
reclaman. Los patro- Pacífico i expresando además quem ejoras que 

nos fundan su actitud en la situa­
ción en que se encuentra la indus­
tria  carbonera, dícícndo que ésta

cial Dorado, d irectora dei Bureau d e ; 1^0 les perm ite el conceder aumen-
In form ación  Pro-España, quien sal- ¡ en los Jornales, Los patronos de- 
drá próxim am ente para la Penínsu-i<'laran que son los m ineros astuna-
la, con el fin  de asistir a las E xpo­
siciones.

L a  comida ha sido organizada por 
un rgupo de amigos, form ando la 
comisión organizadora los .'eñores 
.Joaquín Bonilla, A lberto  de Laisne 
y  Jore-L ladó de Cosso.

D E

nos los que tienen m ejores salarios.
Los obreros, por otra 

•istcn en que no pueden v iv ir  con 
'os .'ialarios que reciben, esperando, 
por tanto, recurrir a los comités pa­
ritarios del consejo de combustibles 
para obtener los aum entos'que áoli- 
<'itan, pues declaran que hasta la 
locha han sido ellos solamente los 
que se han sacrificado para evitar

tricos. Haciendo ju ego  con e l P e g  estuvo en la Casa Blanca el mini.v 
ha comprado e l portamonedas que •‘-‘Cuadov, doctor Gunzah
según los usos de verano los de te ­
las finas son los más elegantes y  a 
propósito.

F I G U R I N  C O N  P A T R O N
G456.— -Los patrones están corta-

W A S H I N G T O N
............................ . - t i . ' , . . - I  4 i .  I . A  V H E N S A  , .

W A S H IN G T O N , m ayo 22.— Hoy
- -  - -  hones astunanos, demandando aho­

ra !-aerificios análogos de parte de 
los patronos.

Muy m ejorado 
M A D R ID , mayo 20. (¡P)— El prín­

cipe de Asturias, que continúa vi-! 
v itndo  en ol palacio del Pardo, se!

Zaldv.mbide, para desppdir.se de! 
presidente Hoover. E l distinguidc 
dipiomático, nuieii ha üidn mmbra- 
do m inistro, de Rcladones E xterio­
res do su país, se embarca el sába­
lo  en Nueva Y ork  para Francia, de

poi

cuando desaparezca el apasiona­
miento que ha produei-'lo en acj.u'llos 
pueblos el discutido prob-ema iní.rv- 
nacional, so tra tará  de atender las 
aspiraciones de Bolivia  dá.-dole ra- 
lida  al Pacífico , coñ 'lo  cual de; ap:-.- 
receyá otro peligro la te  le- de ni:e- 

parte in- ''os conflictos,
' ' ' ’ Las palabras drl dortoi Brum

fueron compartidas por Idos los 
consejeros, aceptánd-'se finalm eiitr 
la  moción de Brum pn el sentido do 
que los miembros de' a’ to c-acrpo le - , 
g isla tivo se pusieran do pie en ho­
menaje a  los pueblo'’ de Chüc y  P e­
rú por la forana rn-? han solucio­
nado el viej.-) p'.eito.

L a  C a t e d r a l  d e  S t .  J o h n  t h s  D i v i n e

C a lle s  110 y  113 en tre  la  A v e n id a  A m ste rd a m  
y M o r m n g  S íde  P a r k

la Ciudad d© Nueva York€ 3 1

i-f !

1
^ l ' . i A

PRENSA B O L IV IAN A  
SOBRE TACNA -AR ICA

Pu»"é d e  c e b o l l a s
6i'o hay que rehogar las cu- 
en cantidad proporcional a 

..F o ij»^ q u e  se va  a hacer— una ce- 
%*í« tamaño por perso-

manteca de vacas. Se sa- 
T ^  I ? ”  Piraienta, laurel, to- 
tín f  hierbabuena, y  antes de que 

agi'ega agua fr ía , y  se 
Wcei' tapado y  a remanso ho-

dos para tres tam años: 2, 4 y  fi donde procederá, acompañado 
años. Para hacer e l vestid ito de 4 '^u esposa o h ijita , ai Ecuador, 
años se necesita 1 y  m edia yai'dal , F1 señor don -luán Barbcris que­
de un m ateria l de 35 pulgada-s

E l señor 
(ic I dará a! frente

ancho. Para  rem atarlo con viv itos 
como se ve en el grabado se ncce-

bVs«H 6. 1 '2- Se deja  en fr ia r  y  se pa-, 
H o P Íir .tó  pasadera. Se liga  con una 

**“ evo, V después se incor-' 
-••til » r d á n d o l e  un hervor, 

fritos.
Uré  j e t a s  c o n  a r í o z

media libi’a. A  1a ca- 
taít'’  el zumo de un limón, 
 ̂ "to de agua y  una pulgara- 

Pónganse a l fu ego , ta- 
esil  ̂ 'Acerola, Saltéense. Cuan- 
y ?  cocidas, en jugar, refres- 

con paño. M a ja r las se- 
gram os de manteca 

gcilitros de bechamela. Pá- 
cucharada de 

■^'•^uese todo en caldo. Pón- 
^  íuego y  dénsele vueltas

l'iíMfe'^l'ádáse una 
! ®?liese todo

UKÍO
•c, 'í'^hara, hasta que levante 
'’ snt sopera, con

Riamos de arroz cocido, 
•«¿j ’y o  de nata y

H*!S

T -W

’ .**5

.'co*
•"üí?

de
cincuenta

Ecuador, 
cios.

dt' la legación del
cumo encargado do nogo-

S p encuentra en Washington el se­
ñor Romero Ránche^., do Venezuela.

JUNTA  DE A U X IL IO  A  
CUBANOS INDIGENTES

m ayo.-^/í') 
¡c a li 'a  ¡ido

L A  P A Z . Boliv ia . 2- 
Los diarios continúan _ 
una campana para un ifi:'ar !a npi-, 
nión cón rospccto a la nii“ va  sitúa-j 
ción crcrria poi' <-! a ri ig:'"' entre P ' - : 
rú v  Chile Mii'.rc Tac;ia-Av:ca.

“ E l D iariii”  editnr'uii/ca diciendo 
que el tracadii demuestra la  fra g i­
lidad de la-. va;r:ner- fcntiniontides 
ante las -¿'azones prácticas, ju s tifi­
cándose asi nue Pevú haya cedido 
Avica y  que Chile sr haya avenido 

arreglo, agregando;
Pudo más e;i este arreg lo par­

que haga llega r al R ey y  al presi-jc ia ! un porvanir de riqueza general, 
dente del Con.sejo de ministros su! de prosperidad c íed  iva, que la pro- 
ontu^ia'ímo y  adhesión a la  par que! secución de una política peruana 1 c 
su gratitud por el estado de la cu l-i'rvcdcntism o por la cual se sacrifi- 
tura profesional, expresándose en! carón muchos millones y  muchas vi- 
scnlido do adm irable compañerismo, des Ikgrndo/c a la conclusión ine- 
lodas las armas y  cuerpos del e jór-' .itr’ ^ 'c  de que ese puerUi nada s¡g- 
eito y  estrechando los lazos de amor| n if ic - i^ p a ^  la  economía

halla muy m ejorado de la  dolencia 
que .sufre. Acom pañado de sus ayu­
dantes recorrió  ayer las principales 
calles de la V illa  y  Corte.

A d h e s i ó n  e n t u s i a s t a

B A R C E L O N A , mayo 20. El 
m inistro del E jé rc ito  ha rem itido al 
general Prim o de R ivera  un te le ­
grama, m anifestándole que los ge-' 
n era lc j y  coroneles que han asisti-¡al 
do al curso do coroneles le  piden; ‘

6 ^ 5 6

El Cónsul general de Cuba, don 
Augusto Merchán Croté.s, autoriza­
do por la secretaria de Estado, aca­
ba do nom brar bajo su dirección, 
una junta de cinco personas: seño­
res José R ionda, Felipe Tabeada,
Raúl García Guzmán y  Eduardo 
Salaya, asesorados por el señor 
Em ilio Pando cooni secretario-teso­
rero. Este comité, contando con los 
fondos que se recolecten entre la 
colonia cubana, se dedicará a l be­
néfico  fin  de socorror a los compa- 
trítas necesitads. “ Parece ser que 
n el pryecto del señor cónsul— de­
clara la comunicación recibida— ,; !•  i i i o  .

üosibilídad de áe. ‘-•orurrlcs. del curso que e l Re;, o.
gen ii'a l Pruno <te K ive ia , en nom­
bre del gobierno, agradecen since­
ramente el te legram a ‘ ‘ ve-'elado:'

sitan tres yardas y  cinco octavos 
de cordoncillo u otro adorno.

Se mandan patrones con sólo 
enviar 2 0  centavos en sellos o en 
metálico.

del i^erú-
a la patria.

“ Igual ruego me hacen los rep ie- 
scntanles del e jérc ito— añade el te ­
legram a dcl m inistro del E jérc ito—  
sitos en las filia les repúblicas his- 
l^noam ericanas del Perú , .\rgcnli- 
na, ÍIé3ico y Colombia.”

El treneral Prim o de R ivera  con­
testó a! m inistro del E jérc ito  con un 

,tek'crramu en que lo crca rgó  que 
Ihiciose p iósente al d irector y  a los

:¡bi cnm'> la  de Chile.

manteca; m ézclese y
GACETA  CONSULAR

de! alto espíritu y  acendrado pa- 
iriotism o de ellos, tn lo qu;> cimen­
tamos la m ayor >.o;i¡'iu;r;a para c' 
engrandecim iento T ; la )ia;,'ia.”

SIGUEN IN A U G U R A N -  
DOSE PABELLONES

a j o  a  l a  c a s t e l l a n a

o i'ebanadas de pan sen- 
«Tj y  se colocan en una
ün jp , ‘’ 3 i’ro. Se hace en la sar- 
íatep aceite, dientes de;

%  pimentón. Se agrega
ñj(.g®*’'ito agua hirviendo y  la 

y  se calan las reba-
«Ifa?® Pan.
« f  hu,-v. 

^ u id o .
Sopa I

®íran

Síjljrc éstas pueden 
al tiem po de

-e t o m a t e
f  (*n aceito o
j t'OirtíiduS xuulU os

rin.l - I

SiTvtí').» *li.' t..V I'REN'SA
W A S H IN G T O N , m ayo 2 2 .-  El 

departamento de Estado acaba de 
anunciar los siguientes cambios 
efectuados en el servicio diplom áti­
co y  consular del p a ís :

E l señor A lexander R. Magru- 
der, ha sido nombrado consejero de 
la legación de los Estados Unidos 
011 Lisboa.

R1 i.rñnv Edward S. Maney, ac­
tualmente vior-cónsul en Tampieo, 
de- Méjico, ha sido trasladado al 
i'oi; íuladii un A gu a  P rieta , de Me- 
üci:: y 1-1 P,” ” ' M ayo ha sidi.
üipinbradu tuxciíi: -

I J i i l ' j n a .  I

I ■ • l

entra también la
dicar parte del dinero quo colecte 
la jun ta que él preside al pago de 
honorarios a profesionales quo ac­
túen para avudar a cubanos que se 
hallen en situaciones difíciles.
I “ Más de tres años hace que ele­
m entos cubanos- añado el citado 
!comunicado—  trataron  de dar for- 
,ma viab le  a esta idea e iniciativa 
¡como lo h izo por prim era vez  el 
Iseñor Juan A . Pérez, al fren te  He 
la Asociación Cubana y  más tardo 
tam bién la “ Beneficencia Cubana'' a,- ¡a.
que presidio e .señor A be ardo - Le d ijo  que era neccí:ari-
Campo. A  prmeip.os de abn l se
constituyo el com ité gestor pro- ‘  ‘ demostrar
busto general Machado acordando- ^  ¿  ^  ^  ^
se, a in iciativa del señor P e rez  que ? ,i„  „n „  v.,

los cubanos indigentes. í-ntendenio.^i'l-H^ I" nr'r)
naturalmente oue ambas g cs t io n e s k '^ " . ‘ •■ ..
pueden cnm'plementav'p i n u t u a m e n - l , ' V ' ' "
te parfl el m ejor tr iu n fo  del loab le !^ ;"" •
propósito.”  ■' .

■ , I ) '  I VW -  •» I '

de

V i c t rol as  
Ortofónicas

D e s d e

$75

díin Ai- 
Kublai

c^íficultaci con^^crtiír
I..A P R E N S A  H ¡i«r!*m »nt^? Avi 

ni D^0 At*tafH^nta Circtila
ción L A  1 'K ^N S A .

 ...
-nj.an-

.-1- miU.i.
i.u- r.t T ' .  al -'aMr 

r j ü u ñ o i ’^, 1‘uernn ( ib . ic l i  
->■' il" cpi'Hui y ;id-
l , . ‘ .u n i i i " r  H «w rlP  llp l— IH lli l i l-o ,
'as a- ^ iiin  sin icsar, ;

Tenemos un gran surtido de muSica 
Española e Hispano Amencana en: 

discos, rollos paia piano y música impr«a. 
V IC T R O L A S  O R T O F O N IC A S , 

R A D IO S , P IA N O S  Y  P IA N O L A S  
V E N T A S  A  P L A Z O S  F A C IL E S

D e s e c h a m o s  oitJcnw por c o m o

C A T A L O G O S  G R A T I S  

D A N I E L

Ia s t e l l a n o N
INC.

lA CASA PE DBCOS Y MUSICA ESPAflOtA.
M A S C R A N D E Y M A S A N T i a U A D E N U e V A Y O R K

S  T I K Í Í D A S  2

i

1 S O U T H  S T R E E T
KSMIIIV.V DB KOliTH V » :W K T  

I 'X L .  r . S I T h ' O  C.' Ití .\klí  
l>.I- IW.WLiSt* « l i a

45 WEST 11611. STREET

I -  - -  A I S I E U I - A t í  U 1 - ;  N O C U Ü

L.V Catedral de St. John the D ivine en la ciu­
dad y  Diócesis de N ew  York  (titu lada así) 

fu é  ír.crrporada en el año 1873 y  su prim era 
piedra se colocó en el Í892. M ediante la gene­
rosa contribución de fondos de la  Ig les ia  y  el 
público en general en el 1923, será posible la 
reasunción do 1a obra y  poder ser term inada en 
;:1 térmínQ de d iez años.

En la P rim avera de 1925 se hizo un llam a­
miento al público por los 15.000,000 de pesos 
que se necesitaban, y  so pudo reco lectar la  su­
ma de 1 0 .0 0 0 ,0 0 0 , según lo anunciado por el 
ob i'po  de la Diócesis Rev. W illiam  T . Manning'.

Los cimientos de piedra costarán $5.000,000 
y  rerán term inados en 1929. L a  P ila  Bautismal, 
que fu é  obsequiada por la fam ilia  Stuyvesant, 
descendientes de P e te r  Stuyvesant, fu e  term i­
nada on el Otoño do 1925. El traba jo  de la 
Transcripción Norte fu e  comenzado en 1928. 
Para este traba jo  recolectó el Com ité de Damas 
$7,‘ 6,000, dcl m illón quo se calcula costará. An- 
te.i de comenzar la nave, el fren te  oeste, y  la 
P ila  Bautismal, la catedral y ios ed ific ios  ane- 
xü.-i lepresentaban un va lor do $6.nCI0;000. Los 
icrrcnos costaron 5884,315, la base $319,989, 
base de la nave 5375,973. Coro y  pasillos $2.- 
201,8r)9, Capillas ?1.230,000, Escuela de Coro 
?166.000 y  el D ianato $113,402.

Cuando esté terminada esta catedral tendrá 
capacidad para 1 0 ,0 0 0  asientos y  lugar suficien- 
ti' para acom odar varios miles de personas de

pie. Sus dimensiones en números son como si- 
srue:

Ari ' iV  fvli- ."  r u . i c l r a d o a !  109.r x r .

I-u n jc itu il :  , .  ,
T i > r r » s  ilc-I   r l s s

Í'AkíÍío. ...................................... ¡V '■
i'iirü ...........................................................
Capiüa <li-i  ....................................................  ••

‘f .

I
i

L '1

2 ¿  > 
12 :! 
n i’

I . ^ r g n  t o t a l .......................................
Ancho;

iM  «ii.'ii.r...............................
Sd\v \ . . .......................
‘ 'rukvro:’  ............................................
I'arfí l lort ícfif ln u n o ) .....................................................

  '•

AUtim:
Torri*» «U'l  .................................
r . i b a l l . ' t i '  rl.-l T i N - h f  <1p lii N i i ' ' - ......................... •
!fOvr-ün¡;  c'.» h  N 'a vv .  s o b r e  p 1 p is i '

lU' l  IMl 'O, l 'OU!-- c'i p l ^ i l .................... ' - 7
Bc-ivlMliis ‘I -  líVS T'risil lns, ^ f t i r c  ■-1 i n ' f j .  . - '  '
H S v c i l i S  Torr tr  r , > n i r , i l .  s o b r e  ?1 imut . . . .

Los arquitectos dü la catedral han sido 
L. Heina y  C. G rant L a  F arge  desde ju lio  !S91 
hasta la m uerte de Mr, Heíns en seutiembre 
1907. M r. La F argc  desdo esta fpcha Iiasta la 
term inación del Coro en abril 1911 y  Cram y 
PerjruEon .desde esa fecha hasta el presente.

E l e.stilo de la arquitectura os Gótico Fran- 
céh. E l m aterial usado ea de gran ito  dorado. 
Una riqueza inmensa en obras de arte encerra­
rá esta catedral. P o r  su tamaño ocupará e l 1er 
cor lugar entre las catedrales del mundo.
"'Mro de Rom a es le prim era y  la  de Sevilla  os 
la i'ogur.dü'.

Esta es la vigésima primera de la serie de curiosidades en N ueva  York, 
y  sus alrededores que es a la vez interesante y  educativa.

Cómo llega r hasta a llá  y a muchos otros lujja- 
res de ínteres, puedo verse todos los días en la

Guia (le Turistas y Compradores Selectos
kt-

(íe L A  P R E N S A

i Ayuntamiento de Madrid



LA Pr;EK«;':, ju e v e s  ÍS h~  m i t o  ÜE 193S,

LA  PRENSA A TRAVES DE
MIS GAFAS

» t  t lie  P o ít  o r t lc e  o f  N í>w  T o rk  
R. Y., fti sflCoDd claaa 

^ W lH h « d  except 8un il*y , b7
b A  P R B N 9 A  Ino .  O F  N E W  T O R K ,  

J O S »  C A M P R I I B I ,  P u b l l . b e r  ftod P r » «  

X > t s  M  T O R R B S - P B R O N A ,  S e c r a t a i r  
s a d  A x i n i n t  p u b lisb e r .

9 .  N .  9 0 L B R .  M a n a g l n g  B ld l to f .  
E f r c e t o r :  J O S E  C A M P R U B I .  

__t»í»ílr«ptor y Secretarlo;
K M a ti. TORRBS-PEKONA. 
K*<t«irtor Jste: J. M 80LBR. 

ofkits**: >41 Canal Slr«et, New Tsrk, 
U o s B  41J. C o loraao B ld r .  W nsh lngton , D.C. 

*rent» viajero; M. O. FERNANDB».

P ó r  A L V A R O

PR E C IO S  DE S U B S C R IPC IO N

Unidos y powíion^a, Argentina. 
RoUyl». Brfc»l). Canadfli, Chile, Colombia, 
CMt% Ric*. Cuba, ncuador. Bl Salvador 
■vpafia. Ouacemaia. Honaur&i, Méjico, 
iQlcarivua. Pínamft, Parafuay, Perú, S«oto 

Kh»ttiln9C, Uniffuay Ven ĵaeJa,

&• t A R IO   ̂ _
' úom(nfo*>. . . .  $3,00 $5.00 $9.00

mierc. j  viersaa). $1.50 $2.75 $500
OjnttB (mar-

S Ü o )” ’ " . f .  “ :8 I.B 0  52.76 55.00
Sr5»»E "fr ' (ua* V** ,n

ffir n m o ft )   52.40
NO ooiiPRBNPinna b n  l a  
L¿r rA  ANTERIOR

t B. 9 m. 1 afto 
. . . i * , o  ...............15.00 59.00 516.00

OoioiTio« 7 llniverald&dM: Por paqae 
(cfl. 2^  centavos el «Jamplar.

l^Éaftero suelto, S centaTc.s.

L A  P R E N S A  ei.i,á de v e n tt  en los 
principales hoteles, en las estacio­
nes del subterráneo y del elevado, 
j  ea  1,600 puestos de periódicos de 
Mueva York  y de otras ciudades de 

Im  Estados Unidos.

D IR E C C IO N , 245 C A N A L  S T R E E T
N 8 W  T O R K .

TNMoDo: Canal liOI.

l«a *'AMOCÍftted PreM” aolam^nU ostA 
•«tAiizada para la repro<lucctAo de loe 
»»en«A30S cable^ráCicos publicadoa eo este 
l^eriAdlco y a ^lia atrlbuidoa o de todos 
>oa 4)Be no )o *'etftn a otra fuente de íd* 
K‘>rni*c:dn y tan^bién a (as noticias lócale» 
av.Qf intertadas. Qneilan lainbién reserva- 
AOA todua iue d«r»ichoB de rt;i>roducci6D de 
C4u«ti4ai»ra otra Iti formación que se pu*

Hace pocos días, vo lv ía  de una 
excursión a San Pedro, barriada de 
Lus Angeles donde está situado el 
puerto de !a ciudad dedicada a Nues­
tra Señora do los Angeles, la mis­
ma que reina sobre el Cerro de Ioí;

N O T A S
E S C O L A R E S

Cuzmán Baldívielto , inteligente 
alumno boliviano, triunfa en la 

Universidad de OKio W esleyan

Esta prim avera, en la Ohio Wes- 
leyan University, se procedió a la 
selección de los nuevos miembros 
que para el próxim o año académico 
habían de entrar en el "C lub  do es-

-1 . - í .  . i P '. critoves ingleses”  oue la referida
Angeles, centro geográ fico  de E?-,universidad mantiene con extrema
I i v „  1 J „ I  - - rigurosidad en sur estatutos, re-
¡ En el borde del camino, unos ja - fe ,.e „te  a la selección intelectual de 
■poneses ofrecían  canastillos de fre - miembros
:-̂ as m agníficas, que una cuadrilla del exam en ' concurren todos los 
japoneses de todas edades y  ambos univer.'^idad y  uno
sexos estaba cosechando en el cam- elegidos ha sido un intelí-
po contiguo, . Ig rn te  com patriota nuestro, don Jo-

P or  tre in ta  centavos c o m p r e G u z m á n  Baldivielso, natural de 
tres canastillas. Paz, B olivia , que solamente ba­

lee  dos años vino de su país a ciir-
|sar estudios en la re ferida  universi-

. .dad y  después de dicho tiem po se 
H oy  compré tres canastillas de I Pncnentra en condiciones no sólo 

fresas a un japonés que tiene un de hichar sino de vencer entre 
m ercado de fru tas y  legumbres cer-|apuellos que cultivan su p iopia len­
ca de La Ciénaga Boulevard. ,Rua.

M e pidió sesenta centavos, aun-' El_ «eñor Bald iv'elso ohtPnd'vS sii 
que las fresas no eran tan frescas bachillerato este junio tras de lo 
ni las canastillas tan grandes como cual piensa regresar a su país.
las que compré cerca de San Pedro. I -----------

L e  conté mi compra reciente y  le Dr. Grattan Doyle, m iembro del 
pregunté cuál era la razón de la C on »»jo  d ’»  la U n iv-r«idad  de Har- 
enorme d iferencia  de precio, aun vard sobre estudios hispánicos 
teniendo en cuenta los gastos de •¡.•rririn iie r,.\ t'RRNSA
transporte y  el beneficio  de los in- W A S H IN G T O K . m ayo 22. El
termediarios, doctor H en ty  Grattan Doyle, del

Me invitó a v is itar su trastienda,' departamento de Lengua.s Roman- 
En un barril yacían montones de C'̂ s de ¡a Universidad de Georgc 

fresas estrujadas, marchitas y  ca- W ashington, de esta capital, ha si- 
paces de qu itarle a cualquiera el fio nombrado m iem bro del consejo 
gusto de la suculenta y  perfum ada fíe Universidad de Harvard sobre 
fru ta. ; Estudios Hispanoamer'canos. E l

— Los desperdicios representan ¡ P ro fesor J. D. M . Ford, de Har- 
cuarenta por ciento de mis compras vard, es presidente del Consejo, el 
originales, me d ijo  el janonés, cual, trabajando baio los auspicios 

y  quedé convencido de que sus i'^e. dicha universidad, tiene para su 
precios eran razonables. Iprim era tarea la ,d e  recopilar una

;b ib lio ffrn fia  de ia  literatura hispa- 
,   ̂ e noamericana.

! E l doctor D oyle se graduó en la 
T .  ,1 . . • Universidad de Harvard en 1911, v

N u eva  Y ork  23 de mavo de 1929 ■ ^  están sir- g¡rv ió  en la m'sma universidad co-K u eva  ^ork , 23 de mayo de 1929 viendo a b  amistosa entre ir,,tructor de lenguas Romances
T *  I i r  A n p  M Arií-íM FC  ri\i tos Estados L-nido. y  el Ganada, con | tres años, antes de ven ir  a
L A  L IG A  D E  _N_ACIONES EN  ¡ob jeto de obtener la coopera.'..,n de i W ashington como profesor. Es

¡nuestros vecmos le í ñor e o n .k  lu- m iem bro correspondiente de la His- 
,:chn i-ontra ios 'mporrac'oi'es ,.s ii- r>a»,i,. a ------..D

M A D R ID

realmente excepcional puedeI CcSdIlCii bQ CAWCVViVikAi UUVUV • • i> i <
y a  c a l i f i c a r s e  ¡a  r e u n i ó n  d e l  C o n . : ? " ' ' * » ®  a n t i v o l s t e a d i a n n s .  ciemu£,s,
sejo ¿e la en Madrid. Tendrá
lugar, se ha publicadp, en eS
me& entrante. Y  por la  índole de 
tas materias que comprende la agen­
da de tas sesiones y  el ambiente 
internacional en que ésta se cele* 
brará» puede desde aKora asegu­
rarse su transcendencia.

L a  tiene desde luegfo extraord ina­
ria) en el orden internacional, para 
España, porque servirá la presen* 
cia del consejo en la capital del 
re^no com o insuperable demostra­
ción de con fianza del mundo en la 
estabilidad y progresism o de su go­
bierno. Y  además, de otra parte. 
r l  pueblo español tendrá oportuni­
dad excepcional de ganar la amíi* 
tad y cí conocim iento de los estadis* 
tas que vivan en su seno una tem ­
porada y  puedan ju zgar sus virtu ­
des, sus progresos, sus realidades.

En cambio, la reunión del conse­
jo  impone a España obligaciones de 
d iferentes clases. No puede espe­
rarse que el gob ierno repare en es* 
íuerxo alguno por llenarlas genero­
sa, totalm ente. Mas sería preciso» 
lambién, que e l espíritu cívico de. 
ledos los ciudadanos percib iera su 
deber im perativo en las circunstan­
cias. P o r  encima de todo otro or«*

tran que, en seis mesos, las. áutori- 
'Isdes a me ri i ansa h:ni co ’'in:5rn<'io 
117 canoas <i»JonióviU'<, 3Tí* av.to- 
móviles te rrea res , 'loVo ríe
whiskey y  46,070 cajas Je c í r v ‘ '7í5. 

Como la exporiencix deiiiuoí^tra

panic Socif?ty o f  Am erica, y  redac- 
t t r  asociado de “ K ispania” , la re­
vista la Am erican Association o f 
Toachers o f  Spani«h.

La Actualidad en la Prensa 
 Colombiana----------

Información Cullural
Un artículo sobre la literatura fe ­

menina en Venezuela
K ii el Último número del Bolc-

. . _____ ________ _  tín de la Unión Panamericana se
L A  S IT U A C IO N  D E L  L IB E R A L IS M O .— F A L T A  DE O PO S IC IO N  OR- publica un articulo sobre “ Las mu- 

G A N IZ A D A .— D E S C O M U N A L  S U P E R C H E R IA .—  A C T IV ID A -  jeres de Venezuela en la literatu- 
DES L IB E R A L E S  M A L G A S T A D A S  ^ tie las notas inforraati-

Ivas prestadas a' la redacción de di- 
RE C IF .N TES las elecciones a la cámara colombíuiiaj las cuales co-lcha revi.sta por la señora Lucila L, 

mentamos en nuestra columna editorial, señalando la evidente ausencia Ido P érez D íaz y por el señor José 
de una l'ucvtc y  organizada oposición— tan necesaria para el equilibrio N jc c t i  Pardi.
tiel gobierno democrático— nada más interesante que recoger, en p e r ió - ' Después de hablar del universal 
clicos colombianos bien anteriores al día de las elecciones, notad de am- va lor literario de Teresa de la Pa- 
biente quG confirm an nuestras impresiones. rra, conocida en P'uropa y  en Am é-

Todas las que llegan de Colombia indican la fa lta  de resistencia li- 'H ca , el mencionado estudio cita a 
beral contra la avalancha conservadora triunfante. Si acaso, se sugiere Narcisa Bruzual, fina cultivadora 
1a oposición en el diseminado partido socialista. Nada más pesimista que, del verso y  de la prosa lírica, repro- 
esta descripción del cuadro político nacional, que hace “ L a  Nación”  de sentante en Venezuela de la Com- 
Bai'ranquilla: jpañía Ibero Am ericana de Publi-

“ E1 liberali.'imo, por cuya resurrección trabajarían en estos mo- |caeiones de Madrid, y  autora de
mentos muchos conservadores después de haberlo ayudado a ma- “ ‘’ r.?® S e n t im e n t a le s  , ultimo de
tar, no es hoy partido de oposición que pueda organizarse seria­
m e n t e ,  porque las masas populares se le han desgranado como se 
le  estén desgranando al conservadorismo, pues ni éste ni aquél hr.n 
acertado a retenerlas. A  ello han contribuido las componendas y 
'o s  fraudes electorales, que han desilusionado a las m a ^ s  popula- .
•és, y  la insinceridad con que se ha legislado sobre cuestiones so- 

cíales. Los padres conscriptos le han puesto, en lo generál, muy 
poco cuidado a estos asunto.s, acaso porque creen que sólo las al­
tas cuestiones financieras tienen im portancia y  porque consideran 
que aun vivimos en aquellos fe lices  tiempos en que los trabajado­
res con un salario e.xiguo viv ían  resignados, q u i^ s  porque el amo 
de aquellas épocas suplía, en lo general, con la caridad lo que hoy 
no quiere conceder si la ley  no lo ob liga.”

Y  esta desorganización de la oposición— en opinión de las mismas 
derechas— ha terminado también por desorganizar en c ierto  modo a las
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que los embargos v  oonfiscacionen i Departamento de Español de la
I ^ I 17 C   k’ ____  f t l .  .  • A •

no alcanzan nunca más del diez por 
ciento de las im portaciones, se de­
duce que el Canadá exporta anual­
mente no menos de 120,000 bote-

Escuela Superior de Phoenix, A ri- 
zona

En la  clase del tercer año de es­
ta  escuela estudiamos la  lengua de

llps de whiskey y  un m illón de bo-i'"arios modos. L a  clase no es muy 
tellas de cerveza fu erte . ¡grande y  so conduce en una mane-

Los embargos de mercancías y 
medios de transporte flo tan te  y  te­
rrestre explican— en parte— Jos al­
tos precios que alcanzan las bebidas 
fuertes en el m ercado estadouni­
dense.

Sin contar el alto precio de las 
conciencias de_ muchos empleados 
con más ambición que sueldo.

Todos esos "desperd icios”  hacen 
subir el precio fin a l de la mercan­
cía. . .

Como e l do ¡as fresas de m i ja ­
ponés...

Kn cambio...
E l comercio de diamantes en Ins

E l fisco  no cobra más que sobre „  --j -
«  TÉl l I l f í TI C f t  f í o  / l o  A i f >  ; p f ' n O Í J ]

den de consideraciones. los espai5o. | Unidos está amenazado de
l «  est¿n obligados a pensar en e s .:™ ’"3  P»»" im portación clandestl- 
tas setnanas críticas en su patria...

E lla  exige, sin duda, sacrificios a 
amigas y  enernigos de ios gobernan­
tes en todas partes del mundo. El 
secreto de ias sociedades c iv iliza ­
das está en la sumisión unánime de 
conveniencias e intereses individua­
les al bien colectivo. Y  de nada va l­
dría declararse dispuesto a colabo­
rar a éste, si habían de ponerse )i- 
in itacione; a la es fera  de activida­
des de c:^da cual o al momento pre­
ciso de la cooperación... España ne­
cesita de todos sus ciudadanos la 
cooperación total y sin circunscrip­
ción de aspectos.

Recientes episodios revelan que, 
a pesar de ciertas violencias y aspe- 
resas— no poco exageradas por la 
publicidad extran jera— el espíritu

ra muy amigable.
Usanio,® dos textos. Uno es un 

libro do doscripcione.s de las varias 
industrias, que traducimos con la 
intención de obtener un vocabula­
rio  industrial. E l otro es un cuen­
to  de un v ia je  a la Am érica  del Sur, 
qne usamos sólo cuatro o cinco ve ­
ces por mes. Aprendem os de me­
m oria y  recitamos las lecturas de 
este libro para obtener práctica en 
hablar e l español de una manera 
corriente.

Pero 110 es eso todo Iq  que ha­
remos. Todos los lunes tenomos una 
hora para hablar en español de los 
asuntos del día. Cada uno de los 
estudiantes tiene que dar alrro en 
español, y  después la clase discute 
el sujeto en que el ha hablado. En 
esta parte de nuestro traba jo  en- 
contranio." en L A  PRENS.A una 
ayuda indispensable. Nos da este

fuerzas consen'adoras. Así lo reconoce el mismo colega, cuando alude a 
los incidentes que han enfrentado al clero, en algunos sitios, con el par­
tido gobern an te ;

“ Las disidenc.as azules, en las cuales ya aparece mezclado el 
clero, son un hecho rea l, innegable. Esas disidencias constituyen 
no sólo !a división de un particio, sino una oposición a 'lo s  elem en­
tos dirigentes y a los gobernantes, a la vez que son consecuencia 
de la acción de éstos contra determinadas corrientes de opinión 
que obran con cierta independencia y  a las cuales no se desea ver 
surgir.”

LO  Q U E  H A Y A  tenido que v e r  el partido conservador en esta ato­
nía liberal, se sugiere bien en este comentario acerado y  profundo de "L a  
Sación ” :

"H om bres inteligentes reconocen la fa lta  de una oposición or­
ganizada; pero si ésta se presentara vigorosa y  respetable, al pun­
to se buscaría la manera de aniquilarla, por pacífica y  razonable 
que fuera. Sinembargo, en su form a más civilizada, existe en 1a 
prensa; pero cuando esa pren.sa trata  de convertirse en fuerza  y 
adquiere prestigio en la opinión pública, entonces se traman con­
tra  ella atentados que restrin jan su libertad y  su misión crítica.
Y  decimos “ prensa”  sin hacer distingos de colores, porque el pe­
riodismo colombiano tiende, cada día más, a de jar de ser partida­
rista psra convertirse en independiente, critico e in form ativo lo 
cual lo aproxima a la im parcialidad en sus Juicios y  en sus propó­
sitos,”

Confirm ando este ju icio, el gran escritor Sanín Cano, en las colum­
nas de “ E l T iem po,”  revistando la situación política a la luz de la actitud 
de los leaders liberales general Bustamante y  Dr, Camacho, ante la pri­
sión de su colega el genera! Cuberos N iño, d ice:

sus libros publicado en España con 
éxito.

Lucila I.uciani de P é rez  Díaz, 
distinguida publicista y  poeta di­
rectora  del periódico “ Ir is ”  de V e ­
nezuela y  a quien conoce nuestro 
público por haber insertado en 
nuestras columnas algunas de sus 
colaboraciones.

C lotilde A réva lo  cultiva la prosa 
y e! verso y  sobre todo !a literatura 
sobre impresiones de viajes. N ina 
Crespo Báez, muchacha joven  de 
gran ta lento y  refinada espirituali­
dad, pinta y escribe con igual voca­
ción y  acierto.

Concepción de Eavlhardat fu n ­
dadora dH periód 'co literario “ B ri­
sas del Orinoco”  y  autora de “ F lo ­
ras dpi alma”  y  “ A rpeg ios” , voliS- 

¡menes dn poemas.
I Ada Pérez Guevara, inc'níente 
.poetisa revelada en su obra “ En au- 
¡sencia tuya” . Mar>’  de P érez M a­
ltes, colaboradora de los principa­
les periódicos literarios d " Caracas, 
Mpria Ed ilia  V a lero ' y  l  uisa del 
V a lle  Silva, jóvenes escolares re-!
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— Los hombres prim itivos pintaban así, y usted no tiene 
medio que pagarme mi trabajo.

— ^Conform e! Pero lo haré como hombre prim itivo. Mañaiij 
enviaré dos cuernos de antílope. ,ii,,n

<»e

^ e n d i
pcbo do. 
■saba n

i‘Tani”  I
Clorin

U
a por Loa
silir pao
£n el Jí

Si queréis la cultitra aprended el espai j
(Traducción de un artículo que apareció en la revista ‘  L ib e rty " en  ̂
mero de abril por KarI Bottke, estudiante de español de B u tler Unit;,  ̂

Indianapolis, Indiana)

; ahinco.
Haremos bien, se piensa, de con- 

presentativ:.s de la in telectualid»d  menos de importan-

H ay  una creencia prevalente en 'm os lo que necesitan en autoib 
este país entre la gen te  bien in fo r-jies , en maquinaria, en dinero.'f 
piada -— y  creemos nosotros que la ltien en  lo que necesitamos en ]j .  hay v 
idea es sana— ■ que debemos buscar!ñas y  en café, en óieo y  en nitrj 
nuestra cultura en el sur íon ;m á9  en azúcar, cueros y  maderas di¡
M. M ^  ̂  . -1 _ _____>«- _  _ .. _  _ I _ / ___  J* *

,1»  al ro í
en acucar, cueios j  niaueraa í J  pcito 
Y  podemos cambiar fáciimenit iF ’í , 
productos con ellos. Qüintin

Pero  dejamos de hacer 1» jj ^.pug'lís

dicho

ner, más fác iles  de retener en su 
,,T . , 5 1 c , jlem p leo , y  más fác iles  de satisfacer.

I ré  fl»sde In -go a Sevilla — hrf Adem ás es el alemán la lengua de
el maestro—  ruando sea ciencia; muchos de los libi-os que

oportu ro : «hova en .Sevilla, muy po-l^ebe leer un médico, por ejemplo, 
co o nada tienen que hac-r lo « mu- tj^g^se al corriente, antes nó 
sicos. Los certámenes comerciales podían hallar que en alemán,
con su estrepito y  su corte jo  acá- - 
lian todas las emociones de la mú-

“ Ha llegado el caso de a firm ar que 1a nación en general y  el 
partido liberal especialmente son hoy, y  han estado siéndolo por 
muchos meses, víctim as de una descomunal superchería. Conocido 
el va lor físico y  moral del aprestigiado discípulo de M arte, y  la en­
tereza de carácter del célebre estadista y jurisconsulto, no pueden 
atribuirse sus declaraciones al empeño de que no se les considere 
como partícipes en la con jura necia de que se quiere hacer par­
cialm ente responsable al valeroso general santandereano. Es la 
verdad que la dirección gen era l del partido a que ellos pertenecen 
no existe. Pueden expresarse dudas sobre el punto de su existen­
cia an terio r; por lo que hace a su vida y  actividades presentes no 
puede haber dos opiniones. Se trata de un m ito y, lo que es peor, 
de un m ito ya  dilucidado y  exhausto,”  ,

orquesta. Pedro García Morales, 
irá a Sevilla  no para dar concier- 

,, tos sino ex'chiMvamente para con-
PK R O  la cuestión de la existencia y  vitalidad del liberalismo se liga  vocar al pueblo en un recinto de 

con otro aspecto de la v ida política colombiana, Las clases trabajadoras canacidad v  obsenuiarle gratuita- 
han ido allí cobrando fuerza y  organización, contra la  cual— como enm u-'m ent.e c o n 'e l r»(?alo de la m úsica ’

• • <1 bl »«’ ft «ic ií\ I Xi V kidliU ' • V l j -  , j_, , •-'VI • í *  —
universHfli-ia do Caracas. Y  por i51- T®  ^ a  la cosa más neceaana, y  eso es dj .sharkej
t'm o. C lara V iv r '» Briceño v  L u i s a , C e n t r a l ,  a la A m en ca  del b lar con ellos. Nosotros som« j . ,  b  ti

cu lt iv a d o ra ;^ ."  ^ f  '"‘ s Í?las de las Indias Oc­
cidentales, En una palabra, de

M prtínez, esta última 
del c ’ ^nto, autora de “ Piedras Pre-
ciosas”  V la prim era de ver<=oá ex- a P ^ «d B r  él español.
pi—oivos y  de delicada emoción.- Durante largo espacio de tiem-* ' » V'.*« V 'ÍC1JC<»S*A Í > »  X , /

E l plantel actual de mui->res in- f P  tradición de nue.stra op-
telectuales que cultivan la l i ^ e r a t u - e » ' ?  d.e aquella 
ra en la pequeña república de Ve-,*^® países, que si se quena
ne7uela, no puede ser más prome- extran jera,
tedor itendna que ser el francés. Sin du-

________  ;da en lo pasado se debía ser el

*  «i>«
yti sino a 

Y aun I

mercaderes del caso, y  por esg 
beriamos con form ar con ellos 
idioma de su costumbre.

Si los americanos del sur tj( ,psey. 
bananas y  c a fé  <jue vender 
Estados Unidos y si dejan 
p lir  m ercaderes que saben ín] 
inglés, no logran mucho cxit«i Ifíwl®® “ 
embargo, eso es precisamente jüol hará

E l Maestro E ix po s ic ió nF^ll^ »  In 
de Sevilla

E l maestro Falla , el glorioso con­
tinuador de la labor de A lb én 'z  y 
el introductor en Francia, Ing la te­
rra y  N orte Am érica  d"* nuestro 
casticismo mu«’ cal. hn .sido invitado 
por la ciudad do Sevilla a asistir al 
certamen.

Ifrancós. Nos hizo entender las her­
mosuras de un país encantador 
percibidas por una luz refle jada .

Antes de la guerra había una ten­
dencia entre algunos de los sabios 
y  de los elegidos (é l it e )  de escoger 
el alemán, quizá porque las ayas 
alemanas oran más fáciles de obte-

que hacemos nosotros.
Pocos comerciantes amerial 

hablan español, y, en un gradi 
si com pleto, ¡a y  de ellos!, le
plomáticos americanos no habí* |n uic in
una palabra de español. Tocmi 
nosotros, desafortunadamente, 
diplomacia no es una carrera 
im portancia. Es algo para deja 
uno qus pareza ante e l rey - 
oportunidad de ponerse calzom 
de hacer reverencias. Nos cor 
mamos aquí a las costumbres 
otros pueblos, poro no deheri
hacerlo aquí, sino al extranjm , « fn el v

Carlos 1Los puestos más importantts 
ra l()s diplomáticos de los Esli ,¡|¡g de gi 
Unidos se hsHan hacia el sui 
nosotros. E l más im portante ^ 
de M éjico, m anejado ahora pi5T 
señor M orrow  tan bien qup 3 
para otros de ejem plo de cóiiit 
debe hacer eso. Pero  cuando

los 50 m illones de dólare¿ de día-í vocabulario muv có­
m anles oue se im portan legalm ente 1
V ,  como los derechos de aduana son P R E N S A  es uno de

ya vem os aué t e x t o r e s  un

público español está unido ante las 
exigencias del buen nombre nacio­
nal. Las dos exposiciones acaban de el fm  de suprim ir la mar-
tnaugura,rse con solemnidad deslum- ue diez por ciento .quti corres-.

de 20 por ciento, 
margen de beneficio  cae en los bol­
sillos de los contrabandistas, que 
imnortan otros 50 millone.s.

Con diez m illones de dólares se 
pueden organizar grandes empre- 
•sas.

Lega les o ilegales,..

Los negocian tei no tienen cos­
tumbre de v iv ir  en Babia y  saben 
que el fa c to r  humano es do im por­
tancia capital.

P o r  CKO piden al gob ierno fed e ­
ral que reba je  los derechos de adua-

bradora. no turbada por un solo in­
cidente. Y a  es esa una grata derro

ponde al contrabandista.
Los otros diez son el beneficio

la  do los pesimistas y vaticinadores i d e l  im portador americano, 
do desastres. Mas la jornada no ha !, com petencia posible con-
terminado. iti"» el que vende m ercancías que no

F ren te al Consejo de la L iga  del^an  pagado el veinte por ciento de 
Naciones, hay que esperarlo, no ha- -SU v a lo r_COmo derechos de aduana, 
brá ningún español bastante incons- .  Jod .^ jeros  hoorados saben per- 
cionto o  enconado para c o m p r o m e - 1 m o d o  ni
ter e l buen nombre del país entero, 
fn  un grotesco esfuerzo partidaris­
ta de oposición al régim en. Repeti­
damente lo hemos declarado y  és 
oportuno hacerlo de nuevo. A n te  los 
c7:tranjcros, es el gobierno recono­
cido quien representa la patria. Y  
tratar de desconceptuarle es sólo 
restar prestig io al país.

Espaiía ha conseguido ya un 
triun fo moral im portante llevando 
a su capital la reunión próxim a del 
Consejo de la L iga  de Naciones. No 
habría razón alguna, excusa de nin* 
gún género, para que se frustrara 
cuanto de bien puede deducirse de 
fs te  acontecim iento, p o r  maniobras 
de oposición política in terior que 
deben posponerse cuando e l interés 
de la patria está en juego.
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K K T K N O ü R A F A S , estén o no 
empleadas: publiquen en L A  
P IíK N S A  un anuncio clasifica- 
ilo. Tendrán abundantes con­
testaciones. Las que trabajan 
pueden m ejorar su situación. 
N.. publiquen nombre ni domi­
cilio, Puedan hacer d irig ir las 
ceipueEtas a ou e it ia  oficina.

manera da ev itar el contrabando de 
mercancías de tan ín fim a dimensión 
y tan .subido precio,

Su proposición debería dar qué 
pensar a los oue viven  todavía en 
!a utopia del “ noble experim ento” . 

De la prohibición,,.

Lo  propio está sucediendo con la 
aplicación de la ley  Jones,

Am enazar con cinco años de pre­
sidio y  10,ü00 dólares de multa, al 
individuo que com eta el crimen ho­
rrendo de cobrar medio dólar por 
una copita de lo fuerte, equivale a 
decretar la pena de m uerte al que 
ruede a más de 20 m illas p o r  hora 
o tim e un par de dólares en un ga­
rito.

Los doce ciudadanos que in te­
gran el jurado no están dispuestos 
a enviar a presidio por cinco año.s 
al c-ulpable do un gesto que no es­
tán dispuestos a considerar como 
crimen horrendo.

El re.aultado ba que, cuando un 
jurado tem e que el acusado será 
icastigado con una pena que no equi­
vale a su culpa, evita  la severidad 
atroz de la le y  declarando inocente 
al acusado.

E ntre la injusticia de absolver a 
un culpable y  la de castigarle con 
una pena fuera de proporción con 
la im portancia de su fa lta , escoge 
la primera.

De! mal el menos,,.

instru-’ to r del español 
nara nosotros. Tenemos todo el 
tiemno algunas copias de este pe­
riódico en la cla íe. Cuando tenemos 
tiem po desocupado damos deb'itps, 
temas, y  diálogos pn fren te  de la 
clase.

Aunque tenemos oue estudiar 
mucho a veces, toda ¡a clase d 'c ' 
que la  hora de osnañol es la  hora 
más agradable del día.

LA  PRENSA
H A C E  9  A Ñ O S

chas otras partes— se ha lanzado ya la acusación de comunismo . .  . Esto andaluza que ellos tienen compües- 
ha creado una preocupación exculpatoria en ios leaders de! liberalism o, ta. Será nn acontecim iento de hon-
nno “ F1 Rr.frr>fíí nci'* _____que “ E l Espectador”  do B ogotá  describe asi:

"S e  observa en la m ayor parte de los escritores públicos de 
tendencias avanzadas ol deseo explicable pero inmoderado de a le­
ja r hasta la posibilidad rem ota de que se les considere, y  sobre to ­
do de que se les llame “ com unista^”  por e l hecho de defender pú­
blicamente a los trabajadores contra la arbitrariedad o fic ia l y 
contra la violencia, la codicia o la crueldad de quienes los exp lo­
tan.”

Y  a esta actitud de ios “ sospechosos”  de comunismo, opone el diario 
bogotano, con cierto dejo irónico, la siguiente, justa observación:

“ No es in teligente esperar que las personas y  las instituciones 
interesadas en desoír el clamor de los trabajadores y  en ju s t ifi­
car las providencias abusivas a que para sofocarlo apelan ordina­
riamente, se allanen a convenir con nosotros en que no m erece el 
ca lifica tivo  de “ comunista,”  de “ anarquista”  ni de “ bolchevi.sta,”  
sino apenas e l de ciudadano civilizado y  cristiano, quien procura 
evitar que el noventa por ciento de la población del país siga sien­
do explotada sin m isericordia y  perseguida sin compasión por el 
reducido círculo u.sufi-uctuario de una organización económica y 
.social arcaica”  . . .

^ A  Q U E D A  a punto, como lo está en todos los comentarios que he­
mos hecho anteriorm ente, a la situación colombiana el pe ligro  naciente 
de la organización radical obrera. “ La N ación ”  en foca certeram ente el

da emoción.

L a  guerra, con su onda de locura 
y  de sentim iento patriótico, mudó 

, , leso en gran medida. E l alemán cesó 
_ Se orce, pues, que cuando la oca- ,¿q ¡dioma de fa vo r  v  de mo-

sion lo _ requiera _ e l señor Falln ,.^^  p j  Bismarclc en los
acompañado del joven dirr'ctor de j,„te les  dio plaza al nombre de

W ashington, y  el “ sauerkraut”  lie-,
g ó  a llamarse “ L ib e rty  cabbage”  ne a la  obra un diplom ático sin 
(la  berza de L ib e rta d ). >ber la lengua del país adonde

Desde la guerra ha ^ c lin a d o  el.encuentra dificu ltades basi 
^estudio de ISs lenguas. Sor loS-viiAo g.rpndrs al principtó.' i" •.■g'';

Debemos acordarno.'i de"' 
aunque a ¡a esposa no le  gusta 
m er chile con carne tan to coM 
a Ascot, todavía hay en el sur 
puesto mucho más importante 
ra su esposo

Durante el período antes (ii 
inauguración, el presidente HoJ 
m anifestaba una realización 
de la im portancia de estos pn 
mas, y  creemos que él podrís 
cer lina gran re fo rm a en los el" 
los diplomáticos, como la  cfw 
en el e jérc ito  e l presidente En 
ve lt cuando hizo cabalgar a los 
cíales trein ta  m illas el día o, si 
salir.

E l señor H oover podría acun 
» !g o  de semejante en fo rza r s 
diplomáticos que anrondan la, 
'"ua del país adonde están ató

£ ] idioma en las escuelas filip inas
Leo en la Revista Intem ao'onal 

de la Enseñanza Pública de M ani­
la en tre otros datn.s ’ n tor»sant'’ s 
snbr» las escuelas de Filipinas, lo 
s igu ien te :

“ Después de la ocupación de las 
Filipinas, lo.s norteanipr’cano“ hon 
in t"od i’ ciHo t’ na enseñ!‘ ’i7a calcada
de la de los Estados Unidos, . .   _  ______ ........

L a  le 'igua empleada en la ense- eho, porque es, por sabido, una 
ñanra. desd" p1 prado elemental a ¡)a s  lenguas romances — prima del 
la  Universidad, es el inglés. Está Ifrancé.s—  teniendo ' la s  dos una 
-’ rohihi(^f-_« lo « «1nmnos._ baio pena abuela común: el latín. T i»n c  una

no .sabemos cuál lengua que esco­
ger.

En esta costa del A tlán tico  so­
mos afortunados en tener el inglés, 
porque es. sin duda, la lengua más 
im portante para el com ercio, la in­
dustria, y  los a.suntos marinos del 
mundo. Uno puede hacerse enten­
der en casi todas partes con sólo 
el inglés. Así. es natural que nues­
tro  interés por los idiomas sea al­
gún tanto menos que animado,

A  ningún tiem po en este país ha 
habido mucha inclinación para es­
tudiar el español. Lo  sentimos m’ i-

de expulsión, haWar la  l°n °u a  ma­
terno en las escueb«. E l fin  Dr°- 
tend 'do de esta medida es 'a  subsfi- 
tnción de una lengua únic* a 1-̂ s 
numoro^os dialectos de las islas. K1 
resultado es el establecim iento de 
un obstáculo infrannu^able a la en­
señanza popular. “ ITay q ii'’  añadir 
cin^o o «eis años a los estudios nor­
males nara instru ir a los niños.

l ío  expuesto el caso a un “ seco” , 
que profesa que la  Constitución es 
el E vangelio y  que Volstead es su 
profeta.

Convino en que algo di}, fíQ^hay 
poro que el rem edio está en la ma-

23 de mayo de ld20
Solicitan que un magistrado de 

la corte suprema actúe en el ju icio 
sobre Carranza, Se anuncia que el 
general mejicano Pablo González se 
retira de la política.

N ieva  copiosamente en el lado 
chileno de la cordillera de los An- 
de.s.

Don Fernando D íaz do Mendoza 
y  su esposa firm an el contrato con 
un empresario norteamericano pa­
ra actuar en uno de los teatros de 
Broadway.

No peligra la vida' dcl gran Cho- 
cano, se le ju zgará por una corte 
marcial poro el castigo que reciba 
será muy leve.

E l Brasil reconoce la república 
de Polonia,

Se cree que los E.stados Unidos 
ratifique la liga do naciones,

C H IS TE S

problema cuando traza este alineam iento do las fuerzas políticas en jue-¡ p riin íros años de ■ ?•=-
go en el escenario nacional: ' — —  ---------------   ' *■

“ Las luchas de nuestros llamados partidos históricos no pasan 
de ser acuerdos amigables para distribuirse las curules. Los con­
venios se hacen entre bambalinas, pero se hacen, Pero contra todo 
esto está surgiendo una oposicióií tem ible. Nos estamos empeñan­
do demasiado en creer que entre nosotros sólo existen dos parti­
dos y  nosotros mismos estamos dándole elementos a la revolución 
social. Es necesario que reconozcamos el hecho innegable de que 
nuevas corrientes de opinión se están form ando, a pesar nuestro, 
y  que les abramos el campo electoral, ofreciéndoles maneras de 
exponer sus aspiraciones en los congresos y  demás corporaciones 
públicas de elección popular, No olvidemos que desdo el día en 
que se le  reconocieron al liberalism o sus derechos de colectividad 
política, se cerró, por su parte, el campo do las gueii-as civiles y 
cedió en su actitud revolucionaria.”

S E C C I O N  A M E N A

E l sobrino enamorado.—  ¿Tío, 
cuál es el m ejor medio de saber lo 
que ella piensa de mi?

K1 tío solterón.— Cásate con ella, 
(D e “ Manchester N ew s” ,)

— H ay  cosas pequeñas en la vida 
que son causa do grandes moles­
tias.

Anoche encontré mi casa: pero no 
pude dar con el ojo de la  llave.

(D e “ Le R ire ” , París.)

“ crímenes”  ante un juez, y  no an­
te un jurado,

• Le hice observar aue habría nue 
enmendar el articulo I I I  de la Cons­
titución y  las enmiendas V I  y  V ÍI, 

Que se enmienden, me d ijo el

1

“ sícco” .
— ¿Pero no m e d ijo  usted hace 

pocos días que el que pretendiese 
m odificar la enmienda X V I I I  era un 
sacrilego, que pretendía com eter un 
atentado contra la intangible Cons­
titución?

— Sí, es cierto, me dijo el “ seco” , 
pero entonces se trataba de la i>n- 
aiienda X V II I ,

- . . , ,, Y  le  <lije que el tiem po Se esta­
ño: Basta m od ifica r la Constitución ba poniendo m uy caluroso, para 
y enviar ¡i los abusados de c f -■ ainbiar de conversación...

í

D IC H A  E S C O N D ID A

Llevo este don de felicidad
Como una lám para encendida resguardada en ias manos. 
Camino bacía la  noche paso a paso 
Temerosa de en fu recer los vientos,

Y  reparto sonrisas humildes 
Entro los díscolos honderos.

Yo di a los fieros cazadores
Trescíento¿ días que eran trescientas águilas.

Retorno de la atroz fiesta de cetrería  
Con los hombros fatigados de muertas alas.

Poro llega hasta mí esta hora viva de todos loa esmalte.s 
Clara de ias luces más claras,
Y  voy  hacia el sueno en un tota l silencio heroico,
Grito, fiesta  y  orgullo sellados.

.‘l:;hclante ladrona de lámparas,

J U A N A  DK II3 A R B 0U R 0 U .

E L  C O LO R  DE LOS OJOS Y  E L  disposición a resbalar en los pisos 
C A R A C T E R  ! encerados y  entusiasmo por la ópe-

P or  N E S TO R  O, L O P E Z  ! ¡'a cantada en andaluz.
Los ojos negros indican fren es í' Los ojos ligeram ente violetas de-

amoroso, afán de lu jo, p re feren cia  '^"fan inclinación a dejarse raptar a 
por ol auto de ocho asientos y  locu-;las doce y  media y tres minutos,
ra por ir  gratis al teatro, I p referencia  por la fresa cuando e.s-j cosas eñ el Monte, nerviosidad an-

Lo.s ojos castaños revelan afición  a quince pesetas el kilo, desden te los canguros de la Casa de Fie-
a la poesía m ecanografiada, relíg io- «a c ia  las novela,»: de “ E l C ab a lle ro sa s  v  a fic ión  a guisar con cocino 

-1 ------------- j : -  .>   1 Í..-I0.7 irresolución ante el arroz g¡jf¡.
Los ojos morados denotan clara-

cnpla son nrupado*: com pletam erte 
para aprender una lengua exf'--mii<'- 

|ra, pn vez de los conocim iento' 
iFsenciales; y  r-omo la pobreza hoce 

niu'‘hos alumnos se vean for^s- 
jdos a dejar la escuela a narfi’- d "! 
r ” ai-to o auintrv flñn, -nnrondizaj'' 
r1f- algunn.o i>flab"as in " l '' ' ’'5s rf! (¡1 
líTi'po resultado de la labor esco­
lar.”

Mucho-! alumnos de la enseñanza 
‘^ecundsria no hac"’! grandes pro­
gresos e'  ̂ inr’ lé'!. Y  a” n e-' <■! caso 
(lo fiu" el apr-^ndi^r <'‘^te íH'rvma nn 
d ificu lte su desarrollo in te 'fc tna l.

nensfl'"iento npnnp’ioc '’  siempre 
ohscnrecMo v  obotnenlizadn noi- el 
empleo de una lenc'U'' o '’ tran ’ ' ‘ra 
m nnei’’ da y  comprendida im perfec­
tamente.

Natnraln iente qu" las airmno.' 
m^s listos vencen r ’>Tiidame'’ ''’ e 
d ificu ltad : p rro  u " 'i instrncoiñn pú­
blica adantoda solamente a una es- 

.CB^a m inoría de alumnec e ''(’ ''nc’ o- 
I nales no nundo ser considerad-» co­
lm o '«it 's f- 'ctoria . En nr-’  nalabrn 
¡ia  situación os p''m>’ H<'iida por 
|Te»ont'miento natural de nn nueb'o 
lisomptido en In que concierne a la 
¡cuestión del idioma.”

con los coroneles, pródiga en las 
)ropinas a los camareros de los sa- 
ones de te y  enem iga de tom ar el 

M etro entre horas.
Los ojos de color de acero reve­

lan a fic ión  a la ternera con guisan 
tes, a los zapatos de li.sú y a las 
faldas de cuarenta y  nueve centí­
metros sobre el n ivel del mar.

Lo.s ojo.^ verdes indican talento, 
algo de dolor de estómago y  una li- 
g<'ra propen.Hión al matrimonio ci­
vil.

Los grises anaranjados demues­
tran tem peram ento celoso, enterne­
cim iento ante e l cante jondo. gus­
to  por las revistas de toros y  deseo 
de tener voto en las elecciones de 
diputados provinciales. |

Los ojos nniarillos dan a enten­
der coquetería, deseo de empeñar

literatura superiora a la del fra n ­
cés, si hornos estado correctamente 
inform ados. Y  adomi’ s es la le»'- 
gua — y  casi la sola lengua—  dol 
gran continente nue oi'upa la otra 
mHad de este hemi,«ferio.

Hablamos mucho de lo's destinos 
naturales que ligan los dos con ti­
nentes americanos. No.«otros tcno-

dos. F s particularm ente impoi  ̂ * de setf
te  en la Am érica del Su "̂. doníj 
gente es .sensible y  orgullosa, f  
cHnada, a v cce f  con justicia, at 
siderar a nuestro® nacionales 
poco arrogantes, tediosos, y  sin* 
cación.

E L  C U E N T O  DE H O Y

EL PRINCIPE DEL C A N T A
Por C O N C H A  E S P IN A

(Continuación)
— ¿Para escrib ir un libido? 
— i Eso e s !

esta prim era que me alumbrí 
.semblante de usted. A  la  prot de_ e 
Inista de mi obra quiero hac^— ¡lis o  es i ; ñisca ae mi O D va quiero nâ - uus.

Quédase pensativa la  moza. H a im u y  fe liz . Y  la casaré con un P' fác
leído algunas novelas; es a fic iona­
da a los periódicos y  le gusta espe-

c ip e , .,
;E I del “ Cantar” ?— aá«'

cialmente la  poeeía. L e  seduce la la muchacha con gozo, f în sab® ra
amistad del escritor, la idea de que s ign ifica  el titu lo, pero i i j í  * 'nfan
com partir con 61 aquella p laya so-!nándole personificado en un 1*̂' 
la y  ruda, aquel paisaje espléndido bre rubio, sano, fuerte, crcadorij
y  v iril, acaso los íntimos dolores de mo este que la contempla y  rcsp
su alma caúdalo.sa y  tri.ste. Y  se de;
vuelve hacia él de nuevo, sugestio-1 — El mismo. Y  soy yo. La  1',*̂  
nada,-cautiva., los ojos rútilos y  d is-:tu ra  es un canto. Y o  me 
tantes como estrellas. príncipe junto a u.sted y  ae in®

;,Escríbe usted versos?
— También.
— ¿Ya  tiene usted asunto para 

la nueva obra?
— Le acabo de encontrar,
— ¿En mi? . . .
Es ingenua y  descubre las espe­

ranzas en 'tanto que el abrigo se le 
desliza por los hombros, y  í'a lcón

¿No es todo eso posible y
gico

— N o  sé— pronuncia la enW
ruborizada. Y  de pronto pali*

recuerda sonriente, que está casi el s o l , . .

añadiendo:— ^Si el libro 
fuese inm ortal, yo  m e qú- _ 
etei'namente en él, v iva  como 
arena-s y  estas conchas y  el aS®

desnuda a su lado una linda mu­
je r  cuyo espíritu se le o frece  abier­
to y  sin cendales. Percibe e l escote 
de la túnica sorprendida hace poco, 
tra je  singular de una elegancia que

Levanta con los dedos nnl®  ̂
las chispas que el sable producá 
tre láminas de carey y  d in"” 
pedrerías, y  otra vez extiend* 
vacilante ademán a la  marea P”

tal vez  la misma autora no supone: j dora, a los peñascos duraderos. * *p̂ '’’ inut

largo, estrecho, flu ido, de tonos cía- perenne hoguera de la luz. 
ros y fuertes, se amolda a la car- alma de la m ujer está al dcsn^^r-~L>^_ 
ne trigueña y  escultural, la define modelada v sensible como la
y  rea lza sin atrevim iento, pava que ¡de un gran escultor, descubriép^ 
la curen el a ire  y  el sol. Tres
de modesto lino han bastado <. ...o;...,- ,.«.->..,,01 .̂ —, o  ,
ágiles dedos de la costurera para 'm ás encendidos que nunca.  ̂
hnitar una de esas creaciones de lu- la voz parece un g r ito  do la sa 
jo  y  fantasía hechas con brocateles
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s v a r a s  jen la  p a la b r a  c a l i e n t e  y  r e t c n i ^  'v
o a  los|Ios ojos fa .“ C Ín a d o R , e n  los 1̂  a " -

S lT lO ;

‘Vi*o  a

sidad elegante, odio a! pan de picos Audaz 
y  deseo? intim o» de casarse con un leche y  ternura por lo » guar- 
avíadiir de la provincia de Cáccrc.-, la porra.

Los ojoK azules demuestran jia l-' Los ojos berm ejos prueban 
mariuinente dulzura do cai-ácte'-, gén e iii de iltid» que su poseedora 
a n d ó n  a coser con hilo negro, ¡ir. ê ; uficioiuida al cine, respetuosa

í

t

mente que le  han dado a uno un 
sin puñetazo,

Y  los ojos de gallo demuestran 
que ae liiva nn » pi>(]UÍ.‘'in io los pies.

ior de magnolia, ba ja  ios 
ojerosos y  se en iuga el sudo'

’ ..........   V

;VIL1
Su,,.:

Quiere usted v iv ir  s ie n i^  
suntuosos, con surahs y  terciopelos ¡rep ite el riovelista. atormentan*: 
costosísimos; la coquetería es b ru -:la  muchacha con la dura nece* 
ja, jde aprender,

Y  el adm irador de Iné< contesta! Inclina ella el semblante 
al cabo de sus golosas observacio­
nes :

■— Sí; m e servirá usted de asun- ,ferinÍ7o de la.s sienes,
to, y  m aravilloso, ' — N o  conozco más qu° ii'cjfKiJ''’ íi'í'‘

— ¿Do v e rd a d ? ,, ,  ;,L ep o n d rA | — pronuncia sintiéndose d e s fa * '^  
usted en su libro a una m ujer mi como si por cada síntoma de s** 
nombre, mi cara, mi pena? Isc le cscapnse i i"a  ilusión.

— Ri')lo e l nombre y la hrrm osu -' — Pues la V ida es eterii®
ra aduce el u.scritor—  y  luego p a -! transforma, pero no conclu^'e- 1 
ra biemprc una sonrisa, asi, cuniu' (C o iitin ''” '

' i .

i;,,,

Ayuntamiento de Madrid
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e s p ie r t a  g r a n e n t u s ia s m o  la  r e i v i n d i c a c i ó n  d e l  f o o t b a l l  e s p a ñ o l

FOOTBALL e s p a ñ o l  s e  r e h a c e  BergV s. Flowers
esta noche en el 
M. Square Carden

Enorme expectación por la 

gran revancha

"•í más 

Mañana

Man

POR JULIO  GARZON M.

guc creían quo el foo tba ll español estaba de capa caída so ha- 
^ v e n c id o  ya sin duda de que se hallaban en un error. Una cosa 

eso sí, y  es que los JueROS Olímpicos le  tienen colgado el 
‘ 'Ind'iaii S ign " (Jottatura en italiano y "M a la  P a ta " en español)

español.
o piepáteRO un buen cuadro nacional español y llcvesc a cu; 

selección representativa a la Penin fu  a, y estoy dispuesto 
lilsta 3-1 a fa vo r  de las probabilidades de triun fo  del equipo ro jí-

lamente, las recientes victorias españolas sobre Francia, Pnrtu- 
^^'jijglatcrra no pueden constitu ir para nadie indicio alguno de doca-

* »  4

ispai ¡

SUS BATAZOS SIGNIFICAN M U C H O

mscssss! -̂  ̂ ii’VífííísasM̂ as

He espera que Flowei’s se 
desquita

¿ N o  lo  $ a b i a  u s t e d ?

Uno Uzcudún, el fam oso hombrón vasco, que en breve cobrará ..bull-dos”  inglés, y
de cien m il dólares por menos de media hora de pugilato, F lowers, el recio "h íu e r  '

norteamericano de la ra?,a negra, se

B L IT M A N  CONTRA
JORDAN, SEM IF IN A L

í  d ó l a r e s  por poner fu era  de combate a un ruso llaBi#ido T o u ro íf,  pi-t,ponun repetir  esta noche en el

■saba »ú s  de 225 libras .

días pasados que su prim era bolsa fu e  ¡d e $8!

.•lani' I^ a y za  acaba de otorparle la mano de su gen til hermana, se 
t;lorínda, al joven  ai-gentino señor An ton io  Luciani. 

u  petición la  hizo este vuestro atento y  seguro g em d or, rre^in  pro- 
por Loayza de que, en caso de una respuesta contraria, se m e deja- 

ylir pacificamente, sano y fa lvo  . .  .
jTj, el Japón, según me lo partic ípa la  recientem ente ICinrey Matsu- 

nos en hay veinte m i! salones do b illar y  más de millonada y  media de 
' en nittj ÍJj al rompe-cabesas de la.s caran:'bolas. Y  hay más de quince o veín- 

■‘^Ir^iiccítos que hacen un promedio de-17 en e l cuadro de 18.2.
Qüintin Rom ero pasaba de los trt-.inta años cuando comenzó su ca- 

^ .^u g ilís tíca . Casi todos los “ knock-outs”  a su favor, incluso q1 de

ty ”

?n autolij 
diiiero-t

ideras dj 
iciimentf

eer la

)S
por esí 

n ellos B
’e.

üAiiBey 
ender a  
lejan de 
aben hi)
10

jilau íson  Squai-e ü a iden  su mcmo- 
.ira b ;e  batalla de hace pocas sema-' 

ñas, cuando el belicoso h ijo de la 
‘ rubia A lb ion  le ganó a su antago­
nista un vevedic.o después de una 
de las más acaloradas "m elees”  qua 
se han dosarroilado en aquel cua­
drilátero.

Tan encarnizada y  emocionante 
fué, en e fecto , la contienda, que el 
“ match-maker”  Mr. Tom  Me Ard le  
no titubeó en prolongar la tempo­
rada dol Carden una semana más de 
lo proyectado con el ob jeto de po­
ner en escena una función ex:raor- 
ainaría a base de un combate de68 <ls r-Sharkey, ios produjo con su entonce.'? poderoso brazo izqu ierdo; e .    , _

sonioi ju, lo tiene algo encogido a causa de una enferm edad y  no podía írevancha entre los mencionados 
3r Bc. eladiadoves.

tlí sino a corta- distancia.
Y aun así, Quintín Rom ero llegó  a colocarse a un paso (íc Jack

■ Suestro actual JcTe de Redacción, el señor J. M. Soler, jugo en las 
é x it » ¡finales del campeonato español como medio izqu ierdo del Real Club 

(ñol hará unos once años.
El football hispano entró en Nueva Y ork  por la vía de Bridgoport, 

.n ^ Z 'ÍA ^ ec tícu t . . .

Ilos^ 1m W a ilace, e l “ ligh tw eigh t”  de Cleveland, Ohio, es
no habí* Jo me inform a “ Tan i”  Loayza , mejicana, 
i. Tocai^
■líuiicme. 
carretil 

ira dej 
el rey-7.
; calzow 
Nos coií 
rumbres

gladiadores.
Con su e.stüo de molino en plena 

marcha y  su coraje. B erg  está lla­
mado a hacerse muy popular en los 
cuadriláteros norteamericanos, don- 
le hay gran predilección por los 

“ peleadores que pelean” , según la 
expresión originada por el difunto 
W alk  M iller. Eso sí, Berg, deberá 
procurar mantenerse invicto, al 
monos en sus cinco o más prim e­
ros encuentros; de lo contrario, ex­
perim entará a'guna d ificu ltad en 
rehacer el prestigio que le  ha gana- 
-Jrt oii i-nA’vi/IftVila COTI FlO-

E l C h i l e a n  y 
e l  C a l i c i a  e n  

excelente forma
E l projram a sitfre una lig'era 

alteración

E L  H ISPANO  CONTRA
H AK O AH  Y  N E W A R K

Carlos Henríquez reaparecerá en 
Newark esta noche contra Rocco

Y a se han enfrentado varias veces en fuertes partidos

E! arte de los retorcijones d;' ex-¡n a l jovon luchador hispano Carlos 
tT'em'dfdes v  los anretones y  “ co.'i- Ilcnriquez. Jr.

y ■ . - jtn 'aM s”  terror'ficoa  esta ga''ar'f1 
-ada vez más adictos y  cobrando re-

Gran interés por la semifinal 
dcl torneo

La Comisión O rganizadora de la 
iir-.i campestre del Galicia Sporting 
Club se ha vi.sto ob 'i^ada a hacer 
una pequeña alteración en el pro- 
.>1—n '" l'iub 'ilis 'ico de la misma, 
que ahora ha -quedado form ado en 
t i  siguiente orden:

P. A . U. vs. Goyan 
Sardinero vs. Chiiean 
Galicia v.s. Nonvcgian  
Segura vs. Magallanes 

E l cambio es debido a qtie e' 
P crth  Am boy so'icitó ju gar prime­
ramente, con el ob jeto de darles 
oportunidad a sus jugadores a dís- 
fru ia r  librom<»Tite e l rest^ de la 
tarde. Saldrán de Perth  Ambo_y en 
“ bu.ses”  a las nueve de la mañana.

F r e n t e  a  R o c e o

Iler.ríquez volverá  a  medirse con 
el italiano Ton y Roceo. que tan re ­
cias cont'endas le ha ofrecido cii 
distintas ocasiones, E ! “ match”  p ro­
mete sor una repetición de los ante­
riores efectuJ'ílos todos en Nueva 
York. Como Carlos se encuentra 
ahora en m ejor ferm a que nunca, 
se espera que obtehga una decisiva 
victoria.

H a” S Steinke. el aleman de las 
2ñ0 libras de músciilo_ y  huMo, ex­
perim entará la  potenci/i de sus fan- 
tástici’ s extrem idades en la persona 
de Jack Taylor, norteamerirano, rn 
uno do los encuentros principales de 
la noche. Ste'nke no tiene qUe mo­
lestarse en retorcerle  piernas,

jsIcMP 1̂*
ma-

R E S T A U R A N T E S

J o e  S t o c c a

LoayzA en >
‘T a n i ’ Loayza,

campo

i
I E N  G R E E N W I C H  V I L L A G E  i

novados bríos. De una función quín- | 245
cenal hace menos de un año, ha sal- ¡| Sullivan 
tado de repente, en v 'rtud  de la  pro- | Street 
vechosa inyección de “ sangre nue- '  
va ”  en ¡a fo rm a  tanto de hichadore"

Un pequeño deca iriíen to en el “ h itting”  de “ Goose”  Goslin y  los Se- 

nators flaquean también. Lo  que s ign ifica  que el equipo capitalino de­

pende en gran parte de la cooperación del “ s lugger”  de Salem.

presidente deí Chiiean Sporting 
Club, está haciendo todo lo posible 
pava poder aceptar la  invitación de 
dar el “ k ick -o ff”  del partido semi­
fina l de la Serie " A ”  del Torneo de 
L A

el entusiasta como de empresarios, a espectaou-
§ Kl ffinioAO

TeléíoBO  I  
Sprin * i  

2Ü98 I

los semanales y  hasta bisemanales 
con clubs operando sim u'táneam "” - _ 
te en Brooklyn. Xueva Y^ork, New- | 
a rw  y  Jersey City.

E l grupso de las r ítiv idades  sr
a N pw - P R E X S A , pues, debiendo .pe-1 trasladado esta semana .. -

lear en Naw  Haven, Connecticut, el j__ en cuyo Laurel Garden
'’ róxim o lunes por la noche, se p ro-^ f,-j S p n n g fie 'd  A ve ” tie. sn v c - if '-  
ponía salir para el lugar de! 'match' no-he un progra ira  muy

ELOGIA  A  SU ESPOSA C O N  CALOR

estro en la de Calidonia,
Y el “ en-.borronador”  de estas cuartillas le hizo al mismo Abad el 

dcherf ^crítico de su prim er combate form al en los Estados Unidos, vc r ifi-  
ranipm « én e! v ie jo  Carden hace unos cuatro años contra Jím my Ru.-so . . .tranjero

ortanta

David Abad (K id  T on eta ) obtuvo su prim era victoria  pugilistica a|.io su inolvidable pelüa
jjl'js y narices— de Un Servidor en la P laza de H errera  de la  ciudad ,wers.
Panamá hace catorce años . . .  E l asistía a clases en la escuela de Santa 
j y  el que esto escribe le proporcionaba amargos ratos a un buen

Carlos Henríque?., el gran luchador coiombo-americano, viene de una 
los Esli lüigde gigantes. Su abuelo y  los hermanos de éste, así como su abuc- 

rtante'^ St parte do padre, todos ellos cartageneros, eran pereonas de más do

ihora pm 
n qup 5

pies de estatura.
Su- padre, Carlos Henríquez, Sr., a^í como su hermano, el doctoi 

de cóiM^quet, y  el propio Carlos Júnior, son ‘‘ Co{umbia-raen¡" 
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lora insinúa la concesión de la 
revancha a la selección inglesa

h-o opina que se deberá jugar la próxima vez en campo in­
glés.—^El desarrollo del encuentro Selección 

Catalana-Wanderers

[BARCELONA, m ayo 22. (^ ) .—  
círculos deportivos se co- 
aún con gran animación y 

"siasnio el gran acontecim iento 
?ue se inauguró e l lunes el gi- 

estadio de la  Exposición 
nacional de Barcelona, donde 
de setenta mil espectadores 

iniciaron el triun fo  de los colo- 
'**paf)oleR tanto en “ rugby”  co- 

, fútbol asociación.
[®lgradcrio presentaba a las cua- 
'd e  la larde un aspecto, ̂ a n d io - 
Î Al presentarse los equipos de 
■>üa e Ita lia  para su partido de

catalán con un tiro  cruzadísimo en­
tre  una ovación form idable. E l equi­
po inglés contraataca fuertem ente, 
cortando los defensas catalanes, que 
están segurísimos, en tanto que los 
medios reparten ju ego  a diestra y 
siniestra creando situaciones de pe­
lig ro  para el campo contrario. Por 
8 0  parte, la iínea delantera local es 
rapidísima. En un avance de la de­
lantera española que en va ro  trata 
de cortar la defensa inglesa, Pa­
drón, recogiendo un pase corto, 
marca ei segundo para la selección 
catalana bfillantcn'.ente. V an  cinco
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fueron muy ovacionados minutos de lucido juego español en- 
'1 público, ejecutando la banda 

'''t'Pal los himnos de ambas na-

•̂“co después hicieron su aparl- 
ocupando el palco rea l, los Re- 
« s  infantas. P rim o de R ivera.

* mitmbros del gobierno y  va- 
Jalatinos, siendo recibidos a los 

'Mes del himno nacional y  en 
i'® de estruendosa aclamación.
^\el desafio de “ ru gb y " dominó 
« f a  fácilm ente, ganando por 

goles contra ninguno. Los 
«  subieron al palco real y  en- 

ijHron ramo.s de flores a la reina 
infantas.

£l

lííij campo e l equipo Bolton 
campeón de la Copa do 

l l i  j® ’ form ación  olímpica. 
Manda toca' el himno inglés, que 
rt_eseuchado re.spctuosamcnte y 

ovacionado. Después salta al 
V? el eqiiipo español, que es 

p q e n t r e  delirante ovación, 
pnao la banda el himno nacional.IvO.'i . .  .   j  _

L a  pelea se hará en el peso del 
“ ju n ior-w e lte iw eígh i” , ya que F l o ­
wers empieza a experim entar algu­
na d ificu ltad  en hacer el peso lige­
ro debido a su estatura y  rápido 
defa iTo llo  en general. Loa entendi- 
los creen que esta vez Bruce, cono­

ciendo ya el estilo de su antagonis­
ta, no fe  dejará  sorprender y, no 
incurriendo en el error de presen-, 
arle batalla ab ierta a Berg, le  ga-- 
la rá  la decisión combinando el 
>ox( '0  con el ' “figh ting” .

La pelea sem ifinal, que al decir 
de algunos críticos eclipsará la 
>rin‘'ipal. estará a cargo de Irish 
Bobby B rady y HaiTy B litiran . dos 
muchachos asimismo de gran cora- 
|ie y . acom etividad. B litm an llegó 
'anteayer de F ilad e lfía  y  declaró nue 
se encontraba en inm ejorable fo r ­
ma y  ansioso por encontrarse fren ­
te a su antagonista. Persigue una 
pelea con Ton y Canzoneri y  tiene el 
propósito de ganar sus futuras pc- 
’ eas para demostrar su derecho a Is 
misma.

P «te  M cyers, el boxeador que pu- 
"o  fu era  de combate al Sargento 
Sammy Backer no hace mucho, pro­
mete hacer lo m ífm o ron Ton y  Ba'’ - 
•ar"lli en pl nrim er “ tcn-rounder” 
de la noche, P ero  el italoamericano 
tiene también sus propósitos.

B A S E B A L L

el dominp'o y de quedarse pava pre- 
•-.-nciar el desafio fu tbolístico ten- 
•’r ía  a ltert'r  sus planes de i
acuerdo con .su "m anager” . :

Loayza  tiene gran interés en veri 
-st.- partido, pues e.stá “ contagia-  ̂
¡o”  también de la intensa depord- Is 
va riva lidad que existe entre las.| 
dos facciones y  declara que no es- | 
pera perder oportunidad de verías | 
fron te  a fren te . jl

K ! Galicia está haciendo 
rados preparativos para Su 'match'.| 
contra el c'ub noruego, al que con- 
•=idera un rival muy diuno de tom ar­
se en cuenta. E l cuadro se ha esta- ¡ 
ío entronando concienzudamente y¡| 
se presentará el dom ingo en excc-¡| 
'en‘ e form a. E l partido, como se's 
=abe, correspondo a la disputa de = 
a Copa de la JJg-i In 'crnaciona ', a ¡ 

'a  que pcrtcnecon ambos clubs. |

Ea>C«rn L «a ;u e  ¡s
Dos fuertes partidos esperan es- %

atractivo que incluye al sensacio-

rretanrHUt. H«l
rrMfJu <le lu

Comida española. $2.00

Comida americana, $1.25
( C h p f  H m p r i c a n o )

T A N G O S — PA SO D O B LE S  
O R Q U E S TA  DE G U IT A R R A S

AW^rtn lia 6 p. ni a Í.SC »• '*'• 

Benito Collada, Adm in íitrsdor.

E S P E C T A C U L O S
T O W N H A L L  I

S A B A D O  25 DE M A Y O  f
.\voiit#*4’ÍmVn(( l'ln«*mH5oKriSflí*o =

i? Film \ot(t'’ «río Hfrt't |
5 IJoIm— Is» a i u i  H** ^ f v H I n  m í  =
- K1 vû -lo íl«’l Cimií VfKU'T. I

( ON l \  r.̂  l'íi.M) V A '  A HAIÍANA I
I)K 1,0 H AVJAPOKKS i:si»A^Ol.KS |

Iglesias y Jiménez |
> Id i>* ' l ívu 'd  c f n i p V í a  l a  |

iKiiUKurjK'iVín *1^1 =

P R E S ID E N T E  M A C H A D O  I
< i l t A >  A f ' T O  I>K  V . S K I I - : t > . \ n K S  I

w . - > "  1 , I
.K'-si-; Mnnu iii4. rit,.\u ahchs  |

i ] '  V I T . < >  > [ K N * r : N D K / . .  |

DOS F U N C IO N E S  í
l  im  a  U l »  P r í ’ - ' i w  R I . ' S ,  S I -  |

Rancho Argentino
Se $irT6

‘M A T E ”
Lo U N irO  
Lo O R IG IN A L  
|Lo T IP IC O

!en A T R A C C IO N E S  y  C O M ID A S  j

APERTURA Mar:a;ia, M ayo 24:
A  : » »  8 .30 l>, in.

35 W est 52nd St.
í n r c ’ c  t0081)

'.a semana al Hispano F . C. en la | O tra de media noche a la » 11^30. | 
••oniienda por el campeonato de la |
Eastern Soccer League. a 
iml'O? en el S tarlish t Pi 
bado uno y  el domingo el otro.

Los rojos chocarán prim eram an-| 
p con el Hakoah A ll Stars, en un j  i'nn...

¡ “ match”  que arbitrar^ M r. R. Me f  
¡Cabe y  que prom ete a traer un r.u- = ao'i’ia'
:nieroso público, dado el gran inte-.|

Cuando John G ilbert, e l “ Rom eo’ de la pantalla, como kc le ¡lama, 

firm ó  su contrato de matrimonio con It-.a C 'lairr, fTinu.a ai-tihln, d ijo : 

“ Es la joven  más bella dcl mundo.”

H. E.
la  1 
9 o 

Davis;

L IG A  N A C IO N A L  
C.

F i la d e i f ia .............................13
B o s t o n ................................... 4

Baterías; W illoughby y 
Cunningham, H ecrn, W rtz  y  Spoh- 
rer.

C. H. E.
Nueva Y o r k ....................  f  Ü
B ro o k l> -n .............................. 3 7 0

Baterías; Benton, Mays y  Hogan, 
O’Fai-reil; Ih id icy  y  Picinich, on el 
primero.

C. H. E.
N ueva Y ork   ................  7 7 i
B r o o k ly n ............................... 3 8 1

Baterías: Fitzsimmons y  Hogau. 
O 'Favre ll; Koupal, M cW eeny y De- 
berry . Picin ich, en el segundo.

C. H. E.
F i l a d e i f i a .............................. 6 12 1
B o s t o n ..............................  3 6 0

Baterías: Benge y  L eria n ; .Sci-

hbi■Os

capitanes cambian mmos 
Con cintas de los colores

tre ovaciones grandiosas que ani­
man a los locales.

Sam itier avanza leslonándo.5e en 
un encontronazo y  se retira  por 
unos momentos del campo, reapa­
reciendo poco después. La delante­
ra inglesa presiona fuertem ente la 
meta española, salvando situaciones 
de peligro Zamora, que hace gran ­
des paradas.

Term ina el prim er tiem po con el^ . .................
“ score" de dos a fa vo r  de la selec- Levere tt. Delbin'ey y  Taylor.
ción catalana y  ninguno por los, c . H. E.
Bolton Wanderers,... . íp jn c ^ n n t i ........................  3 H 2

Segundo período , P ittsburgh . . .  - - • - U  M  O
, .. - i  1 I Baterías; Ash, Donohue y Gooch;

La  selección con tm ra a ta ca n d o ^  
briosamente, Zamora hace una sa-, ■
lida y  libra un tanto seguro, siendo; L IG A  A M E R IC A N A
muy aplaudido. E l juego so iguala, C. H. E.
volviendo poco después el dom inio C le v e la n d .................................  , f  o
,le la selección. A n te  la presión es-¡D etro it . . • • • 
pañola el cuadro inglés hace ju ego i Baterías: M illrr  y  I la tr le y ; W hitc- 
duro y  se acarrea repetidos castigos h ill,  ̂ Smith, Prudhonime, Yde y 
por el árbitro, en tanto quo el pú- Phillips.
blico protesta por el espectáculo jjo- *'•
co deportivo que da el equipo in- W a s h in g to n .................... .......

Nueva Y o r k ....................  -i 10

TP a í s e s .
¡cst españo'a está com-

 ̂ por Zamora. W a lter, A lco-
iw/l^ î'ti. Solé, Castillo, Ventolra, 

Cros, Padrón y  Pcrera.

P.JiI

i..ros, l ’ aciron y 
® el belga Langenus.

j Prim era parto
*! Kspana con gran  valentía 

/ninuto de ju ego , en un avan- 
. ®fioso, Sam itier burla

ŝ marcando el prim er gol

i'o io  ' ‘ ' ‘‘ •■■H.'i.i.—i io '

H.
13

E. 
1 
1

 ................................................. , Tfl-

,m io durante todo el e n c u S Ó ;  i S 'p a S i d o  ^
después de una jugada individual y en e p P

glés.
Sam itier, que ha estado ínspiradí- Batcrías: Jones, J larberry  y

grandiosa marca el tercer tanto, lo­
grándolo con una jugada maestra 
jue le m erece una ovación deliran- 
ce.

C. H. E.

.erers luchan de.sesperadamente
a sus py,. e l tanto de honor, term inando' p iu j- if- .g

«IKOI NI>S — X.l.-i I-. 
<-lANT> ISOSTON

M.

f\v

E V E R A N E O

a la Colonia H ispana

y L L A  M A D R ID ”
K  PU ttekü l, N . Y ..

n.
tt-rn»’ 
chiye’ , 
¡iiriiU'i-

ru-rtíi« jmrM 
i’üUr de in.s f|»*rr«a tl'«i <»n\- 

l U lh j fM L -
,7o« y r'-rreon,

' ' *>H h;ií '•ir,
*15.00 a la semana

01 in lU.nifn N.-whnrKii 2T7- tlm dcspUÓS (le jugildn
a :  r iH ,T A m V > .  V, d v  l i g a  y  v - l c  m i>

W a s h in g to n .....................  S 11 1
Nueva Y o r k ..................... 7 O

Batería.'!: B raxton y  R u el; H ovt 
.V Grphowski. D ickey en el segundo ¡ 

Parera  consigue el cuarto tanto ‘ I
>ríllantemente. Los Bolton W a n - j ‘  ' c .  H. E.i

. . .  ‘2  7  O

........................  1 6  1 6  O
Morris, Durham, Car- 

roll r  H evíng, A sby; Grovc, O nvoll 
v Oochrane, Pcrkins.

C. H. E,
C h ic a g o ............................. S fi 2|
St. L o u i s ................................ 7 7 1 ;

Baterías: Faber. Adkins y  Crou-' 
se; Colüns y  Schang.

Aconsejamos a los lectores y 
anunciantes que no paguen 
ningún dinero antea de estu­
diar detenidam ente el proyecto 
que se les someta a su conside­
ración. Casi siempre es nece­
sario el dictamen de un abo­
gado de reputación, especial­
m ente cuando la transacción 
implica e l pago de diaero.

ol onrucntro sin lograrlo debido a 
'.a actuación de los defensas y del 
"iiardam eta Zamora.

E l encuentro, debido a un exten ­
so pro.Ti'ama, term inó casi de no­
che.

Zamora quiere otro
E l guardameta del Rea l Club De- 

lortívo  EspaTíol, R icardo Zamora^ 
la m anifestado que en vista del in- 
turés que demuestra el R ey por la| 
I(>ii’ vindícación del fú tbo l español, 
in-ita al pueblo de España a que 
in fluya para que se organice un 
nuevo encuentro con Inglaterra , en 
l umpu de esta, con el ob jeto de de­
m ostrar que España puede triunfar 
t.-im’ iicn fu i'ia  del j)aís.

Insinúa q u e  se haga c.-̂ ta icvan-j 
' el c i im p e o - '¡  

smo uü". j

$ 2 , 0 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0

( D o >  m il  m i l l o n e »  d e  d ó l a r » » )

("í. aproxini'dlnnipnte, lo une m on(a al año, i-n U artiiali- 
dail. el com«=' ci”

H i'p2noameri:ano con les E tidos Ui^idos
.\uf'Va York o« i‘ l centro dondp si> efectúa la transacción de 
estí» Importante y creciente negocio, y en Nueva York

L A  P R E N S A

tiene predominante infUii-ricia con los com iTcianles y com- 
prailorts q ie aquí viunen. y la colíuiia que aí|uí reside.

L A  S E C C IO N  Q L K  H O Y  S K  I ’ U l ’. L IC A

*‘Directorio de Exporiación 

e ImDortación”
liH de ser de práctica utilidad para bis exportadores e im- 
piii-tailores <iu« buM-an nuevas conexiojio.í para am|iliar sus 
negocios.

EL

D E P A R T A M E N T O  D E  A N U N C I O S

se complaceiH en suniini>trar ciiíuUor dalos se soliciten.

Todas las entrada» a $1.25
Jugarse = sí un qili»rc <|ll*'rlsi'-e »ln IwilMflHClfi*. ; 

Sl-nHio-Vif Pavk pl 'á - s ron tirmiHi en d  (pnlrn. «  ¿ftcailisnc. l a i K,  ei -a ,  _ =
i

Vi.lentín. Aí-i;i-i'. St.; IC. |
3 M - .;i, AN I' . i«.bl'*'r»A Uv- S

ni*'-, i» A-. ; i-; .1 m.*ph V c- I
t o r  i m  8 i , ;  5

L l i '  \\ . c.ii .»'  i i f e ;  l’ i*.unut?r í« I
rjiih' y Tu X\'r.: I,jt>r»'rí« kiai* g

,= «„:> ,J7 \N', cuHf* H; Tvür.* y Casa-fn, |
ré«5 nue hnv por v e r  nueva-.s n v-.c • c **;»>: uauj.,*; c «»- =
mente a estos “ teams” . A l día s i- ’i  toiunox. i  souch st^ei. =
'luiente, el Hispano se enfrentará.ií"--""""""''""...
1 la » dos r|p la tarde, con el . x.".-., a  i c ^ i  i r  << w .ii j-.s.i.s'

C,. rcu ipo QUQ se ha reforzado ‘  ‘ ' M A J c - o  i  IC  ^
..................  J A C K  J P m l .  i A l i . K K N  I í i H A W

I H A K K K  I M A M . E Y  I &  i . h f
F?N X.A S K N S A l’ K 'N A L  K B V I8 T A

PLEASURE BOUND
IIhi‘uJ<I M'Ttl 3 sn orquesta 

Kcimlini'— MinliHrli»» .l<íhn B»/!'
V.tHKZ Y !.<>?> AM.\I>0.

T E A T R O  ESPAÑO L
,%NTK« ,\l'OI.l>; 211 W>«t 148 St.

Com pañía N A R C IS IN  
H O Y  JU E V E S  23 D E  MAY<1

A  las 8.4,j

EL CRISTO MODERNO
Creación de N A R C IS IH

Luneta: Un peso. Balcón 50 cts.

. . .
eoninderablcmente para t»l “ match"
V promete T^roporcioharle un muy 
mal rato a! ''team ”  neoyorquino, En 
el mismo campo s»- enfrentarán a 
las P. M. los yif}'» Y ork  Giants 
y el Hakoah.

C o n fo m e  hemos anunciado, el ----------
H ''koah empató el sábado pasado t A r W ’ í  
'’ on el Preston N'ort’h Rnd, a un to i- '
‘•o. f -u  enouenfro amistoso, y  al día 
ic-iiioníe los ingleses hicieron exac- 

trm ''n te  lo mismo con los X ew  York 
jugándose a pesar dcl mal

tiempo.
Orden actual do las com peten­

cias:
G. P . E. P l.

lÓ t h S t .

f
í A 11 9. m 
i'OXTlNUAS

iTHyo
Toil.í

"r> V E A K E A S \ "  
ri*'X Movi^tonr 

^  io  i l i e » , háÍMiilo. d  on i  i n ?  o
< '» )lLa<10 

‘•ladv of ílíf* rnTcmfnts''
íio> U r j r f t t h .  con

I.up“ Jptta Gouilel
2 At'tüíi Viufeph"n»'

WOKnJS filiST prf^nta Ib ot>n
“ D R A M A  D E  L A  P A S IO N ”

Adoíph Kftswniirht óe 
( f í^org: Kri‘» « n « r h t  d «  ••JudBfl '* 

(n r i ' c tK m »*n i í '  K r e i b u p g .  c o a  e l  e l e n c o
o r l f t l n a l  d e  i.OOO a r t i s t a a .  

in personal de
I^AVin

N. Y .H .P P O D R O M E
«’OTi i He H.rtlkllMWtóo

$1 H *3 .  .V l a  v e n í a  9 lu> ra .
s 'o c h e  m .6r . 'o l i - a  )• nf lbaf loa.  S.3fi

S N . V . M i i r k  I ~ N

T R  A N ' V
10.20 a.m. a I p.ni. ^

.  n i  y  O t d A  A
f R A N ' - '  SIIUS Y MACK.MLI. 

en "H ÍS  C A P T IV E  W O M A N ” 
r»*r

ip o ‘ h'oh«'ni . . . . . ‘i 4 2 2S
H a 'f0 ''h  .•''1 S*ar« . .12 4 .'5 28
f. R. T . Rano-ev?. 9 1 R 19
V pw  York Giants. . 8 l 10 17
Hungnria . . . . 7 2 9 Ifi
n i '-o p n o ........................... 1 1 12 p
^hlIad''Vpbia . . . , Z 0 n íi
N ew a rk .................. . 0 ■1 10 2

El Teatro Hispano 
en Nueva York

T ea tro  Etpañol (antea A p o lo )

Esta noche se pondrá en escena 
por la Compañía Narcisín el niatr- 

■ n ífico  drama de don José Fola 
Igurb íde' “ E l cristo moderno” .

Esta obra que muestra claramen­
te el r igo r de las in.iustícias sociales 
ha constituido uno de loS más 
grandes éxitos y  se halla traducida 
a ce.sí todos los idiomas, constitu­
yendo \tno de los más gloriosos 
triunfos liara su autor don José F o­
la Igurbíde.

Eepai-to; Octavio Iva n o ff,  N arc i­
sín: Aurelia , señora M enta: Paulo- 
wa, M ary  R e id ; L’ n uiiei-, señorita 
A lonso; el obisno Kellrm an, señor 
Ibáñez; A le jan dro  A le ix e ff,  señor 

ÍTem es; Petron io Iva n o ff. snñor R "- 
nedet; Stossel. señor A rh e lla ; Jli- 

l'-uel no lisFoff. señor Fernández; 
¡rtUardi4n. señov I-one; Coronel “ o- 
ñor A rbella ; Ciudadano lo ., Sun-

I i>n la An. I>ás.)

CU B A N  STARS VS.
H ILLDALE EL 26

U N A  SU BSCU IPC IO N  a L A  1‘ IIE N SA  a favo r de a lgu­

no di* ,=1115 parientes o ainijíos residentes en la patria le­

jana, llevará diuriam enle un recuerdo del donante.—  

2A5 CANAL STREET, NKW YORK, N. X.

' La-s “ Cuban Stars”  do Ale.iandro 
Ponipe:^ sostendrán el nroximo do-, 
mini»o un “ doublp-header”  con c! 
Ililk la le  de F ilad ;''fia  en el Protec- 

Itoratu Oval de esta ciudad, por el 
Icampeonato de la Am erican Colo- 
rfid League. Jugando los Lincoln 

iGiants en Baltim ore ese día, el cam- 
ípo seiH de la novena cubana,
1 El Cuban Stars Baseball se cn- 
Ifuontra en tercer lugar en el urden 
jde com petidores al presente, con 
K-iintro j i ie g o í ganados v dos perd i­
dos cu io que vu de lii teuiporudu.

E S P A Ñ A
en U L M E R  P A R K

Grandiosa RO M ERIA  Organizada
P O R  L A

C A S A  D E  G A L I C I A
Dom ingo 28 de mayo de 1929

Grandes acontecimientos futbolisticos
Seii.sacional P A R T ID O  S E M IF IN A L  del torneo d e - 

L A  P R E N S A  entre los acérrim os riva les:

CHILEAN S. C. y SARDINERO F. C

Interesante encuentro de revancha perteneciente a la 
Copa Internacional

GALICIA NORWEGIANS

PO R  P E T IC IO N  P O P U L A R

GOYAN F. C. P. A. HISPANO

SEGURA F. C. vs. MAGALLANES

lo ' twmí'ri'í eri

r*c-blUo ül srar cl-̂  <*artU'H r\\u> .-v r**clbcn < n p r i » n u « s t r ^
^rri.•rh,a k)^l;6nclonos liiform.'H Mibrr In fítcll el.* al l  imvf

n cüMt̂ nujir 6iJ <lnmos las yn»e< y nonihifM de \.tf
t n ) >h d fer.nlfH c'JunH'lrB acoriMuliW 

- u l i l r f i n  T i in i  l ' í i n - r  I ' u l t -

Kn llm.niiie. !l í-:r<l ■•Ir'W.
T i l  Nctt-fi 1¡ <11 ' l a i l l - m i  S t ro i ' l ,  M i i m n ' l  I V m i ,  
h i i  K  ;-/;ilM'IU I « ; l  K l r . t  M t o p ( ,  K in l l l i i  ( l i ~ l r o .  
l- n r c H h  . CIKH S í a l . »  M r f r t ,  H l ' i m n o  1'. ( -
l ‘ ii A 'tm k«Tx ,  í u t  N . - w  M a i n  •■stn-i't.
l -;n » w  \ o : k .  “ í l  W a t i l i i i i s l »  n S1rc<-1, W —.I K ' - « 1 « u i - a n t  f. a l ic l i t .
I-;n Jlu.-k<-iis«cii, I>« -Slot.- Htrê C. rarl<w K«-lnifUM. .......
I»p N w ia  Vi.rli, ivor pl i-ultuny cl.'l B. M. T. nia-t h<Io lunta

Im C'.cat-'.ó.n Mtli -\vi. Kl I’iirqUi- « lú  a Iri-» ra.uUa-. I.ac-.a .a Ui-rrtiui.

T ío  V ivo  y  Colum pio» g ra li» para los niños de 4 a 5 de la lardo.

B A N D A  R E G I O N A L  E S P A Ñ O L A  

O R Q U E S T A  C A S A  D E  G A L I C I A

N O T A .  —  L »  C o m i í i ó n d e  O r d e n  t e  r e » e r v a  l o d o »  l o »  d e r e c h o »

i

Ayuntamiento de Madrid
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Sociedades Hispanas
SE ULTIMAN LOS DETALLEG PARA EL BAILE DEL 

CENTRO ASTURIANO DEL SABADO 25

'. k- 
.1 

Ji
I/;
|{

A  medida qiio kg aproxim a la fe­
cha para el Baile de tas F lores  que 
orsranizatío por esta sociedad se ce­
lebrará el próxim o sábado día 25 
en  loa lujosos salones “ N ew  W elster 
H a ll” , aumenta el entusiasmo entre 
los  m iembros que componen esta 
organización y  sus numerosos sim­
patizadores, iiroponiéndose obtener 
un rotundo éxito que llene por com­
p leto  las aspiraciones de las comi- 
: iones m ixtas a cuyo cargo están 
todos los detalles de la fiesta.

Se activan las gestiones para dar 
a  conocer e l program a fin a l de la 
fiesta  y  los artistas que harán las 
delicias de la concurrencia, habien- 
<io decidido la comisión que sean 
•escasos en número, pero numerosos 
en calidad, con e l fin  de restar el 
menor tiem po posible para el baile.
E l local rem em orará un jard ín  exu­
beran te y  aromático, tal es la  pro- 
íu s ión  de flo res  que le adornarán, 
las cuales serán distribuidas con el 
susto que caracteriza a la  comisión 
encargada do la decoración. Pero 
fie le s  a su propósito de proporcio- 
Tiar sorpresas a la  concurrencia, V
aervan los detalles más im portantes......
para la  noche del festiva l.

U ltim am ente ha quedado form a­
da la  comisión de damas que ten ­
drá a su cargo la  ven ta  de las fio -

cargo anienij;ar el acta  con un es­
cogido program a musical bailable.

cia bu (lo salir altam ente compla­
cida.

L a  tomisií'in ik' señoritas que han 
do repartir flores a !a entrada «leí 

[salón, ha .’ i'.io aumentada con va­
rias damitas mús, habiendo queda­
do defin itivam ente form ada por laa 
señoritas Lui?ita Burq:o?, Emilia 
Jánovas, G loria A.iás, hsrmanan Ks- 
porrín, E lena Gqjizález y  L ibertji y 
Asia Arias.

tío empela que a eslc baile del 
Ceíitro Aragonés, dado el entusia.s- 
mn reinante, acuda una numero.'ia y 

.selecta concurrencia, hacirndn del

U N  C A S O  Q U E  C O N T I N U A  E N  E L  M I S T E R I O

S o c o r r o i  M u t u o »  d e  M u r o s  y  su s  
C o n f o r n o j ,  d e  N c w a r k ,  N .  J.,  

c e l e b r a  j u n t a
Esta sociedad celebrará jun ta verdndei'O acontociinien-

neral ordinaria el próxim o domingo 
día 26, con el fin  de nom brar la 
comisión nominadora, para e legir 
la  nueva d irectiva y  tratar otros
asuntos de importancia, habiéndo.“ e ¡A i 2ir!cnta e l  cn'usíasmo p a r a  e l  p ie

to lu e cerrará con brocho de o r j  ci 
prim er añ o.de vida de esta f lo re ­
ciente sociedad.

pasado la correspondiente inv ita­
ción a sus asociados.

 ____  _______  ron cuenta a la jun ta que habiendo
res : la comisión de recepción encar- ^e^^sado las cuentas, éstas se encon-

A c t i v i d a d e s  d e  (a  S o c i e d a d  E s p a ñ o l a  
d e  C h i c a g o ,  111.

Esta sociedad celebró su prim er 
jun ta general cuatrim estral del año, 
a la cual asistió una gran m ayoría 
de los miembros.

Adem ás de los asuntos de rutina 
se llenaron dos racante.s ocurrida?, 
en el cuerpo d irectivo, una por de­
función y  otra por ausencia. Los 
nombramientos recayeron sobre los 
señores .James Fernández Arango, 

Manuel García, 
vocal de instrucción.

E l com ité glosador compuesto por 
los señores José González Pérez, 
An ton io  Busto y  Toinás P érez die-

gada de atender a los  artistas, la 
de repartir  los carnets a la entrada 
y  la de orden del local, en la que 
form arán  parte algunos miembros 
de la sección masculina.

Se presentó para su elección una 
.«lerie de ramos de flo re s  de los que 
las damas han de usar en esa no­
che, escogiendo el más apropiado, 
y  según se nos in form a la excelente 
artista Carola Goya ha prometido 
enviar por anticipado una lista de 
los bailes que o frecerá  con la gracia 
y  arte que la  distinguen, en la no-, 
che del sábado.

Se han enviado varias invitacio­
nes a sociedades y  clubs, los cuales 
serán incluidos en la lista de invi­
tados de honor.

L a  orquesta quo am enizará el ac­
to  con escogido repertorio  musical 
bailable, será de prim er orden.

B a i l e  d e  la s  F l o r e s  d e  l a  S o c i e d a d
F r a t e r n a l  H i s p a n o  A m e r i c a n a  

d e  F i l a d e l f i a
Patrocinado por e l Com ité de 

Damas Fratcrnalistas, celebrará es- 
■ ta  sociedad e l Baile de las F lores, 
el próxim o sábado, en el salón “ Bos- 
lo ve r ” , el cual dará principio a las 
ocho de la noche.

E l entusiasmo que reina con este 
m otivo en tre la colonia hispana es 
muy grande, aumentado por las nu­
merosas simpatías con que cuenta 
la  sección de damas, compuesta por 
las señoritas M aría Soto. Reina de 
las F lores ; M aría Fraga, P ila r  Sam- 
pedro, Jean Krause, A n a  A re ju e la  
y  Genoveva y  Carm elina Fraga, las 
cuales están trabajando con gran 
entusiasmo para que el. éxito sea 
completo.

Una notable orquesta tendrá a su

traban en perfecto  orden, y  que el 
in fo rm e y  balance del cuatrim es­
tre, muy favorab le  para la socie­
dad, presentado a la jun ta por el 
secretario, correspondía asimismo 
con los ingresos y  egresos.

Finalm ente se aprobaron las so­
licitudes de ingreso en la .sociedad, 
hechas por un considerable número 
de aspirantes, asi como la  celebra­
ción de dos fiestas campestres du­
rante el próxim o verano, tal y  como 
se v iene haciendo por los últimos 
quince años.

Según anunciado nreviamente, la 
representación de “ T ie rra  B a ja ’ '  el 
día 18 fu e  un éx ito  com pleto, tanto 
desde el punto de vista artístico co­
mo financiero, pues no sólo se cuen­
ta  con una buena representación de 
la raza rn esta ciudad, sino que 
también los com patriotas de Gary 
y  Hammond, Indiana, honraron con 
su presencia.

E l C e n t r op r ó x im o  b a i l e  d e i  
A r a g o n é s

Reina enorme entusiasmo por el 
Baile de las F lores  que este Centro 
ha organizado para el próxim o sá­
bado, día 25, en el amplio salón del 
N ew  Harlem  Casino.

L a  popular artista Julita Comín 
deleitará a la concurrencia con v a ­
rias de sus canciones favoritas, y 
habrá otros interesantes números 
de variedades, entre los que no fa l­
tará la  clásica jo ta  aragonesa can­
tada y  bailada con e l brío, la  ga ­
llard ía y  la  grac ia  con que se canta 
y  se baila  en la tierra  heroica de 
Agustina y  Pa la fox .

Una conocida orquesta o frecerá  
lo más selecto de su extenso y  va ­
riado repertorio  de bailables, pu- 
dicndo asegurar que la  concurren-

SECCION DE RADIO
La  estación W N Y C  o frece  esta 

noche un adm irable program a sin­
fón ico , que será radiado desde el 
escenario del Carneg-ie lía l!,  entre 
las ocho y  m edia y  las diez de la 
noche,

En el program a encuéntranse 
contribuciones de ios grandes com­
positores Tschaikowsky, Schumann 
y  otros. Según se ha anunciado, se­
rá como sigue;

I . — r u a r t o  S i n f ' j n i a  r n  V  i U ' n o r .

Tjichalkü'VHky
o ,  — A n d a n t e  S o s t e n u í o .

M uüerato isón An im a,
*>•— Andf\ntlJ>ü in Jiiodo d i  c f inRona ,  

S c h e r x o  (i>f275fcato o s t l n a t o ) .  
d .— Flnak* cüt> f>uoco.

I I .— Concierto  A  M en o r ¿ichumann
íP a r ft  p i«n o  y  o rqu osta ),

— A lleg ro .
U. —In ternJüZzü .  
i*.— F i n a  le.

1*1-— O b e r i u r a  J c j f U s i ' . . . C h i ' i s t l a n  K r l e n a  
l \  u .— A n i in n i c '  D r a i n l t l c o .

1j.— Jl a i o h a ,  " I r o i í  H c r s e ’’ . . , E .  K a p e e

n ic  d e  C a s a  G a l i c i a

Sigue aumentando el entusiasmo 
■en toda la colonia hispana para asi;’ - 
t ir  a la grandiosa rom ería que esta 
sociedad está organizando para el 
próxim o dom ingo en los terrenos de 
U lm er Park.

La comisión de Festejos y  la de 
Orden celebrarán jun ta mañana 
viernes para ultim ar todos los deta­
lles de organización, poniendo su es­
pecial atención a los arreglos para 
fac ilita r  todas las comodidades a 
las numerosas fam ilics  que asisti­
rán, como lo han hecho en otras 
fiestas que ha organizado esta so­
ciedad, de ¡as que han salido siem­
pre muy satisfechas y  elogiando a 
la sociedad y  sus organizadores por 
la esplendidez de atractivos para los 
niños, ofreciendo el T ío  V ivo  y  los 
columpios gratis, y  por la  enorme 
cantidad y  calidad de música que 
siempre am enizó las fiestas cam­
pestres de Casa de Galicia, dando 
una verdadera nota de las famosas 
ropierías de E'^paña,

E l espléndido día de ayer ya ale­
gró  los corazones de las fam ilias 
que se encontraban algo indecisas 
debido al mal tiem po que hizo estos 
últim os días, pero ya ?e estáii con­
venciendo que el padre Neptuno 
también quiere participar de un día 
de a legría  con los rapaciños y  rapa- 
ciñas en el U lm or Park y  promete 
un día esplendoroso para el domin­
go.

U lm er Park será convertido el' 
dom ingo en un rincón de España en 
donde se oirá la  típ ica ga ita  gallega, 
con notas melodiosas; rondallas y 
estudiantinas con los más gratos 
recuerdos in fan tiles ; acordeones y 
panderetas harán resonar los ecos 
de la tierra  ‘en todos los rincones 
de la.s arboledas del campo.

Una banda española dará la im­
presión de un gran fes te jo  nacional 
amenizando fren te  ai campo de fú t­
bol, m ientras la orquesta deleitará

OH la Tn. i>:íír.>

N O T A S  D E  L A  C O L O N I A

l P R O G R A M A  P A R A  H O Y
S E L E C C I O N E S

W E A F ,  4 .0 0  p .  m .— B a n d a  d e  
l a  M a r in a  d e  lo s  E E .  U U .

W A B C .  8 .0 0  p .  m .— A r a b e s c a s .
W N Y C ,  S .3 0  p .  m .——O r q u e s t a  

s in f ó n i c a  d e s d e  e l  C a r n e g i e  
H a l l .

W O R ,  1 0 .0 0  p . m .  P e q u e ñ a  
s in  f ó n i c a .

W E A F ,  1 0 .3 0  p .  m .— H o r a  d e  
c o n c ie r t o .

W J 2 ,  1 1 .0 0  p . m . — M ú s i c a  
S lu m b e r .

W A B C ,  1 1 .3 0  p .  m .— O r q u e s t a  
P a n c h o .

ÍVKAF, M.
r  un M . — T r í o  ¡ ' is r : ; a su .
::.15 P .  M . — .Múalcn.

I.' r .  M . — Ri>litlalln  
. iM M —Hiifmoinii..
'■ f  -M.—Bül V .iiiii.-

M. •
•M. H a r á
M.. -Sr»prano. «• j t‘ t 
M —  i

-A'.'tríe-Ud''.'*.
•M •-Ih/j.i <if cowcmrU). 
>T -1 irnucíl'i,
M -lUvni.

' 1 'I 1*.
7.i>0 I‘.

•I T.:ín í>, 
I I*.
' Ü.Olí I*
Ví.Of» ]' 

rin V
l'IS.n» [*

y uniuebU.

7..'?r> P .  M . — T r í o .  
s .ü O  P .  M . — A tG b e a c a ® .
8.2') 1*. M . - -H onda  de Marina d s  los 

£atadr>R Unldi>s. 
í>.30 P, M Hh.-a Sonora.

10-00 P. M.- VüvUa.'idcs.
n . 3 0  P .  M . — O i f r u * ' « t á  l ’ a i i c h o .

IVMCA, 526 31.
12,00 M .— N o  V e^a'd 68,
1.00 P. M.— Orqué^sta.
1.30 P. M.— Melodía».
2.15 P. M,— TrÍQ do gu<>rd.ta y piano. 
-.SO P. M.— Yarícdatlftís.
3.00 P. M.— Ed tinten i lu lentos. 
r>.SO p .  M . — O r q u e s t a .
X.'h) P ,  i l , — T r í o .
.8.ir, i>, M.^V<»riedadís.

lU no P >’ • '>r.|ueSta-
;.L, -ja«;n.
M . ^ « ) r < i u e 5 L n  rtf' b a i le .
31.— V a  1*1 edades.

Il.on 1 
K.QLt I

¿̂54.) M.
12.10 P .  M . — C 'm n r a U o .

4.45 P .  i i . — J l i i s lc a ,
& )>0 r ,  M . —
^ l*> P .  M . — Moni^ioíTOs m u s i c a l e s .
K.r>0 P -  M -— ^'an>vl9í^e^^.

P .  M . — < ; { iu r in i )p «  y  u k l i l c l f '  y  i»¡ant>. 
7.1 »  P .  M , — ür i jU « í * l f í  t . f  l íallo. 
x.rtil p. M.— Canción**!*
M.4fi P .  M . — V a n  •lac^^^.
9.00 P .  M . — C:tncir »n ' «  
n.15 P ,  Al.— T r o v a d o f r - s

] iiij M-

AHl 31 t*l odias.
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WJZ,
M.—.\Iiu1vj.
M . — I l an t j f i  ii<‘

1 r  M . — I j H m l a  clf* l a  M a r i n a  d e  loa 
rC5tailü« Unldu.H.  

i ‘. M .“ OrMUPStH.
P .  M . — C n n o i o n c s  y  c u c u t o e  

í  ::o p .  M . -  O r t tu n r i a ,
* 1.1 P .  M .  - K « x r * f o n o .
7 'M r* M.- fui'filOH.

1>. M . — s^ rc 'n fU a .  
x.vit 1'. M , — <jrquí »HJa.  
i! ‘ ‘I P .  M . — V n r ío d ac le s .
^ r.M |\ M  —  r*u»ncirnf>.

:ki i*f. I ' ;\i — Soprano y  or<iu<*r;{a.
’ I. ;ii i ' .  u r u u e . s i a .

I' .  M . ^ . M ú s k ' a  a i u n i b o r .

>VOK, 4‘¿2.3 M.
. . .  P  — O r q u c s u i .
I*k. I  ̂ P  M . — -Q i 'B p o  in uB íca l.
I . i r * '  y  M . — O s n c l o n e s  y  p la n o .
I fT .  : . f' f) p .  ^r,— <’u a r t c t ü -

l'« P  M . — S op ra t io .
4.i>fk I' ,  M  — Vn^l^d#ldo i* .
4 p. X  — S o p r a n o .
6.15 f ’ . M  ^ K n n l i n  Velaf<cw.
«  P .  .Ni.— Barí tc^no.
'► 20 p .  -M.— O r o 4 í e a U .
7.01 P .  *M .— Ooncloji<*A nuvi*lc'?í,
X rtrt p  y j , — ( 'a n c ) o n e í i  y  « u l t a r c H .  
S.5V P .  M . — H e p r c s e n t a c l o n P B .
9.00 P ,  A l.— VarÍt *dñdPH.

¡ 3 0 . 0 0  P .  M. — al i i f Oul c. . .  
Í 3 1 , 0 j  P .  M . — Om uo ^.K iA .

. c . ,  y V M U . -Mtí .M.
■ - v ' '  P  l í . — K n C ro len t in jM i tuH  

1 Vti P .  M . — T’o n v e r s a c i ó n  subri*  
A m é r i c a ,  

t 1.» P .  M , — .Org*ano .
:• un V, .\i— V ar lc i lad i ' í i .
I P .  M .  t«:nrr*' f( ‘n j inh 'n to8 .

P. cI l í  i ' i tm o
U  3'. M  —

■ «  áu |>. . \ » ^ t í a n < l a

A G E N C I A  F U N E R A R I A *

M  B > ' Y .  SSMi.a I I .
10.30 A .  M . — MÚHlcu.  
l l . l i o  A .  í l .  i \ m c lu n i ' s .
1 2 ,00  M . — P l a n o . '
12.15 P .  M . — ^M ozznsi ji jranü.
11.30 K  M . — P.M 'lu l l .  

l.'OO P .  M . — Ton n r .
l . i ;  P .  ü . — T r i o  d o  Si ilün.

H -VVC , .>S6 I I .
&.'f6 P .  -M.— ^.'ancjonett f r a n c e s a s .  
ti.OO P  .M,— U r u p o  m u s l c a f .
7 . 3 ;  p  M . — C ü i f t f i n  ü c i  Hire.
S.30 P .  ir .— O r q u e s t a  s l n í S n l c a  d e i  C a r -  

I ta ll .

L a  i g l e s i a  M e t o d i s t a  E s p a ñ o l a  de  
N u e v a  Y o r l t

Han resultado muy animados los 
cultos celebrados últimamente en la 
Iglesia  del Salvador y  en la Misión 
de la calle 18.

Las do.s sociedades Epworthiana 
están trabajando con gran entusias­
mo. La L ica  Epworth  de Manhat­
tan y  la Misión Española de la ca­
lle  18 celebrarán rfiuniones el ju e ­
ves y domingo próximos.

Ha estado concurrida la Eiícuela 
Bíblica, que fué dirig ida por el ho­
norable W . O. Stuntz. Actuaron 
como maestros los hermanos Gonzá­
lez y A rias, las. hermanas Inés de 
Gómez. Angpla Velázqucz y  el her- 
inar.o Eustaquio R ivera. Actuó co­
mo secretario e l hermano Aristides 
Cuevas.

La  L iga  Epworth Juvenil se está 
reorganizando, habiendo sido nom­
brada como .superintendenta, la 
hermana Josefina Monge. E l nue­
vo plan de trabajo prom ete ser muy 
importante, el cual incluirá la pre­
paración de las niñas m ayores para 
ser instruidos en este sentido, por 
que éstos lo están siendo durante 
¡a Escuela B íblica. H abrá también 
instrucción apropiada para los otros 
niños de ambos sexos. L a  liga  ju ­
venil se reúne durante e l servicio 
de predicación, en otro salón sepa­
rado, en e l m ismo ed ific io  de la 
Ig les ia  del Salvador.

E l dom ingo próxim o habrá ser­
món en la Ig les ia  del Salvador y 
en la  Misión Española de la  calle 
18.

I La muerte v io lenta  del joven  W a ltcr Huntington, estudiante de H ar­
vard Univcr.sity, continúa envuelta en el m isterio y  ofreciendo bastante 
en qué devanarse los sesos a las autoridades. E l joven  mencionado ( iz ­
quierda) fué asesinado cuando había ido a su casa, en W indsor, Connec- 
ticut, para pasarse unos días. En la parto superior aparece una vista de 
la casa del in fortunado estudiante.

DE NUESTROS LECTORES
F A S C I S M O  Y  A C C I O N  F R A N C E S A , — L A S  D E C I S I O N E S  D E L  P A P A ,  

— F A L T A  D E  I N F O R M A C I O N  D E  L O S  C R I T I C O S . — T E N D E N C I A S

E L  F O N D O  D E  C A R I D A ­
DES  O B T I E N E  B E N E ­

F IC I O

AVEVD . 23U.6 31.
M . — S o p r a n o .
M . — V fo l í n .
M  .— V  a r l  e d  a ú c  s.
M . —

.UO P .  M . - ^ P l j i n u .
V.:tü P .  .M,— I d e m .  

iw. ' íO P .  i£ .— Vuricf ladp. '» .

\\as\ Z97 M.
P .  M  *— C u i i l r a U o .
P .  M  ' a n d o n e a .
P .  M .*— l in t r e i o i i i n U o n t o a .
P .  >1.-— V a r i e d a d e s .

¿ jw P .  .M — V k ^ l e i f '  y  c a n c io n e s .
4.á0 p ,  M . — V a r i f ' d a d o e .
K.OO P,  .M — iJ on i .  
é.Sfi J*. M. —  •
G 40 P .  iones .

.M •— ÜKlUObtl l

i  "ii J'. 
C.ni) p.

I.'ij
1.46

7.0f; P.

I l i s p u c s

, " C A P I I U  F U N E R A R IA -
L l a m e  a  T R A f a l g a r  8 2 0 0  

P R - V '  K  E .  C A M P B R I .L  
" T h e  F a n c r a l  C h iin -h  I n r , "  

B r o a d w a j r  y  6 6 t b  S t r e e t

370.a M .
M .— V a r I «.1 ttde s.

1.00 p, M.—Bntreicnlmientoa.
1.30 P , M .— Piano,
1.40 P . M .— Canciones.
-.16 P , M.— K ecp a l.
3.00 P . M,-— Canciones y  plano.
3.3ÍI P . M.“ -Can o ion OH.
4.15 P . M — Teño I», 
i .iHi p ,  M . — Canc ionof l.  
f ^0 P , M,— ile lod íoa . 
f>.0cj P . M.— O rííuesta.
^.30 P . M.— Conclon f»» y ukulcl^.
7.Su P. iL ^ O rq u e flta  y  e n ireU n im len to í 

P . M,— Variad  
a.30 P . i í . — OrqucBta.

«O V . K63.a >1,
-  Ort P  M . — O b » T l u j n ,
L l w  P .  i l . — C ftnc ionea .
:: : iú I'. — U k u l í « l o  y  r ane io i icB .

1 ,i (‘. M —l ’jjiiü.
•  I ’ Mi fioi>rano.  
j :o V  ,M — D a r í t o n o .
^ 16 r  M - ^ S o p r a n n ,

L

En nuestra edición del sábado día 
18 inform ábam os del fa llecim iento 
de Raúl Lezam a, de Bogotá, Co­
lombia, e l cual carecía de recursos 
para satisfacer e l im porte del en­
tierro , y  en v ista  de que no tenia 
fam ilia res en ésta, sus amigos acu­
dieron al Fondo de Caridades de 
L A  P R E N S A , con e l fin  de que se 
hiciera cargo de disponer lo nece­
sario para los funerales, mientras 
ellos iniciaban «n a  subscripción pa­
ra* reco lectar lo más que les fu era  
posible, y  entregarlo a cuenta. E l 
entierro se ve r ific ó  e l sábado a las 
dos do la  tarde.

La sub.scripción ab ierta ha sobre- 
pa.=ado los cücu los más optimistas, 
debido ai interés tomado por sus 
am igos de que el Fondo de Carida­
des no saliera muy recargado en el 
pago, pues obtuvieron e l im porto 
del entierro, más $2;^.35 sobrantes, 
los cuales han destinado íntegros al 
re fe r ido  Fondo, con gracias para 
los donantes.

L a  lista que publicamos de las 
personas quo contribuyeron y  que 
asciende a $110.35 no incluye va­
rias personas amigas del finado que 
aportaron para el sostenim iento de 
una nurse especial durante once 
días, la cual cobró ocho dólares y 
medio diarios por sus servicios.

Nom bres de los donantes; Señor 
M. Spie^el (donde trabajaba e l f i ­
nado, incluyendo los días quo le 
adeudaban). S30.00; José A . Velas- 
co, 30.00; A rtu ro  León, 5.00; A r ­
turo Calle, 2.00; José .María Gar­
cía, 4,00; M iguel A , Penagos, 5.00;
Carlos Henao, 2.00; Gerardo Agu- 
dolo, 2.00; Ernesto Forero, 2,00;
¡Manuel del Castillo, 2.00; Juan Scl- 
igas, 2.00; Luis Salazar, 1,00; José 
Duque, 1.00; Pedro Berrio, 1.00;
Elias A iistizaba l, 1.00; A lb erto  San­
tiago, 1.00; Roberto Vázquez, 1,00;
N . N-, Ü.60; Simón Jou, O.ñO; Julio 
Morales, O.BO; Lu is García, 0.50;
Luis P in illa, 2.00; Gustavo Concha,
2.00; Pedro A rd ila , 2.00; Juan Ma- 
r;-ero, l.OÜ: señoras Sara Klembc •»,
■',00: Ana Durpi fi.-'&.no r  A i ii'd i.i 
\ y n .  M á t i f .  A i e s u M . , ,  I . U U ;  i 4 H i í , r ,

D E L  E S T A T I S M O  . , ,

Un bien documentado y  autoriza-' 
do católico tercia  hoy en la  contro­
versia promovida en estas columnas 
hace ya semanas, en torno a la po-| 
lítica anticlerical del gobierno de, 
M éjico, Varios anticatólicos— o an-, 
ticlericales m ejicanos por lo menos 
— han apuntado sus “ baterías grue­
sas”  contra los sacerdotes de allí. 
Un defensor del clero, ahora, en to ­
no elevado y  buscando antecedentes 
muy interesantes en el Fascismo y  
la Acción Francesa, dos movimit¡n- 
tos políticos sobre los que la Iglesia  
de Rom a ha tenido que opinar, pre­
senta su caso en fo rm a  realm ente 
notable y  digna, desde cualquier 
punto de v ista  que se le  ju zgue, de 
atención y  respeto. He aquí la co­
municación que nos envía e l señor 
L . M. González, de 81 St. N icholas 
Avenue, Nueva Y o rk :

“ ¿Po r  qué el Papa ha conde­
nado la  A c c i ó n  f r a n c e s a  y  deja 
cam par librem ente al f a s c i s m o ,  
que tiene fisonom ía tan similar?

“ Y a  que en estas mismas co­
lumnas y  por quienes tienen  ^ -  
peciol fru ic ión  en hostilizar a la 
Iglesia  católica y  sembrar contra 
ella recelos y  suspicacias, por 
aquello de que “ siempre que­
d a ". , , se ha hecho asomar insi­
diosamente de vez  en cuando la 
anterior preguntita, no será des- 
propÓFÍto prestar ?. ella  una lig e ­
ra atención. L ig e ra  tiene que ser 
por fu erza  dentro de las ob liga­
das dimensiones de un breve ar­
tículo. donde no cabe hacer un 
análisis minucioso de m óviles ín­
timos, que es por otro lado impo­
sible de -conocer a fondo. Báste­
nos alumbrar levem ente alsdnos 
aspectos, por lo que puede uno 
hacerse explicable esa disparidad 
de conducta.

“ E l designio de los aludidos 
comunicantes es tan malicioso 
como transparente. Insinuar en 
el ánimo de los lectores do L A  
P R E N S A  una idea grosera e  in ­
juriosa: la de que el Papa usa' 
dos medidas, un casuismo insoi- 
rado en motivos de conveniencias 
personales o nacionalistas, ¿Que 
deja tranquilo al fascismo y  lan­
ía  sus ra.vos sólo más allá de los 
A lpes? ¡B ah I A l  fin . como buen 
italiano, no quiere negar su san­
gre  ni indisponerse con los de ca-

do la arenga in flam ada y  efectis- 
i!i, N ii sü han recatado los je fes  
del fascismo en declarar que és- 
t i ‘, más bien nue im cuerpo doc­
trinal, es un ‘ 'sp irito”  que puede 
ir  acomodándose a la.s trayecto-, 
rías que vaya marcando la  evo­
lución de ios acontecimientos.

“ Miuuvas es un ateo explícito, 
enem igo declarado de la Persona 
adorable de Jesucristo. Mussolini 
os un crcy tn te  cue ha doblado 
sus rodillas ante c altar. Maurras 
sólo reconoce en la Iglesia, a pe­
sar do sus ponderadas apologías, 
un fa c to r  precioso de orden na­
cional, nii un organismo divino, 
no una m agistratura sobrehuma­
na, no un oráculo in fa lib le  de 
\erdad salvadora.

“ Mursolini tendrá en este pun­
to sus opiniones particulares, pe­
ro tiene en su fa vo r  un hecho 
fren te  al cual no valen las a rgu ­
cias: haber puesto su firm a al 
pie de un Concordato en el cua 
se reennoccn los derechos divinos 
de la Iglesia.

se puede om itir otro as­
pecto. E l fascismo tiene las rien­
das del poder. La Santa Sede es­
tá en un plano superior a todos 
los partidos políticos, mas defen­
sora ficm pre del principio de au- 
to iidad , rodeó al poder de los 
máximos respetos e inculcó en 
í-us h ijos el deber de una acep­
tación leal. N o  les vtda  que ten­
gan estas o aquellas preforen.nas 
políticas; al condenar la .\ccíón 
francesa ha sign ificado que no 
iba contra las convicciones mo- 
nárrjuicas de sus adeptos. ¿Se 
comprende cuán distinta pers­
pectiva  o frece de una parte un 
partido que encarna el poder, y  
de otra  otro partido que c ifra  su 
program a en derribar el régim en 
existente? Aun prescindiendo de 
las manchas doctrinales y  mora­
les de la Acción francesa, que ya 
es prescindir, el Vaticano jam ás 
consentirá que los católicos de 
ningún país se a filien  en conjun­

to  a un partido subversivo del ré­
gimen.

“ E jem plo lo tenem os en M é­
jico  donde según la  rec ien te  de­
claración de su presidente, no de­
be considerarse a los católicos, 
■como tales, responsables de los; 
recientes levantam ientos."

S A L V A D O R  A T E C A  V E  
N E G A D A  S U  L I B E R T A D

<0onfin im cl6n  d e  la  In .

gado David P. Siegel, tom a el uso 
de la palabra el P rocurador del Es­
tado M r. Tu ttle , quien hace una bre­
vísima disertación, en la que pre­
dom ina su opinión en el sentido de 
que no encuentra ninguna razón en 
bertad con fianza  al señor Ateca, 
el caso para que se conceda la  li- 
Evoca los tratados entre los Estados 
Unidos y  M é jico ; la responsabili­
dad de los prim eros para guardar 
aquellas personás que están pen­
dientes de alguna causa y  term ina 
insistiendo en sus puntos.

Pocos segundos después de que 
Mr, Tu ttle  hubiese fina lizado su 
inform ación a l Tribunal, éste por 
conducto del Juez Mantón, denegó 
la libertad del detenido.
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Abadía, 1.00; M aría Ram írez, 0.7,'>; 
E va  Musgos, 1,00; M aría Rom ero, 
0.50.— Suma to ta l: $116,36.

Cantidades que han sido enria­
das ra ra  el Fondo de Caridades de 

:L A  PREN.SA, y  nombres de los do­
nantes;

A b r il 10: S, Palm er, $0.60; J, 
Fernández, l.üO; José Fernández, 
2.00. .Abril 16: B. Pérez, 0,24; Juan 
Toscano, ;!.00, A b r il 22: Jo.sé Gon­
zález Santiago. 5,00. A b ril 2.1: Ma­
ría García. 1.00, A b ril 25: C. A l- 
tam iranda, 0.2.'5. A b r il SO: A . Na- 
vf-rro, 0.2(5; M arg, J. Walbrec-hi, 
.3,00. M avo 6; T . Sánchez, 0.2G. 
M ayo 9: C. Romero, 1.00. M ayo 16; '  
General, 0,2.5,

L-a. A l  dictador hay que tenerlo 
de cara, pues lo  contrario sería 
correr peligrosas aventuras. Co­
mentario que surge por sí solo 
tras la  dolosa pregunta.

“ Bueno sería advertir, ante to ­
do, que la actitud de la Santa 
Sedo con respecto a l fascismo 
dista mucho, contra lo que se nos 
quiere .sugerir, de ser un asen-^ 
tim iento pasivo y  bonachón. Se 
c&lla, a sabiendas, cuántas veces 
'’ a exterioriz.ido su protesta enér­
gica contra los desmanes y  v io ­
lencia;-; cometidaá por los fascis­
tas, sobre todo en las primeras 
ejíibriasueces de su triunfo. Se 
quiere ignorar textos de alocu­
ciones y otros documentos en los 
cuales ha marcado al fuego; sus 
teñdencias de estatismo absor- 
bénte y  menospreciador de la 
persona humana. Reciente está 
todavía el hecho de levantar ol 
la p a  su voz — ¡en  olenas nego­
ciaciones para la  solución de la 
(uestión  romana, nótese bien es­
ta  circunstancia!— contra un in­
fin ito de Mussolini de incorporar 
a institutos nacionales asociacio­
nes de exploradores católicos, re ­
cabando para la Iglesia la prima­
cía en lo que atañe a la form a­
ción moral de la juventud, ¿Per­
m iten estos hechos la declaración 
a reca.s de que el Papa se ha 
mantenido con el fascismo en la 
■TOtitud de una cómoda neutrali- 
dad?_

“ X o  Kc."! duele adm itir qu? en­
tre el fa ícism o y  la .Acción i i ’an- 
cesa se dibujan analog ís“, inclu­
so coincidencia:; concretas que 
miradas a bulto pueden inducir 
con facilidad a crear ambos mo­
vim ientos idénticos. Salla, sin 
embargo, a ñoco quo se analice, 
una nota diferencial. Repárese 
en la caracf‘^rí?ti^a de lo:; je fes . 
Maurras se ha erig ido en maer^- 
ít'o ; rs un ideólogo, un construc­
to r de ideas, que ligadas orgán i­
camente entre sí, o frecen  un sis­
tema, en sus mi'^mos fundam en­
tos, en pugna abierta con la ver­
dad católica, con ol sentido cris­
tiano do la vida, d-.' la sociedad, 
de los fin es  humanos. Mussolini 
c?, ante todo, un hombre de ac­
ción, un pro fesor de energías. No 
ha escrito an libro. Su fortuna 
ha sido agrupar vastas m ultitu­
des en toi'no de un ideal de “ ri- 
soreim iento” , cuyos contornos se 
vislumbran, más que por su in ­
trínseco contenido, por la oposi- 
cón a los conatos suicidas del bol­
chevismo, Su instrumento ha si-

Lo que los métodos modernos de tratamiento 
han hecho por legiones de

H O M B R E S  Y  M U J E R E S  E N F E R M O !
Examenes críticamente rigurosos han hecho desaparecer dudas e incertidumbre i 
un sistema altamente m ejorado de tratar las enfermedades de acuerdo con loe úí .
timos descubrimientos científicos, ha eliminado ios experimentos y diagnósticw

mseguros, asegurando de ese modo resultados rápidos y duraderos.

i

Asc**ns

E x a m e n  F f u o r o s c á p i c o  c o n  lo s  
R a y o s  X

K l  tfi ' i iUudo n iT Íb it  un
Kom cHrio  »  m i  a s i u d n h i o  <• { n o f c n * Í v «  r ^ H -  
r ^ e n  f lnoro .HoOjíl co  D U 'd ia n U *  rJ u r o  d v  Jo*» 
R a y O ' »  X ,  N o  . l e n e  (nee  d o s i x j j a r s v  rl«* 
«U S ro|>a« n ^  Iifiv r í -
p l h n s  n i  m (

P r u e b a  d e  l a  p r e s i ó n  d e  la  « a n g r e

r i - ' í ú  s i r í n i m  I j i c I i i í c í h  v n  l o s  * ' \ í í m * * n c «  

c H  W u r c í .  L a  u i t u  p rpx í f in  cir*

• r n o u f r s í n t  f i v c u e i iK * m e n t ó  v n  » c -
tU'í eHtwinaso, y sieaipn* eoncc-

i i u h i  c o n  l a  p a i t o  i e - b t ^ i i l o  d v  l a s  a r ­
t e r i a s .

Jaesna nn papel Importanfc oji <>| 
mei> del D r .  W ard .  Nunca l a s  oftmrdn* 
oomplctaB siB un informe <let;»4íido i\f 
roacoioiie» urinarine. análHÍN dfi osmtt 
cl(Hulft ftoa nei'csarío. liaciu 
uc la  ftaíígrc*.

|-J O M BRES de todas las fases de I Pj'^ndida y  la completa restauración 
*  *  la v ida que calladamente han tísica que no habían gozado en mu- 
sufrido del estómago, condiciones chos años, 
de decaim iento y  otros males físicos

médica tanto a los que cuentan con 
un salario m ezquino como a los ri-

Libre de todas las moicstiaj 
anteriores

i;
'HEET OIO V
D 2 p«r&(»nai 

fl "íUbíPüy” , 3

B E f T ü O Í ' Í V
t i i b l t s c l o a « ' S

Los honorarios .son Sufícientemen- U n a  e l o c u e n t e  a l a b a n z a  d e  los 
y quienes por un sólo orgu llo de es- razonables y dan la  oportunidad t o d o »  d e l  t i - a ia m ie n t o  d e l  D r  Wat > 
cepticismo rehúsan consultar al m é-: « o  rec ib ir una espléndida atención 
dico, están siendo ahora atraídos " "  
t)or el Dr, F . R. W ard , cuyo consul-

cos.

A n u v f . in

M ala  Salud, Nerviosidad, 
Insomnio

I . i i  f .  ñ n r a  T .  l i .  K . > d d ,  f l i -  H a t f i i - l d ,
A t K . .  o h t u v r ,  u , n  í - o r p r c n d e n t c ' H  l e -
í ^ l t . 'd o p  cc^n í’ l X u e a - T o n e ,  nns 
h a  m a in f^ s t á n d o n o s  su ad*
m tm c ló n  hat'ia cate^ m n ra v i l l o a o  r o ­
m éa lo .  " R «  U  m e jo r  p re pa rac ió n  
a u e  bí» t o m a d o , "  dL 'e .  ‘MI r a lu d  f-ra 
m «. l ! s im a  y  no p o d ía  h a c e r  a b s o l u t a -  
m ente  nada .  X o  p o d ía  d o r m i r  bten  
d u r a n t e  la  noche y  m e e n co n t r ab a  
t a n  n e r v i o s a  « iuo ol m á s  m ín im o  r u i ­
do  me dtíH(?epev«ba. A c t u « l j n e n t e  mi 
sa lu fl  <'s m e jo r ,  no mv. niunto n c rv lo -  

y  fUirrmr> p o r fo e t am p n io  h\vu. 
Ninicíi  podrO e lo i f la r  e l  K i i s i - T o n » *  en 
Itt f f j r m a  c i u r  ) n  m G r e t ; o . "

M á s  d e  u n  u i h l r t n  d o  h o m b r * í »  v  
m u je r e s  hfin r e c ib id o  los bonc íic loV  
ne m a ra v lU o s o  rem ed io .  E n  e fec -  

,to. nintrurift o t r a  p r e p a r a c ió n  tan  
c f e c t I V í i  p a r f t  I n  I t i a p e l o n c i a ,  { ; i  r n « )  «
d lc 'c ’ s i l ú n ,  o  h l n c h n i p i « n i w  el. 1
esti^niacu «• inte.*t c f e w , i r i r ^ l i ' ' -
d c l  hígrado, a f f . c í o n f 1 , « . <
V  vejitr;-*, c A t rn l lm le n to  ú o -
Iort'5 ÚL- i-rib^za, v $ r U « o ^ ,  i\..
l ' t í - t ,  y  de f u »  rzAtt - irjsonuilo, do b iU -  
d a d  de loi« ó r® u n ús  y
u e í  s lm i la í f » * » . ', s i  H u . ía l i id  n o  e-n l u o .
n:( ti í)o KjiMito ñ^hW V
r ía  to m a r  e l  N u u . i  - i ,  .
í’Ti toílníi purto# tji iwi. \» uuau ri» • 
dioinaa. Si p<>n « a l Q i n ^  i ii'. Nj

>« bot ica ,  p ’da j.i i>. c ic i' ¡n
mili 1ii ^>rdonf nstod
M:; üít.ju .!&

ticio

Z U N I C A L
Antiasmático 

y Reconstituyente
P » r a  R E S F R I A D O S ,  T O S ,  

C A T A R R O S .  
A T A Q U E S  A S M A T I C O S ,  

B R O N Q U I A L E S  y  d e  
L A S  V I A S  R E S P I R A T O R I A S

n a d a ,  n a d a  i g u a l  a

“ Z U N I C A L ”
Pu rifica  además la sangre.—  
Devuelve brevem ente al orga­
nismo sus condiciones norma­
les. Obra al mismo tiem po co­
mo alimento y  como vigorosa 
i-nedicina y  pi'oporciona m ara­
villosa m ejoría a las personas 
dcbílrs de los pulmones.

A u m e n t a  la s  f u e r z a s  d e  rcs is -  
tcn c i£ ,  c !  p e t o ,  e l  s u o ñ o  y  a b r e  

e l  a p e t i t o

Pídalo usted en las farmacias 
t) por te lé fono a

Z U N IC A L  M E D IC IN E  
C O M P A N Y

1 0 9  V.’e » t  ; i U h  St,,  
c ó r n e r  S t ,  N i c h o l a »  A v e .

Xucvo núii'ero de te lé fon o : 
M o n u m e n t  S 2 3 5
N ew  Y o r ' . i  City.

KN B R Ü O K L Y N : — F a r m a c i a  
Shagon, 49 A tlan tic  Ave.

O ferta e spc :íal d e !  D r .  W a r d

Un Examen Fluoroscópico

RAYOS X 0 .0 0
R e d u c i d o s
thoi-a n 3

lorio está en el número 241 al oes­
te de la calle setenta y  dos de esta 
ciudad. Su m aravilloso sistema c ien -. 
tífico  de revelar la verdad del caso 
an .ia s  distintas en feim edades, así; 
como su método extraordinariam en- 
',e e fica z de tratam iento por M éto-¡
.ios Naturales, están realm ente ha­
ciendo historia por Ips progresistas 
•iescubriraientos modernos relativos 
1 la terapéutica.

Cientos de mujeres '•uc su frieron ' 
y  que fueron lecetadas por años y  
años sin beneficio  alguno, están en­
contrando en el tratam iento del 
Dr. W ard  mediante los Método.s Na- \ 
turales, bendita curación, viéndospi 
libres de los dolores de estómaíjo, ¡ 
nerviosidad y  demás achaques que ■ 
tes ocasionaba miserias y  les impo­
sibilitaba para cumnlir con los de- l-ii al ¿ps tedó 'ia 'ca ’íie'^Ts'dé
beres del hogar. Muchas son ’ ' ' es

I n c l u y e n d o  p r e s i ó n  d e  l a  s a n g r e ,  

y  p r u e b a s  d e  l a b o r a t o r i o ,  

a n á l i « i s  q u i r o i c o  y  c o n v in c e n t e

T R A T A M I E N T O  d e  P R U E B A

propio r>ar: 
i i r tM o r .  Ür;
tíhf.t ' .%B1-  . .  , A b r i l  11, l? 2 l

i.Htiniadi> (iootor :
T e n g o  I.-1 p l a c e r  di' comúnk-iirUi  

(i i-spues d o  .sil t r i itum ii íiuo  g-oaff 
^'.'íi-elrnti; Süiliiti, i í s t a l i a  nn iv  iiiaü 
ta  P a r  lili d o len c ia  c,-uai)dü tuí a  
l<- p a r  p r im e r a  vez. H u  ja l i i .  l  s 
un  a i a q u o  p a ro e id u  a  un  th.jciue,
Hl «Ut 'io  iíni potlcr v u r  j- s in  p o d e r  fu's'ri
iji..r pori j i ie  teníii  l a  le n g u a  hlneJ f-kuen.T 
ua. F o r  a l g ü n  t iem po  p e r m a i i e d f  Woriim. ,i| 
•*1 m ism o  (.‘staclo, peri> iiii* inelfi* 
aunqiH ' lo s  a t a q u e s  sc  ro p l t i e i »
A cu í l i  a  va i ' los  docToren, pe rú  nu ' 

ri>it iiarlíi p a r a  íilivlariifr' , h.

IBO M ' K E

n u t  í i n i L lm c n t « M Í p < ! 'd e  u s t e d ,  U í  í v l . í y * ' - - .  '
m e  e x a m i n ó  c u i d a d u s a m v t i t i ' ,  ..........

í j i i i '  p í ' t i . s a b a  de. m i  n i a l  y  e i i ip oC '  
t r a t a n i K ' i i t o .  L o s  r t - H u H a d o s  o b t  
d or t  i i a b l a n  p o r  s í  i i i í k í t i ü .s , e s t o v  
d r  t o d a  O u l r n i ’ iu ,  m e  . s i e n t o  in c jo l
rici h a l i f i  fríií?efi p a r a  c n H ii lz a r  i ,  ___________
r i '  t .ndo.i n a r . i  t r a t a r  c a s o s  c o n i o ’ft • * *  . 4 V E ,  1

» n l S  habttii

í“füno i
RKr ,-)«y 1

«bulliM'O'.  » 
Apr I 

'HKEX '531

San
s k F t i .m
C u ti l ' tO í i

COI
'Zjrnánaea.

l oU n  e s t a b l e c i m i e n t o  m o n t a d o  
^  , m o d e r n o

e d i f i c i o  d e  i - in c o  p i s o s  d e l

; m í o .  S e g i i r a m t ' n t c  he d e -  r c i - ”
¡ d a r l o  y  [ o  i - s t o y  h a c i e n d o  s i f ; ' ; .
: T ^ r n b i r - n  d e s e o  v í a r l t '  la^i p T rac l i i a  - 

s\i f i y u d a ,  y  q u e d o  t ic  XTd. s ln < ’2J* 
i i i f ' t j t o  s u y a ,

M R S .  A N N A  L K l - K " .  
5 S 2  M a i n  S t . .  I ' í , i - 1  L t H \

l a s i  p r o p i e d a d  d e l  d o c t o r
.■t.'t >v ..P d . y  e ^ t á  m o n t a d o  d e  a c u e r d o

cartas recibidas de estas m ujeres 
cuya salud les ha sido restaurada.

“ G reater N ew  Y o rk ”  está I'eno 
de personas medio enferm as, débi­
les, que siempre se quejan de algún 
mal, se sienten enojadizos, etc., y 
quienes debido a los métodos de vi 
da en la época presente sufren de 
los nervios, del estómago, h igado,! 
riñones y  d e  los muchos síntomas i 
propios de las enferm edades de es-' 
tos órganos. Muchas veces sufren i 
de dolor de cabeza, depresión men-i 
tal, do lo r en la espalda, indigestión, I
los alimentos les ferm entan, fo r -     . . . .
mando gases que parecen agotar e l P'"-, ""'ard, todas clln.s esorilaa voiuii- 
'.'ompleto sistema. Padecen de fuer- pprsonalmen-
tes mareos, y  siempre tienen las 
manos húmedas, frías  y  pies pega- 
IO.-50S, palpitaciones en el corazón, 
están pálido.s, Unguidos, anémicos, 
decaídos, m areados y  angustiados.
XOj tienen ambiciones, están siem- 
nro-TnelancólicoR. irritados y  con el 
ceño fruncido. Todo lo que inten­
tan hacer demanda un esfuerzo su­
premo.

O.s u n i m o s  a d e l a n t o s  d -  i n v e ^ l L "  
H o n e -  f i s i c r , - t e r a p é u t i c a s ,  H ü i n b ? e s

t r a t a d o s  e n  p i s o s  s e -  
y  | , a y  s a l o n e s  p r u a  c a s o s  i n -  

tXtam°o®ntSs
in'i.f i.N t t  w m p l e t a -, , i  IiiJT 'S  d e  c o n d ic io n e s  d e s a s r a -

y l d . i b l e s  y  a b s o lu t a m e n t e  s c g u i t s  N o  
T » iT a  l a s  p o r -  

há o  í .  .„rf a  s u  t r a -
‘  U fd ^ n  v e n i r  o  i r s e  c o m o  e l  . 

t e m p ' .  s e  lo  p e r m i t a .  D e .s p u é s  q u e '

d m  t o r  W a r d  l e  . a c o n . s i ' j a r f t  c ó m o  m a n -  
floiV. P ' ^ r t e c t a  s a l u d  e n s c f i S t i -  '
c i o i r  m é t o f i o s  c o i T P c t ü B  rto v i d a  l

lc>H df> c a s n . s  i n i  t a r i  tu- ¿
o o n  f x i t o  jnfi.8 d e  o o b o c i e n r a s  c a i f a s  
t c í ^ t i n i o n i a l o f t  h a n  s i d o  ro c - ih i t la . - .  y  .> s-

_ i r c h j v a d % í !  #^n l a s  o l ' u  I n a s  <1 , 1

Ao6

^  S t ,  M <  I!

jdonfuiii, A

fft,n

a c o m p a ñ a d a s  d e  u n  
a f f i d a v l t  .lu i-ado - H e  n q u i  a l s u n - i s  

R '  e -M itritii de  
f . i r  , . e n  e .sto s  d o o t im e n -

rec ib ir% 'í)V .‘’V á r r ‘ ‘‘

¡A q u í está su oportunidad!
Muchos de ellos í-p sienten escép-

Ud. me puso bien otra vez 
L a  ú n i c a  m e j o r í a  r e a l  q u e .  a l c a n c é  

! a  e n c o n t r é  e n  « u  c o n i u l t o r i o
E s t i m a d o  D r ,  ‘W a n i :

Quiza a U<1. le agvadnrá saber (iin> 
me siento m u y  bien ahova. de.sini,'.» 
oe nii tratarnionto en s u  consultorlD, 
' ‘l- jecordarA que miando fui a verlo 

soiiffa irrandi's do- 
y  descuiazonados por lo in e f i - ! r e c h o V o ' ' e r a ^  pê  ̂

caz de los métodos antiguos de t r a - ; nentes. pero cada vi-z q u e  aparecían 
tam ion lo y  por consiguiente, dudan Z ‘. ‘Tambf/n" me moirs'ta‘b «™ "L 5 í? ”v

e s t a b a  m u y  n ^ r v io « o .  V i s i t é  va r io .s  
d o c t o r e s  s u i o b íe n f^ r  m e jo r ía  v  s o la -  
m e n to  o n  su  o f i c in a  e n c o n t r é  t i  a l i ­
v io  o o m p le t o .  U d . tom e'» b u rn  c u id a -  
t ío  d e  m i  ha .m a  c u ra r m e , lo  ín ísn in  
gu<? t o d a s  la s  d e m á s  p o re o n a s  q u e  m e  
t r a t a r o n  f in a m o n t e .  p o r  lo  o u e  e s t o y  
muy a^adecido. L e  recomendaré

Su tratamiento mo ha convef 
tido en un hom bre nusvo 

C u r a d o  d e s p u é s  d e  10  a ñ o s  de  
m ie n t a s

M a r z o  i t’ . i
E s t i m a d o  d o i : l o r :

N o  v a c i l o  e n  r e c o m e n d a r  ."ni I r á  
m i e n t o  a  c u a 1 i | i i i e r . i  q u e  s u f r a  det^  
l o m a g o .  Y o  p n s f '  i n  a ñ o s  s u f r i f i  
d e  c a l i '  m a l .  M e  o o i i s u l i ó  c o n  
c h o s  ( jti ' í i .s d o c t o r e s  y  u a s t C  « u í  
d i n e r o  s o l a m e n t e  p a v a  e n c o n t r a d  
l i c o r  d e . s i i u é s .  R s t a l ' a  c o m p l c . t a f i í ^ »  
i i ‘ d e s c o r a z o n a d o  p u e s  i o s  gii.'-t' " 
l a  c o n s t i p a c i i ' m  s e s u l a n  a d e l a n l v .  - 
P o d í a  i l o r m i r .  l ' a d e c t a  d e  i n a i ' " - '  
i n e r t e . ^  j ' a l p i t a o i o n e s  d e l  e o r ; i 2 '̂  
l i a s t a  e l  e x t r e m o  d e  c r e e r  
p o d r í a  s c p u i r  s o p o r t a n d o  e .s te  r ' * ' ,  
c i m i e n t o ,  h a s t a  q u e  i n s  v i  c o n  
i n i -  h i z o  u n  e x a m e n  c o m p l e t o .  dt>*‘  
v i ú n d o i i u *  m i  s a l u d  y  c o i i v i r i i í n  
e n  u n  h o m b r e  l u i e v i ) .
_ A  t o d o s  m i s  ^ ' e e in o . <  I e s  l u i b l o  

l  i l .  y  t e n d r é  u n  p r a n  p l n e e r  .11 
o f r h *  . s a b e r  a  c u a l q u i o i ' H  l o  
<1111- I-S NU  i n s l l t u t ; i ó n .  C o n  u n  
u i i i - a d c c j n i l c n t o  m e  d e s p u l o  d i ’ 
s i l  a t t o .  V  5 ,  .S. ,  ■

A L T G L ' S T  K ,  M . V T I l i ' : ' * -  
S o .  S u m m e i - v i l l c - ,  N e w  . )e r í> ;> - .

V-

B r

liK \
1jI mi 

T ' ''r)frnyu

Asto

(•■«fnr,!., r„
i,

sin a 

í ‘> K lo

\^<3C(ües

1.5 ,  'ÍÍEÑií

f|ué n i) c o n o r c  Ui v c rd «<  
d v  s u s  fn it 'in 'ic d a d ** . ''
-■on  n n

ticos

. .  I*or 

tt-njca.
j 'J.'itá a i ñ u u a  n i f v r m e d a d  d< 

c i d . t  t r a b a j a n d o  e n  s u  s l s i o m : !  
i K '  It'  s í <Ih »? i ' u e d «  « e r  u n  ^ i ^ ^ p l  
orftf'n orK&nico qur hc rarri 
m<'*nti‘ .

ide cualquier cosa nueva. Se han 
vifitt) con muchos médicos sin conse­
gu ir alivio permanente. Mas es po­
sible que ellos no sepan que en mil 
de esos casos, se ha descubierto que 
del diagnóstico resultante después 
de som eter los pacientes a los m é­
todos antiguos de dudosa aplicación, 
sólo un 53 por ciento de los exám e­
nes revelaron  la verdadera causa de 
la enferm edad, m ientras los otros 
47 por ciento d ieron un diagnóstico 
incorrecto y  como consecuencia fu e ­
ron curados por enferm edades que 
no tenían. ¡Ñ o  en balde murieron 
tantos I

E n f e r m e d a d e s  t r a t a d a s  c o n  é>̂ i^̂  
E n t r e  l a s  m u e l ia s  e n f c r in f i y ^ j  f s

t r a t a d a s  e n  e l  g a b i n e l e  d u l D v . í '  
W a r d ,  e s t á n  l a  a n e m ia ,  e l  a sm S u , 
b r o n q u i t i s ,  b i l la ,  v e j i g -a  y  
d a d e a  d e l  in t e s t in o ,  c o n s t ip a c i i 'n .  “ 
r r e a ,  d ia b e t e s ,  e c z e m a , d e s ó rd e n e s  
lu  s a n g r e ,  i c t e r ic ia ,  c á lc u lo s ,  S’'. 

Itft y  b a j . i  p r a s i f t n  d e  la  s a n g r e
^  U d .  r e d -  ! b i l i d a d  á f  c o r a z ó n .  

D a  m i s  m e J o r o R  <?e 6eos ,  -  -
S u  R in c e ro  s e v v í f io r ,

^  «  C n s iM O  D O N A T O .
6fi8 D e  H r a w  S t.. B r o o k iy n .  N .  T

in s o m n io .

O tra vez me a legro  de vivir 
L e  d o y  a  Ucl .  t o d o  e l  c r é d i t o  por*

4 -

m i c u r a
Lsliniailti D>. 'VnrJ*

Desfo (Uii'lf 5aa i'r.uíu'; \uiv t i iti- 
r,. . ,  t íT é s  e s p e c in l  (ju»* so lo m ó  p n r  m i m -

üsta usted enferm o v  riesiliu^io- v  nhora nu.> mr sit‘ iH«> Nn<
o t r a  v f - s . ' l a  v i d a  p a r r r o  nluM  

bueno,
K ii í  m u y  d ^ «ffrp o l? rd n  ñ o r  n u ji hn i 

ron ílofores in«vfnn!<*H i*n ». 
mn v^mltDs f's-c'nojTtPí» v 

7 **1 '''” ' ' ' ' ^ ' '  • . ' ■ f n ,  n ii • 'jiff'iM ’v*'»
•lail vin incumbí**, v  <í<kí hn'bf-t 

. 'I  i i i l r r ^ s  p in  ].1 v id ‘i,
•'■•ura rt’* íytn '‘nnoj'íln(rij*•»«

|*d U.’ĥ  **5     w\ <‘U-
> I>i> tr>dr» ) c‘0 -

^ ■>ií c L i f i t M  d t V u g U ü . iU : f l  « l a ¿  J E - '

medadCH n . j ^ a u s r  »
h a s o ,  n e u r a l f r i a s ,  r e l a p s o  n c i ' '’ |"¡i 
n a r i z ,  K a r e a n t a .  o b e s id a d ,  r e u i iy S .  
m o . c iá t ic a ,  p i e l ,  e s t ó m a g o .  
y  v é r t i g o s .  E l  c o s t o  d e l  t r a i a W '* i  
e s  e x t r e m a d a m e n t e  b a jn  r  a l  •'** f 
c e  d e  c u a lq u i e r a .  H a y  i n t e r y ío t c í  
pinl-Tev, «h

nado, vea al Dr. W ard. E l no le des- 
' animará y en caso de que el examen 1 
diera como resultado que la natura - 1 

;iezu de su en f^ ’ -medad rî 'i revpon -' 
d irra i> !o< trntumientos del docfor 
W ard, _ól francam ente se lo dirá.

Su éxito ha sido aclamado p-;r 1 
’nilcíi y  n iiiicrr'í n

D R .  F .  R .  W A B Í ^

241 W est 72d St., N. Y . C-
K n fre  I í r o a d * a y  j  W « 'h ( Knd  

Mñllro licriU'InOo y ro,;ÍAtniclo, 
en  18SÍ(I, VuivevH lfy 'M w U fa l C n l l w  0< 

I I O K A S  DIO ( ' ( j N S f L T A i  
L u n * « ,  m ié r c a l r i i ,  >• í f i b a ®  .

a . m. 8 p. m .
j  vlernM, 9 a. m. a I p.

D o a i ln r «  ^ e . ni. *  1 8  ni. t
4hl'*rto  • D e tf 'ra t lo n  T>uy' . do '

o  1 1 ti

TV<1o I I cdJfirlo. d'* ninro ^
- • « ' • ' I * ' * * I  V

l.u'\ 
U '  11,

i; ,í IAyuntamiento de Madrid



lern

a'; r

^ i Q u i l e r e s

^ len tos  sin amueblar 

'.‘Vn.utn'.
‘ ler̂ n * . '''

< iiitt lo s  ilolih'*
OIK li '►•

Colocaciones Ensenanza

rcclurltlaf,'

f r é . V
>«.t. >
  K u l u . -

tr«'H omtr-
Ti.ii.,s ;ii«

^ém W . Esq. 7th A ve.
'"■'■'"I , . , iv :„ l. , -  T .i.l..- .u 'i-k.ii-

*. *'*§,.'-■ '.liinii"!'" .>
• '  ■ r U t l . T  1 ^ 9  n ' K S T
ll* ■ jjAi)(n k'iiltífuCCl&n.
"■jalAnl"!*’ ___________________

\y. (Orru st. ní-
•t'* Mi) lili*, ascensor, hprmosa* 

Süp r̂inientl<?nte, 
 ̂ ij K«Hi. Clmo 3 »*eis <*uac- 
. aclelftiitos. R ^D ta ru zon a - 

‘ ¡a ••.hinllor"._
* V  S i i .  A p t o ,  n u e ^ o  ( i e  s o i s  

ijioaeraíiii. lchI ü »  los .u le - 
xiuperin iqnderue.______

Un I,

i r a i i ,

l

verano se alquilan

I oí*K OcUo i'uuciOB y
( í ) ‘ , 'r . }, i ; in iu p ü !iu Io s  y ÜuipiO». 

*,1̂ 1 aífüu. mayo a oc-
X<- F re g p o ft  4lSfl.

partos amueblados

■ Continuación 
O ferta— Hombres

t > » s  M lC l l .V Í  M O S  pun í «li-íiH u ih * m nin*

,5 ,1 .. .. I" '.u 11'* w ■ n*. >1
K>IVt.i;AIK>
|ui;.i r II \ , -\ \

. -i i r .  Si _
I1UM1U{KS« >i|>rvmlnti n bnrb«'i’ax. IMa y
tiüChe. CuifeO u'rnnpl-n> L'nipa ^s-
riaftoiii. 81 «a b e  un soin pegue
t ío , T.Ancion B íirhAr C ü .. 141 - -T i r c e i  a  Av^ ,
E n tre 14 y 1¿ Sta. . .  ___________
E l U M R i ' K ^ -  ) ip r f * iu iun  a  ü u r b « r ( » « .  <i»n« nn> 
cU<» Paffrt» f&<*i|*».« N l¿ W  á Y R T E M  B .V K -  
B E H  S C H O O t ^ f t f i— Sft. A v e  (2^ St.) 
J í iV K N  (nncnHo, mi> 

llfll.M 1 |i:íi •
rit'iM'i'i I ti iii'i'*" lu .11.
rii'iu 1,1  .....  ' .1 '
N h X 'K M T A .M O .s  dWlinj'ou rihkdijjnn* niudrrikao. U;«̂ * 
to s  mf>UeraUü». eni|ileoH ficr-
m anentí’ ^ en  p e l f r u ls »  i»«r lan tfH . S ta r  
TheAtr<', n s  T e rc e r »  -W -  

S.VSTRK
Q i 'V .  SK l'.V  l ' l v A X i 'H A U  K N  .M A ^ ÍT IN A  
n o p K M A N * . inó n  ■; s t

Demanda— Hombres
• lO V l í -N  e H j m f u í l - i n s l í s ,  In iunu  í e m i .  j i r á c -
• W‘o ret’lb<^. i'inb.n M -i  i';ul h'. .''Tiaun h*'',

u J j n i f  i Ic . i n r . . . ,   ....... . . i i i c u  jKn<l i>
t.,uv bii*n ICvCk i'-i r«.i\ renoí.u4.
.1, I.lrtvio. n - ,  V A s '.- . _____

Continuación— Idiomas

. I N G L E S
E N S E Ñ A D O  PO R  U N A  SE Ñ O R I­

T A  A M E R IC A N A

M étodo incomparable. Sorprenden­
tes resultados en pocas lecciones.

Yo /?aruni1'/u por e!«criJo ¿iisr >l ifi-ríTuilo  
IperA, “ st n b lr é ,  y iiu lnarA  » I  lu ir )''»  «n  
pui-íiü n;\5.

H \<iOH :)K EXITO EN* KN^KÍÍAR .MIC í'KhMlTEN’ UáCKW.u. 
r eccion^.H p*r«onK l^s 73 'J

hiiUie Íiii;l4>H. | ^ y dkariam eiUn. L o »  duijilngiin «le lii a A
r ntififk, K\|i''-| pot' cnrri:s(iktnil»-nr:;i vii*.

n;;V ' ; j / r ' v ' T : , s r t a . b l a n c h e  i- i s h e r
honihr«'H a p n ‘ iu)lc*'<4 I,r;s:r;fc'túii Av<’ ., «n tiv . y i-'. St?*

i> «p io  N-vv yoji\.

S R T Á . M A R IA  P E R O N Ñ E T
i-c r f '!  iri S I. _  p ,.o (e so ra  de  I ''r s i ic í '.  InglSs. EspnfioL p 

ru i m n u- T v a a u g c K in »  liijC W eai aO 
T S 'ííl.K S . i‘Hi>íiííiiI, iMirlnsn<'‘., Un lln iiu , S lü
ilio* ]ncllviilUaI«-«- Tr.ulU''cititieft.
Fr i l f .  Z iin wm i. - i i .  i;iij n i i l b u B h  Avi- ._  

iS'tiljKS* KsiléH'iutlMlM luira hiKitullou. .Mtíri
b iu ;i 1 ii y  iji'iH triiiiiUj. AyutlLí a  ikljlí'tifr V fa- 
üa lo  l-’ait t li .M . ;ü IU — S ». \>-r. [12C.>.______

H A S T A  
L A S  5 P.  M.

Hitam os a sus órdenes, ya 
sen personalmente o por 
te lé fono , para recib ir su 
anuncio clasificado. Pasa­
da esa hora no podrá apa­
recer al (lía siguiente. Sí 
puede ser, no lo deje pa­

ra iiltím a hora.

El Departam ento de Anuncios 
está a su servicio desde las 

9 de la mañana

Varios
Continuación  

Casas de huéspedes

Leyes de Inmigración
.Análisis de las enmiendas votadas por el septuagésimo

S I G U E  D E S A R R O L L A N ­
D O S E  C O N  E N T U S I A S ­

M O

' 7'

T A p  p-< U T A 7B 8t.í j  A  r  E j  S\ L i  r L  su aqu e lian n n  I2fl0 
H & b f t a c l o n a t  ^ m u e b i a d ^ a  p a r ?  f a m i l i a s .  
R 0 AC i4 jr an t  c o n  i>erviel(> l a .  Vi. R o d r f s u a s .  

CASA >1.* (¿ONZAl.EZri^O >V- HO M."Comi*
ilíi a  la >'S)i<m‘So I!i , e r lo lla  Hahiuiomuf*?*.

U:»ñii |in\'ítOfi .''iJ'i'HJch!»nim ;ir»Oo.

Encomiendas

^  i i r «  y r r * f  i  A  ^  * I ( ( ' o n t U a i i u i r m  il<' In In.
Congreso de los Estados Unidos de America y poder, debutará esta noche en

aprobadas por el presidente 
Calvin Coolidge

IV
Esta sección es la que pone

en agosto de 1928, en nuestro estu­
dio nobre “ Deportaciones” , E l n?un-

,, ii-1 p,, lenguaje vernacular. Hasta Ir
u : ; ^ ' I I ' ¡ n  lÜal!-1 íecha, los que trataban de entrar 

1 CUIDO poliüonos, o que atravesaban

Profesionales
Continuación— Dejitistas

COrri'.j \ II1I
broe, t;ir.f*'i;i
Ci.no¿T> ár*1i'i*H. rnni |ii ;i

ptsoUi íLa fe.  e l
ctrtn lrim**«Iiüiu. ln f« '» r - ia l '
)n «lu*f i'Ih Ikh. p :j rtlcti iir»’ s >

(Ji'-. t ft lA n  y y n ra n t í»  U .nc.ir.p fn - 
n:i Tuótithu T mi <1 K'''MLa ]<A
p i .A T A  i'j.x r ij.v .w jr i:. IN C .  j i ' i  w .  i n  .si. VoiK. N Y

rioiuÍMi.-i in i NCKVA voKK. serviniiiH' “ dientés en la lo v ” , como so dice tir : -• había convertido en un juego 
.................... . - . . , . . ratón y  el pato. E l ratón ora ell

(‘1 tiiatro Nacional con la  compafiia 
de i'ipera que a llí actúa con el 
“ Barl.evo de Sevilla ” , en función 
de ífula extraord inaria f>n honor 
del prim er magistrado de? la na­
ción.

Aai.ítirán a esta función todos 
los embajadores especiales, misio-

Farmacias— Broo-’clyn

Música

^ WeKt. l'UHrioH para unoS'- coiiiodiJades, Gonzíl-
-S^p in j Izqu ierda ,
4 - S T K E K T  343 W K S T  

” ,tn lia ra  roatriin on lo  y  perso- 
■«ortlz. 4. _

. r iX K ü 'E T  *09 K A S T  
*’ ,0  p a ra  2 y  3 p e rso n a !. T a m -  
O para uno y  bafto, con cocjiia. 
w S í'k k b t" iñ  k .v s t "  "■

hai'io pfivAilo, ooclnllla ai se
^ „ „ „ r , _ A p t .  1 -B ,,____________________
VT C u arto  a trac tivo .

sem e la s . JU. Sencillo , $4,,

.•T áOO C u arto s  n juam blados «le
»> *1 ” > confort.THfí«>no Trai:?xlg»»r _______

^ kÍm T 'H  Central V a r l«  .Vs-
a J - ' U !  II C'orrleaie, $ti,

1*4m u é . í x .ó o - í l i^  W iilU t'r, 
sTKl£t*”r  ¿Iñ W'KST 

] i i  eo iK , t»'li'<l imct, r:.'ccric'idr>d. 
,1 v̂̂ lf̂ ''ino, Aut, 14,
Vct "  BüiUtas hubilnciuiU'̂ . 

hj soltaros, Cooilliil.i. A K u a  «len - 
V*tía. !•'iuníMa ĉ o!uejibianii.

2 .SI (  n u ilo  «1  t ren -t̂ encilln.
Api. IJj______

'  iÍ2 S T K É K T  r>0 W E S Taism«3eK. 5̂: Uobles. $<;.
*lif« n\ fren le. para •.'í *V''\i>9ririrui*ntô  de 2 cuartos JIU. 
*-4 jjrandí- prevada $12. Aparta- I \ '•uarios. ft'uate, m uy  grjind 
,e„ .■••ivii'i 
, RO»flN

A  sce  n  so  r. R e  s t a  u r  a  n  t 
i*i e d i f i c io .

Oferta— M ujeres

A Í > Ó K N A I 1 0 K . \ i s  ( I f  - . o i n l j r e i o '  c o n  e.\|>f-
vi'-nk'jn iTi . 'O a ib l* ' '!H lO  lii’ltin , Ai'j.'ito -Vo- 

Urt )i t- I" u>.
I t O K K A D O l i Á S

i n . \  f; x p e i ’. i k -v c i --v . b u e n  t r a b a j o ,
H IB N  F’A C O . I_8 W E S T  12S ST._____

Í )E S H IL A D O R Á S "(1 0 0 )
Tii.li.iJ'» '1-tiUn «I .J 'Mo; i*<jr \t.ry.n u
f.«*iiinnal: ir.íbuio )jff m.iDt'nt*', l,<>s luftí

altii» .-ula»'it»s.
Continental H anddraw n 

W orks
H.i. A'«'. Mi'ti y iJl Siv> 

iTk KI n  I , .VI) o  K  A  s  f  X I>e rt Ji •*. T  n i h  a j  i> |rt*r-
uiiiafiiv. l*i»r i« î kr hf-nuMiu, Star
HanÍM»ri, lÜTJ isvnailway.________ ____

nv ('ohUu n. ri) ucb o 
lo.*** tlía«. KnK'k-i'*

-I .

Manuel Briceno Ji lver£*lde  í i ) 2 l
168 W ,  go 9t.  

p r o f e s o r  v i o l í n ,  p l a n o ,  f l a u t a ,  s& x o fd n .  
b a n j o ,  m a n d o l i n a ,  g u i t a r r a ,  .Se lecta  or*  
QU esta .  A f l n a o l f i n  y  re pa r a e l f t ^ '  plano?» 

B S C V E £ a “ i > É  '  M  ü l s l t  A  "*I.  Á '  M* v ' t i  A '%  
301 W ,  41 St. L e o o l o n e i  d e  m a n d o l i n a  
v jo i ín ,  p l a n o ,  c l a r l n e l e .  g u i t a r r a ,  «áXOfCin  
y  a c o r d e ó n .  $5 m e n ^ u a l e a .  D o s  lecb ionea  
a e m a n a l ^ a .  A b i e r t o  d e  9__a 9. P r i m e r  p i * o
M  K  K Í  r  l > l c ~ i  7 K  K R  N  .V S I  ) K Z . (  (»no<* i d a
•ivr.íe^iulM |(« 1 ' IA N*< '  Í^UTJ-'KO . T K U K t A .  
AU.Nio.N'lA. Ti'l. ili'.rfhiH :117

D K S H IÍ .A D O H .V S  m *
C rabajo  Vi-nSAU 
iy t ickv .  \V. 114

P r o f c i t o n a l e í ^

Ahogados

A B O G A D O  K X I ' A S O L .  C ' I V I l ,  Y  C K I M I X A L

M. C, Guillempe
277 B r o a d w s y .  C u a r t o ¡ij;¡ W . a l h  I I C I .

j o v k S  p i m t o r r i i i u o f i n  « ♦ s*e .K Í lam«x ,  v©n| y ^ c h e s  5 -7.  Í1 9  W ,  14 S i .  \S'.(.t¡siri* !I7S(k

PE D R O  B A J Á R D Í”
A B O O A D O - N O T A K I O  C I V I L  ;• C R I M I N A L  
1866— 7a ,  A v e ,  E s q ,  113, M o n u n M n t  2911», 

C o n s u l t a s  h a s t a  la,? 9 p - m.

(<*|jH»ífn<*i!i. f'-í liíU'í'V murhlfüs iiui; 
clílfbi?*. K í ' c r ib a  a >4us I h. L . i  I ' i i ' U h h .

M ujeres o muchachas, expe­
riencia innecesaria, para en­
la za r  pantallas. T raba jo  en 
la casa y  en la  fábrica . 22 W . 
19 St. Octavo piso.

ib r e  

lo e  ú! 

ísticos

M I C H  V C I I .X S  iK in i  ( r i i l i a j n  1í b »t o  d e  f á -
l.rica .Viniclíiii 'J ,i. Ccisinetlt S u r p lu a

 ________ —  . ( ' . I ' ' !  S o i i i h  .‘ •li S I  Kiiti ' . '  l3i 'i i£oi-a - W e .
P r r r  1 :4  H ,  I S o m l n  v i n m n  iJnm

I11'  í 'niii” iíJ«la<Ír.'-'. í a m i l i i *  r<'S* *. ----------:— "
M K ' H A C M A S  i: a r ; i  « \ a i n i n a r  roj)sí m t e -  
i ñ i t  ili' ‘ rcln. Exp i^ rh -n r lH  i n n r k ' < " a r i « . K « i tn  

Ci>v]t  , J M¡— ' a ,  Av«>.
M V C I I  V C I Í A S  c o n  i‘\ i » t * r h 'n c ja  «*n «‘Mrollai*  
¡ l ob lad iU r^s  y p u i U a n a s  m  partü í^ lo í,  .\Iü - 
d r r n  U t ín i IU i ' i  ( ' l i ) » -» , :<r W  i*>t l!n se.

 i! ris\ a V'. \]iXtK HiiUilK»! _
“n ” >'>’R K K T ~ 5 l l  W K S T
- • ' i id ub l - .  a > i iU ( ' b l a ‘. lü, v e r d a d e r a  
-fih V ( lU f ' h f t . _ A p ^  Ifi .

1 ’ 'A¡ U«'h(, iCt̂ reft .ja. A^e.)
' i B s ' a n J «  c o n  c o c in i l l a ,  a s u u  f i i a  y  

T¡» m b  i ¿ n_s£ i i£ í  I j o .

K);KC ' V .  i l u b í t a ^ ' i o i io ^  f m i t i * .
l>, ;i-i'n-, iJ ir tt limoniO ».  l ’otí ü 
A 'i ^n ítw r .  c a l í - í a c c i ó n .  A p t .  "¿i

« k É i  W e j » c -  1) 0*. e o a r t o s  >*e u l -
p«rs sf*Rt>ra?< n t'übullcrüi*. (!un o sín

RitWíno. ____ _ _  _
fKKKT U l  W ' v ^ t .  H « T m ( » h n  httla, 
yn cocina. B a ra to . Tu«U> »'l d ía. 

ô t̂e.
h f f T  122 IV .  E s q .  8 t .  X i c h o l a »  A v e .

> M partam entu» recién uinoebiadOH. 
’l6 hüU l. aacenaor "c o m n iu n ity ",

^^ficUios, J5- A p a r t a m e n t o s  $ 1 2 , ___
TÍTEET 04 * * ( í r « u iH t  f l o o r ” ,
,1.  íjM üv i'is  p a ra  eaballfj-oR . <‘on "
•ni',/

I i ít i/ r  Ü7 VVost - l labit4i<úonoM p r i  v a ­
ri cibal  le rr»^ o m a t r i m o n i o .  ü ! i i in o , s  
w  J;t. {«i ,  $6. $ 10 . " L a u n U r y ” ,

M I C II  VC II.\  piivii i  os t'v  a  m an o  en  c liu lc -
(.'<)« d «  hojnbrea. - -  NViiluughby rft., H *kiyn , 
c V n n  Iii>vouK h _H «ll, i 'U im o  piso^ 

■ .V IÚ *H \ C H A S
pava .IJ>J t',*.'2ir. a Ji.u... <1“ papl'I,
iJolfu «til' l 'a ) )o *  i;«).'; i '

Dr. Henriquez
Médico Cirujano

121 W E S T  79 ST.
D e  l a  e s c u e l a  p r á c t i c a  de. P a r l a ,

30 A Ñ O S  D E  E X P E R IE N C IA . 
E S P E C I A L I S T A  E N  E N F E R M E D A ­

D E S  D E  L A S  V I A S  U R I N A R I A S ,  
A N T I G U A S  M A L  T R A T A D A S .

V E J IG A , R IÑ O N E S  Y  P IE L .
E c z e m a s ,  ú l c e r a s ,  g r a n o s ,  a n á l i s i s  <le 

l a  s a n g r e .  I n y e c c i o n e s  I n t r a v e n o s a s .

H O M B R E S  —  M U JERES
R a u m a t i s m o ,  E s t f i m a g o ,  C o r a z ó n ,  

P u l m o n e s ,  E n f e r m e d a d e s  N e r v l o s a e ,

E L E C T R O T E R A P IA , 
R A Y O S  U L T R A  V IO L E T A

H o r a s ;  d e  9 A ,  M ,  a  9 P ,  M ,  
D o m i n g o s  d e  1 0  A ,  M .  a  1 P ,  M .  

T e l  K n d i c o t t  4 8 6S -  

P R E C I O S  M O D I C O S .

►’A l t . M A C I A  A D A S I S  y  N A s 5.%C  
173 A I l . i M S  S T „  BS<JL’ I N A  N A S S A U

pRonucToa e s c a r o l e s  t  f r a n c e s e s

in m i^ .Z t e ^ t é . 'a ^ y  d  i'nspe^tV.. de  ̂nes extraordinarias X
  inm igración era el gato. No siem -1  a,-'adores capitanes Jim énez e Igíc-

ol rio B ravo o la fron tera  oanadien-'pre ol ga to  alcanzaba al ratón ^
se, a través de montes y  bosques, fiem pre podía seguir tazándolo. L a ' M arino» ohiequiados
o los que hacían de<'lara:'iones fa l-  que precede ha puesto e l; H A B A N A , mayo 22,— Lu mari-
sas o usaban nombres falso.'i o do- punto fina l a ese juego. Todo inmi- j,eria de los buques de guerra es-

ñol “ A lm iran te C ervera”  y  argen­
tino “ Buenos A ire s ” , fu eron  ayer 
obsequiados con una com ida en los

Fotógrafos Ventas

en los E.stados Unidos a partir  del 
4 de marzo últim o está amenazado

cumentación que no era la suya,lprante üegal que haya m.erosaeio
no arriesgaban más que el arresto ' ”  ' ............. ...... .
y  la deportación y  aun, al cabo de 
algunos años, muchos de ellos po­
dían invocar la prescripción, tal co­
mo hemos publicado anteriormente.

de cárcel y  multa, sin rem isión po-| jard ines de la compañía Cerveza la 
sible, 'T rop ica l,

Un problema peligroso queda 
planteado ante los que residen ile-

P W T R  A q 'h '‘<V  "n " i ,a a k t is t u ;a -
l M L i í í , í i J . E i & r j  K i . t o g r a r l . 1  E a p a i l o l a  

100 W ,  113 Se. y  L « n o x .  M o n u m - ' n l  2043, 
C od a i » ,  c ü m u n lo n < ^ s  r e n o v a c i o n e » .  Mt^'^' íO.

TO R RE S P H O T O  STU D IO S
224 W .  118 St, T e l é f o n o  I*n l%etfi ity

K V I 2  P H O T O  S'l ’U D l O  
F O T O G R A F I A  K S I ' A S Ü L A .  310 W .  14 St. 
D o A  p u e r t a s  a l  oex to  d a  l a  O c t a v a  A v e n i d a

C A S T IL L A 'S T Ü D ÍÓ  '¿Íív'mo'-'
B u e n a s f o t o p r e f l f l »  a  p r e c i o s  # o o n ^ m l c o .

1 ) 0 >  VS  T I P O O K  V M < ‘,VS, l O x l . l .
M c r T l . l ;  V  H E s i U l . A l j i i i t .  A I ' I ’ D.V l » E N -  
N I S ,  K A S T  - - T R K K T .  A l ’ 'l'  J . ' . t T -
) i A  lili '.I ,M. A  l- . 1 1 _ _____________________
V I - . N D O  i ' . i f n o r i o  p ii i l i lr fo .  f i íM lJ inc lo  |io-
i.<í C'fc>ai^ir. A m u l a n  Maii!iu;i ‘r.
U n c u l n  s .iiuer i '  T - f - t n * .  X ,  Y .  C.

Funerarias

F U N E R A R IA  E C H E V A R R IA  j?.
2009— 7a. A ve . (120-121) 112 St, 130 W est. Se vende aparta­

mento amueblado. $200. M ejía.

galm ente en este país, excepto los 
marineros y los visitantes, los cua­
les no están incluidos en la sección 
que comentamos. Ese problema es 

'e l  de poder probar, ahora y  más
tarde, que entraron ilegalm ente an­
tes del 4 de m arzo de 1929. No

 _______  creernos que las autoridades so mo-
v i C T R O i - A  ,>;K VEMUí CON i i i s c o s ,  KN i^-ten en nrobar la delincuencia

stV APT;‘ V f ' ' ' "  '^ "¡p orqu e  es lóg ico  que e l que reside
------------  ■ '¡ f in  el país sea el que ha de probar
Apartamentos amueblados Icómo, cuándo y  de qué m a n ^ a  en-

i tró en los Estados Unidos. E l que 
iüíTÍ't S e e t  124 ií5isi,”Tíe» <niac'(o«, muo-'no pueda probar que resid ía en es­

to país antes del 4 de marzof innw <lp t'.-icba. Ik t r .U u

F í ; R M E ,  A b o s a d o  c i v i l  y  <le l o  c r ü n l n o l .
' [ ' e ^ l u m e n t u a  y  d e r e c h o s  h e r e n c i a .  1!*2 
B u w e r y .  C a n a l  3539. Re .^ ii le nc ia  254— S2 St.  
B ’k ly i i -  T e l .  S h o r e  I t o a d  6464. H a b l o  e sp a f io l .

C A R LO S  E. R A M IR E Z
A B O G A D O  T  N O T A R I O  

S31 M a f l l s o n  A V e „  e s q ,  43, M u r r a y  H l l l  6189

F E L I P E  N .  T O K K E S
A B O G A D O - N O T A R I O .  C I V I L  y  C R I M I N A I .  
132 \V. 42 St.  C u a r t o  1125, A V ís co n s ín  5 6 i l ,  
I77n  M a ü i s u n  A v e ,  E s q .  116- U n i v .  6 5 a l .

E M IL IO ’ N U Ñ E Z
A B O G A D O  Y  N O T A R I O  

160 B R O A D W A Y .  T e l ,  C O " , T L A t v t > T  0638-

H E N K Y  R .  N O Y E S .  A b o g n d o  a m e r i c a n o ,
A n t i g u a m e n t »  d e l  s e r v i c i o  diploinátit*t>-  
H a b l a  e s p a B u I ,  W o o l w o r t h  B u i l d l n e ,  Tc’ i, 
Flt2n>y  8S7». , _________ _____

IB -V Í 'A M IE N T O B  m o je m o s  imrii i-n fe rm e-
rtaiJes c r «n ic a3  ile lia iiibres y  nm jeres, ilf  
!a  S A N O R IE  y de la  r i E I . .  B ^ ftin ene» cli'c- 
i i l .  US de  la  U R E T R A  y  V B J U 5 A . Iriyec- 
o lon c ! «llrectae  a  la  jnngre .

K L E C T B O T B K A P I A  Y  R ,A T D S  X  
R x an ien  y  tra tam ien to s  d e l coraí^firt. p u l­
m ones, e s ló m asu , reum atlsm u  y a s  u ti- 
n íirlas, l)is i-¡a ra ''n te  de !i a. m. a  2 p. m.. 
4 a k p. m . D o m ín e o s  9 a . m. a  1 p. in- 

EHpfrolalista ayudadrt p o r  aaiHtentes.
D R. J. S A M O ST IE

n o  2a ,  A v e ,  E s q ,  11 s t .  P r i m e r  piso.
A p t, 2 -B . N e w  Y u rlt  C lty-

M onument 3765-2669.
E n  ca.^a d e  d e f u n c i ó n ,  l l a m e  a  c u a l q u i e r a  
d e  lo<  d o s  to i í ' f o n o a .  P r e c i o s  r a z o n a b l e s .

1929, será sospechado de haber in-

M e r c a d o  a z u c a r e r o

H A B A N A , m ayo 22.— Con la
misma quietud que prevaleció la  se­
mana an terior abrió i^-er el m erca-' 
do local azucarero. Quedan m olien­
do caña todavía once centrales 
azucareros.

P r e v a l e c i ó  e l  o r d . » n

H A B A N A , m ayo 22.— H a sido do 
adm irar el verdadero orden con 
que se han llevado a cabo todas las 
fiestas que hasta ahora se han cele­
brado con m otivo de la  tom a de 
posesión del señor presidente de la 
república,

A  pesar de las grande.s aglom cra- 
cione.s de gente, no se ha registrado

gresado después y  podría ser acu- goio accidente que lamentar, 
sado, sentenciado y  enviado a la

Dr. John Reguzis
140 W . 71 Street 

Broadway-Columbus Ave. 
Estudió en Londres. Habla español.

E s p e c i a l i s t a  p o r  e n ;
M ; í U  s a n s r e ,  v í a s  u r i n a r i a s ,  v e j i g a .  r ln «i *  
n ee  m a t r i í ,  p ie l .  I n y e c c i o n e s  h n  ravenos^aH 
e u r o p e a a .  O p e r a c i o n e s  u r o l í g n u ' ^ .  T r . a » -  
m i e n t o »  e l é c t r i c o s  n u e v O K  H o r a s  10*12 fx, 
m  .S-4 y  6 -7  p .  m .  D o m í n e o s  11 -1 2 ni. 

T e l e f o n o :  E n d l c o t t  9154 ______

C A P I L L A  X ' T N E R A L  V A N l í L L A
E n t e r r a d o r e s  aatori :¿adü !j .  17¡ m * * j o r  v i ­
c i o  a  io s  p r e c i o s  m ú s  b a j o a .  S e r v i c i o  d *  
c a p i l l a  g r a t i s .  R o b e r t o  V a n e t l a ,  P r e s .  27-2!»
^ l a d i ^ ^ o n  St.  T e l .  p i  c h a r d  5p4_l-_29(i: -_,_ ^ , í „ ¡ s o n -  \ \  K .  n 7 f l  r i ie le  < 'm ir l .  s u m u e -

F U Ñ E R A R IA  H ERÑAÑD ÉZlw :''!-'’. 'usur. tu,ios ..i.iu.ii,<i,>s. .;
fu*; 5*‘'uLa, Pi'i'C.) Í.J..I). i)l)"iK,

cárcel^por un^año, sin contar con
l ' i i m r r  pj8o, *'

J:\7> S T K K F T  O l í  W e s t .  a p a r t a -
iiu-nti» l U a l i o  I ii i'rti»?’ M l i j  a l  r. .< ' l ivtr  
pri- i ' i i i  va;5i>nHbí- A .  L l a r l i .  A ) i t .

la multa posible.

P a r t i d o  d e  b a l o m p i é

H A B A N A , m ayo 22.— A ye r  lar-
A c o r s e j a m o s  a  t o d o »  l o .  r e s i d e » -  de los capitanes aviadores Jimence 

t e s  i l e p a l c ,  o í r o s  q u e  m a r i n e r o o  o Iglesias fueron  al c.stadio presen- 
d e s e r t o r e s  o  q u e  h a n  c a m b i a d o  d e , ciando un partido de balom pié en-

‘ ‘Real Ib er ia  y  la

E n t i e r r o s  c o m p l t ' i n o  $100 en  a d e l a n t e .

1  w .  118 —  U niversity 412_0 

Hoteles
Baúles

a O T K L  L A  K 8 T R E I . I . A .  146 W e s t  82 St.  
T r o í a l g a r  1760-17. ' ) l .  M a g n í f i c a s  h e b l t a c i o -  
nejí y  p x f * p ( e - t «  r e s t a u r a n t  a  l a  e s p a ñ o l a

Im prentas

:,13 w .  ; s  S!.

M I . I E K  l í (  K  S K I 'A  (  O S E U  Y  A Y I  Ü A K
K.S i,A  C \ S A  l ! " ; ,M 'T Y  l ’A U I .U It ,  2rpS(i
l’.iLc i.V'iV A  V ' :■:- S'l' I ____

0 1 -i : itA R IA H  
«ton ^^^^r:e::^.'iu «-n s*ei*tulo.s «le sefioras.

E a a i Hjíi P r im e r  p iso .____________ _____
b l ’K U iv iU A S  < o »  c\|M‘r le n r ia  <*n. v»*Htido». 
{■V.iir* CDasK 1*>1 ttVst '¿<‘ Streot,Vis<, IJ. J)«‘.yKU’ho_1208.________  ___
SK t U K T A R Í , l -K S rE N O < iK A J f 'A .  $S5, Á c u -  
lían u ii))-.l )u iu ;u i‘ntt'. G o th am  Peraonncl 
i iu i i '» u .  7 lí;»>.t i ' i  St, ____________

ÍKKT l » 0  W .  (  J ia rto  ü n i -
^.Iv .1.' !.i i"i'h'fn<, iiMins icis ;ulr*
i y i n i . b . i  . J _ . ' i . ; i _ n a  A p t _ : ^ A ; _____________

I m KT I «H  \V«*xt. í l a .  A v e . )  Cuau** 
|üti;^s. «Iwbiea. cu id i i i l o  d e

I iantt '

cstiai

W jí

152!.

H i R V I E N T . X .  s o l u ' i l o  p i i r a  t r a b a j o  B e i i c r a ! ,
Xt» c o c i n a r .  p e q u e ñ a .  D o r m i r  d tin -
{ rn .  34& W c 's c  147 í^t. A p t .  3 - R ______________
T K A I 5 . ^ J . \ I > 0 R . V S  »*n ü o i n i c l l i o ,  van .  m f t -  
q u i n u  p r o p i a ,  p a r a  a d o r n o »  ü e  ‘r h t n e s t o n e ' .  
1S9 C r o s b y  « ( . .  S t^gundo  p iso .  C a n a l  1T05.

L i X í N  B L K E C K i C R ,  A  b o g a  «lo y  N o t a r i o .
C 'ív ll  y  C m n i n a l .  ' ¿ 2 '  :h  S ;  (í-hm.
7u . Av^* , )  T i i l ^ t u n o  ljU' 'k:iAMiiunu_i^i;2'r. _

Especialista Alem án
(K J f t i l u a d »  y  c o n  i » x p e r i e n e i a  h o s p i t a l » ’ -

, I O H N  IX. I X V Y . — . \ l t 0 ( i , \ I ) 0  K S P A S O I
144Ü 'B l OaUway (v »«i. f 'L )  c’ uarLo lOti^.

T e l é f o n o  l ’ enn>>vlvani.> r>Hi’>4,
^ . \ l  i U € K  S I X O K K .  A h O K a d o  a m ^ - m  urn». 
c i v i l  y  c r i m i n a l  H a b l a  ■-sp«í^t>l. 416 ].<»ítirii.'- 
t o n  A v e .  ( o q .  43 S t , )  T e l .  V a n d e r b i l t  7r,4i _

11 k > ) .  l£n f e r n i e d a d o »  <le h o m b r •>y 
V f)iuÍP) ' f ’ ‘<, ) «  S A K G R E 3 .  df’  l a  P i K I -  y
a.< lah  V I A * ^  i n i i X . - V U l A S ,  Anr ili s irt d . '  la  
s . \ X « ; r t E .  I n v i ' p c l o n o s  d i r e c t a »  a  la  s a n g r i '  
" V A  iu' . ' ' jHra<'lon<‘»  i m p o r t a d a s  d v  Att *nirj- 
ni.!  J’i - r i o »  indd lM'f *.  S B  1 Í A B I , A  K s P A «  
?íw*T. I f n i r ' S '  f l -  li> ;* 1 V di '  ^ n T.

DR. O T T O  M E YE R
: ; iO W E S T  43 S T R E K T ,  N  V ,

Dentistas

t.^RT I i 6  \V. C u a r t o s  } ; r a »< l e 9 .  c h l -
1' ' '  ;nl<)S. c U  i.'tj i '  >it;i d. Im nc,

, ' í iKíU‘O. i ' a ^ a  |j. j\a.í ;s.  T**l,
*.¿y ii jQ l   ____
?, S W 8 — 7tt. A v € . )  C 'H ar tos
'*». ( ' o n  c o r a ld a ,  i "  M cm ann .  T u -  
-fifllaados K e s t a u r s n t  ‘L a  Boht »n ie *.  

ítEET 5>0 W. y Brortdway. Cuarto» 
.3S p«rstinna, c o n  oom id r t .  T « ‘h*>Couu.

"¿ubfrQy^'.  y $9 s e m a n a .  A p t .  ' ¿i .  

'REST (SOI W .  P a r a  m o t r i i i i o r S o  l i o r -  
l i ib itac loats.  C o c i n a  C a b a l l e r o s  o 

lí^ Con o M n  c o m i d a ,  A p t .  51.
Í06  ro^^EET 505 Caorto" aleart* ai

íWpIo para d«s. $7. Hogar ptl- 
"JrtTMr. ara y.
TKERT .%61 \V est. Cu arto >; ran< l e.

iií-ceiiKoi'. c f ' v c a  s u b v u y .  
^ T ' . lA fo n o  f l r a - d h u i ' s t  <i4 4?. _ _  I
í t tK r  .'>«« W e s t .  < n « r t o  dob l * *  p a -  
f*bHlIei'0'« 11 lUfíl t' íniutíH» »<ln h í jD « .  

A l l í  i : -S
'NBEX ó ó l  W .  KJ7|>etrtí»U* f a m i l i a

cuat'i i i» ' , cinhi< a  ( ' ' l i<nt<»- nu>-  
lUPna niesíi .  j^crfi*:  ib)- -  l u a i r . i n o -  

.4) )t.  in ■’f'í'i'it ^ub'v'uy.

180 S T K É R T  5fiO ^ V K S T
* v u r i i lo s .  d ob l e n ,  r e c i f n  a n i u » ' b i a -  

“ fri'iiív. A s f e n - c i r .  A p t .  4*3.

A V K .  1H15. (Bí»< "i. ’ l i «  S t . )
‘ J-.habita f^ randea .  v o n  <j .nin

Santi aRt» .  A p t .  O,

SKPTIM.\ Á \ r~ T s ii
Cu«i'{c»- para uno y ilos. Se 

• • v^ .á i. is  <«on tOfC lUaB,  F a m i l i a  m e -
• j  ' »̂nj,>uiez. "G ro i ‘j n d _ f l o o r ' ' . _______

A V É 7 T i Ü t . T ~ . í 5 l t ,  4 - N .  Kun i i l l f t
l ' / i í .  h a b i t i i c iS n  d e i - i ' i i i m i e n t e  i i n u i f -  

. . k.^"LiHlli*ro o m a t r i m o n i o s in  n i ftoa. 

. 'S P - ^ C l l o r . A s ' , V V K r  ICKI. Cuarto im t ¿
“  ^08 eKpaftoIf'J. i*‘ in n wtn i 'om ul i t  

A p t  «l-t í .  ________
N Í C H O I . . \ s  A V K .  M

■Jfrard«>.« \ iM>'*'i"f:'»s.. t ViíddiI (Jfldi*
d^onR« ifi  A}*'i *•*.

Demanda— M ujeres

Mt ( ’H.\CH.\ <t«ea t'ül(X'acÍó»i i’ixdnjt o ht-
Viido. preTiriendo cam po . 1..U2 M a r í n  V»''4ii. 

5 W e s t  iXñ S (. A p t . :?-í:.
MC‘C I IA ( 'I I ,\

d e  c o l o r .  n u e l a a « ' » r e s  o  n i ñ e r a ,  S r ta .
(Jar< 'í«. i'ln S n a .  Uíü.s, 103 W .  >iO St. 

S K S O K .V  í H > > : v  ÍK A B .4 J O  1>R C A -
s v  k’» >.N i\ \ M n , iA  í :n  e l  í :a m 1'*).
D l R l . l A S l ' .  A  U Ü I N T A  A V K .,
r i -T I ^ Í » »  I 'l. 'c ». .\ A U M E X D E Z .  _  _  

sV.*<t)R ,\ l>K  i O i . Ó H .  B V ’K N A  C O C Í 'S K -
H A ,  '! riA li.V .IO . U 4  E A S T  JIO
S T . N . Y . <■. A i ’T. 1._____________________

Enseñanza
Autom óviles

D R . W O L F E
D E N T IS T A  A L E M A N -E S P A Ñ O L

T R E S  O t ' I C I N A S

68 W . 117 S t.{Lenox  A ve .)  
1773Lexington A v . (110 St.) 
245 East 59 St. (2d. A ve .)
“ E l Dentista de Confianza”  

N o  im porta la distancia.
Una vis ita le  recompensará a usted. 
( T o d o s  c e r c a  a  l a s  e s t a c i o n e s  d e l  s u b w a y ) .  
1 .08  m e j o r e s  m a t e r i a l e s  u s a d o s  e n  e s U a  oCU  
c in a a .  l a s  m á s  g r a n d e s  y  l a s  m a s  p o p u l a r e s  
e n  l a  c o l o n i a  h i s p a n a . — R a y o s  X ,  1 l o r r e a .  

U N I C O  D E N T I S T A  R E C O M E N D A D O  P O R  
P A U L I N O  U Z C Ü D U N  

p o r  e ’ b u e n  t r a b a j o  h e c h o  en  s u  b o c a .  
A m b i e n t a  d e  s ü  r a z a .  E x a m e n  g r a t i s ,  
p r e c i o s  b a j o s .  P a g o s  a  pla^^og. A b i e r t o  n o ­
c h e s  y  d o m i n g o s ,  B s p e c t a l l d a d  e n  p u e n t e s  
y  e x t r a c c i o n e s .  G a s .  N o v o c a í n a ,

• O jos, N ariz , Garganta, Oídos
- n ;  A H R E G L A K  N A R I C E S  D E F O R M A D A S

Ur. N . Guillem pe, Especialista
219 W .  U t i i  S ' „  N e w  Y o r k  C ity ,

T e l .  T . V l U i n s  
I T o r a í  cíe l<i T 15 y ( le  6 a  7

DR. 3 0 C A N E G R A
H o r a s  d e  10 a  1, 4 a  6 y  7 «  & p .  m .  

D o m i n g o s  ü a  I  p. m .
50 St .  N i o h o l a s  A v e .  K s q .  a  114 St,

T e l é f o n o  M o n u m e n t  2139. __________ _

DR. N . D. B E N E Z R A
M E D I C O  C I R U J A N O  E S P A 5 5 0 L  

G r a d u a d a  d a  l a  " S o r b o n n e "  d e  P a r í » ,  
E s p e c l a l i s t e  d e  e n f e r m e d a d e s  g é n l t o - u r í u a  

r i k s  M e d i c i n a  y  C i r u s i a  g e n e r a l ,  
35-4.^ W e s t  110 St .  T e l .  M o n u m s n t  615« ,

n i r R I ! > O S  E N  l i K N E K A I ,
TO 'la  cIhík de t ra b a ji i »  Ciitíil<iK''‘<. libros, 
<*tc. í^er\'ic(^ d o  24 hor.i** si c's :uH'i*sa,rio.

s p A X i s H  i ’ n i s s s ,  :4 'i w .  iü  st.. n . y. 
Tí-lífoTjus O ie ls v a  3 ««7  y  -VV^ttkinM a 8 10 .
.................. *L. é: S. P R I N T I N G  CÓ.

■RAPTíJiüZ, i 'A I > lD A D ,  ECO .VO M TA. 
S ü ^ llV lM ú S  U P n E N B r f  P O R  C O R R E O ,

I4?_KuHnn S t , _________T e l, fo r t la : id t  SOfil^
" S Í ' A n Í S H  Á .M E l i iC A N  í i t l N T I X O  €<>. 
Im p ren ta  EspafioJa.— 6S P u lto n  St. N , Y . C  

A . C . O tero. T e l, B eek raati C«88.

Joyerías

. m V i ; m A  " I - A  S C I Z A " .  m s  Ma<ll5©n  
A v e . ,  e n t r e  113 y  114 S t s . ,  E s t e ,  E x p e r t o  
r e l o j e r o  bu izo .  R e l o j e s  " C y m a ” ,

I S A U I . E S  d e  a e r a c d a  m a n o .  S4 n  t I O ;  m a ­
l e t a s  d e  c u e r o ,  m a l e t i n e s ,  S3 a  S3, S9 K a s t  
63 9t. C e r c a  M a d i s o n  A v e ,  _______________________

L I Q U I D A C I O N  fiOO b a ú l e s  g u a r d a r r o p a s  
v a p o r ,  *5 ,50,  *9 ,60,  $12,60, u n  p o c o  m a n c h a -  
d os .  M a l e t a s Í 1  a r r i b a , 864— Ha -  A v e .  ( 4 9 t h )

o f i c i o  y  l o s  v i s i t a n t e s  q u e  s e  h a n  

q u e d a d o  e n  e l  p a í s ,  q u e  r e ú n a n  

c u a n t o  a n t e s  p r u e b a s  m a t e r i a l e s  de 
' 3 U  e s t a n c i a  e n  el p a í s  a n t e »  d e l  4  

d e  m a n o  d e  1 9 2 9 .  Esa.s pruebas 
pueden ser cartas, recibos de alqui 
leres pagados, libretas de bancO, li­
bretas de trabajo, certificadas de

B .4 LI . ÍS Í9 ,  T e n e m o s  d e s o c u p a r  l o o a l .  G r a n  
v a r i e d a d ,  b a i i l é a - i o p e r o s ,  m a l e t u s ,  s a c r i f i ­
c ios ,  $1.51) a r r i b a .  62 St ..  e s q ,  6a, A v g .

Bienes Raíces

B I E N E S  R A I C E S
V e n d e m o s  y  a i n u i l a m o s  c a s a s  v a c i a s ,  « m u e ­
b l a d a s  y  d e  a p a n a m e n t o s .  P r e c i o s  r a * o -  
n a b l e a  D i n e r o  s o b r e  h i p o t e c a s .  H i d a l g o  
K e a l t y  C o r p . ,  158 W .  42 St, tV i sc on su n  «556

B illa r

tre los equipos 
tvinulación del “ A lm iran te Cei-ve- 
ra” , ganado por el prim ero de ello.s 
por cinco a dos.

U n  d í a  m á s  

H .íiB A N A , mayo 22.— E l emba­
jador extraord inario de España, al-

cualqu ier cantidad pagada en los 
Estados Unidos, facturas de casas 
de com ercio, talones de g iros pos-

bierno español autorizándole para 
nue aplace la salida del “ A lm iranta

tales etc,, e t c , , , .  Que ’cada uno Cervera”  hasta el dom ingo yem ti- 
de los interesados conserve con su-P'^’s '*el actual en lugar del sabado 
mo cuidado t X  esa documenta- °  debe a la  petición que a

M ESAS DE B IL L A R

C l o n ,  sobre todo las cartillas de 
banco y  los chcquca devueltos poí 
los bancosy asi como los recibos de 
alquileres, pruebas indiscutibles 

rque pueden ser verificadas por !<is 
inspectores interrogando a banque­
ros y propietarios.

1 Como la entrada ilega l está cla-
N u e v a s  y  usadas, Acceaorlua, roparac ion e », ‘ i , le .l i fr .” "
P a c llld a d ^ s  pago . A oo  B i l l i a r d 'f e b le  Co.  304 U l I C a u a  COTOO C ie lito  l ,m . .s a e m e a
B o w e r y  ( IC o u s t o n  S t . )  S p r i n g  464fi— 7179.

Joyerías— Brooklyn

J O Y E R I A  A .  - U , Y A R K Z ,  « e l o j e i - o  e x p e r t o .
R e l o j e s  “ B u l o v « ’\  I .> ia iU inUrs .  Iti6 SVa¡íh- 
I n r t o n  S I  . TBrookJyií.  T » ' *.  T r l n n u l e

Librerías

P E B J 0 P 1 0 0 8  j  r e T Í £ t M  d e  t o d o s  l o «  p a f& es
h i s p a n o s .  L i b r e r í a  S a n j u r j o .  14H W ,  116 8*  

V e n d e m o s  p a s a j e s  m a r í t i m o s .  _____

Miscelmiea

S I  i S T K D  M i f r ©  d ©  s a n g r o  e n v e i i e i i a ü u .
iílceras, a fecc iones d e  kt pífel, m alests«r de  

la  v e jig a  o  S istem a nerv ioso . 11 í»* 
m e m e  C 0 N S U I - T A 9  G R A T I S .

Dr. E G A N®10 B r o o k l y n .

onvei'
s v o
e  s u f f * '

irrK'ii' 
uii ru\

1-0 ucL  
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• •1 4 fl
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H A G A S E  C H O FE R
T a r i f a  r e d u c i d a .  L i c e n c i a  a s e g u r a d a .  

N u e s t r o  m é t o d o  d e  e n s e ñ a n z a  l e  c u p a c i t a -  
r á  p a r a  s e r  u n  c h O t e r  m e c f t n l c o  d e  p r i m e ­
r a  e n  m u y  c o r t o  t i e m p o .  U s a m o s  n u e v o  
c u r s o  p a r a  e n s e ñ a r .  U l t i m o s  eq .u lpoa  m e c á ­
n ico s .  ,Tefe  d e  in s t r u c c i f i n  J ,  M .  L ó p e z .

M etropolitan  Auto  School
133^4 E .  53 St. esti. L o x i n s t o n  A ve ,

erran";

^'""3

> 1.̂

E S C U E L A  E S P A S O I . A  d e  A u t o m o v i l i s m o .
E n 5 e i l > im o s  a  í u i a r  y  h a c e r  r e p a r a c i o ­
nes  d e  m o t o r e s  y  t o d a  l a  p a r t e  e l é c t r i c a ,  
T r a m i t a m o . -  l i c e n c i a  y  d i p l o m a  r á p i d a ­
m e n t e .  A T B N ' C I O N ;  n o  t o d a s  l a s  e s c u e ­
l a s  s o n  i g u a l e s .  V a l e  l a  p e n a  v e r l e s  t o ­
d a s  a n t e s  d a  p a g a r .  A s i  n o  e « p l p a r 4  m a l  
e l  t i e m p o  y  d in e r o ,  N u e a t r * *  o f i c i n a  está, 
a b i e r t a  dn Si a .  n¡.  a  9 p -  m ,  t o d o s  l o s  d í a s ,  

131 W E S T  20 S T R E E T .  

A M É I t í t  A X  A C T O  8 C H O O I .
Y  A l U í N C I A  D E  C O L O C A C I O N E S  

B n i n -  E n t r a d a  T 3 «  I . e x i n s t o n  A v . ,
^ l ' R K . N D A  A  H A C E R  H E P A K A C I O N E S  
Y  f i r l . M l  A I ' T O J I O V I I / K S  E N  L A E S C U E -
r,.\ M  v s  k e x o m u r a d a , e s t a b l e c i d a

( N - « T R I ! < ? T O R  E S P A S O L ,  S R .  
l O M I I . I i i  S A N ' l ' H E Z ,  T A G O S  A  l ’ L A Z n ! '  
A S K i i r  l ’.A .M l  IS n i l ' L ü M A  _ T  L I C E . S C I A ,

■ M ' l t K M l . V  a  l i n v i r  r c i ' a r i i c l o u e s  y  g u i a r  
' ' f ' t . r i d v t u r '  hIí’ 1 ;i4uoi;it' .vi:e'* Si  U‘-i e<lca t i e n e n  d i f í o u ' c a d e s  

r > . r n v u n o  » i  d ;  ; a .  R u o k m l n s -  . - i  ■ n i - . i n i i u r  ir a ij a . in ,  v e n g a n  a  noao t rns .
I ' - I J I I » ' l ' C - i H ' m ,  d i p l o m a  y  ' r a b a j o .  
P«g ih3  íi ii'rix..'. He h. ib l ít  e a p a l lo l ,  

K a T I O X A I .  a u t o  S C H O O L  
ID K h s i  c a U e  23.

I N S T I U  (  < U ) >  ~ t7 k  A r T O J l V m L  
I ' i í ' t i i  n . n l i n  li<‘e n r i a .  D í a  o  n' *-  
i'iU '- . .I ."  i'iutí» ronflnnS'^a en ¿i 

H »  K ast 4 - S treet, c e r -
.! i’.'Utral

Broolclyn
^^'í^l l .  4íi(» \ V c s t m ¡ a ^ ^ r ^  R « a < l .  (  a>»»'-

D t i i i  Til h l

Asteria , L . I.

" 'VK . (naVtrt Sil íren te , p a ra  naa
c'iuk tnfl<ií> ;idr)an{n‘. lUií̂ O.

Dr. S. S. Farrell
C IR U J A N O  D E N T IS T A

E s t a b l e c i d o  s o r  m f i s  d o  J l. ¡tfioa-

367 W est 23rd Street
( E n t r p  a a .  y  Sa. A v e s . )  T e l .  '\Vatkirk^ :<531. 

K x i r a c r i ó n  cuidaU<'í>a d e  d i «n t t ' . .  i''*>n 
l o s  úl th iio .s  a d r l a n t n s  i , . ' d e m o s .  'i m ía  
o í a s e  di* i r j i b . i j n  e n  t l c n t m le r f a  i u o d - v -  
n a ,  TiiibíiJoK- i ^ a t a n t i z a d » » .  P a g a »  fn *  
pwe^fi s e m a n a ^ . ' .  A b i e r t o  h a s t a  )f is  ̂
D o m in K O K  h a s t a  l a  i p .  tM.

SE H A B L A  E S P A Ñ O L _____

DR. DE ROSA
D E N T I S T A  E S i 'A S O L .— :■■. u.

157 W es t 14th Street
D e d i c a d o  e s c l u s l v a i n e n i e  a  la  

C O I-O N l.V  H IS P A N A .
E rxce lon te  c a l i d a d  t i . i iM j ' i .

C O N S U L T A  G R A T IS .  II T:ix ,1.. ;■ a__b.

D R .  G R E Y
E S P E C I A L I S T A  P A R A  H O M B R E S  

E s t a b l e c i d o  p o r  sn íl s  d e  30 a ñ o s  en  el  
117 E a s t  17 s t .  C e r c a  U n i o n  S Q u a r e ,  

H o r a s ;  9 a  8 p ,  m ,  D o m i n g o s  9 a  3 p, m .

DR. M . A M A T E A U
M E D IC O  C m U J A N O  

T e lé fo n o : Monument 0361

. i n O U M E N T O S  D E  F E U C V L A S r ,  c A in o  « s -  
c r I b i r l o B  y  d ó n d e  v e n d e r l o s .  I n f o r m e s  g r a -  
tlR, C O M P A > T T .  B o x  28, S t s ,  O ,  N e w  T o r k .

Mudanzas

Rivera Express
L a r s a  y  c o r t a  d i s t o c i a .  G a r a n t í a  a b s o l u ­
t a .  C a m i o n e s  d e  g . a n  c a p a c i d a d .  S14 W e s t  
116 S t r e e t ,  T e l í f o n ' '  M o r w i m e n t  3021,*

M E S A S  N U E V A S  Y  U S A D A S .  R e p a r a í i o -
n e s  y  a c c e e o r l o a .  G ,  C o n  
W e a t s i d e  A v e .  J e r s e y  C l i y

ñ o r )  y  n o  c o m o  c r im e n  ( fe lo n y ),  
-  . l a  c o n d e n a  n o  a c a r r e a  n e c e s a r ia -

n e s  y a c c e s o r i o s .  G, f  m e n t e  l a  e x p u ls i ó n  d e l  i n m ig r a n t e
^     ■ * A - _- ______    _ 1 ^

Máquinas de coser

r a n t l? . a d a s  p o r  10  a floa.  M á q u i n a s  e i é c t r i -  
r a s  d o M e  *3S.  IC 74— 3 « ,  A v e .  (8C -g7  S t s . )

convicto, pero no hemos de olvidar 
que e l Secretary o f Labor puede 

^declarar “ indeseable”  i  cualquier 
TTiuOu^üToN’ de iiiAiiuinu, deHrie ¿íT «iá-. residente extran jero  sin tener que

.................................... dar explicaciones a nadie de los
m otivos que han dictado ta l deci­
sión. L a  .Sección 4, que comentamosMáquinas de escribir

T O D A S  M A R C A S ,  b a r a t a s ,  R e i m r a c l o n e s .
a lQ n i l e r e s .  I n t e r n a t i o n a l  T y p e w r U e r  C o „  

840 E a B t  «6  St. N o c h e a  h a s t a  l a »  9.

Motocicletas

N ueva M otocicleta “ Ind ian”
C S im b í e l a  a h o r a  p o r  l a  s u y a  v i e j a .  

PlazoH  fficiles.
200  m á q u i n a s  u s a d a s ,  g a r a n t i z a d a s .  

I n s t r u c c i ó n  g r a t i s .  A b i e r t o  p o v  \a>t n o c h e s .  
S T E R K  B R O S , ,  1790— ISC A V S ,  (9 2  S t . )

Muebles

■ S A N T O S  V A N  C U .
103 W e s t  103 St ,  y  C o l u m b u s  A v e ,  T e l ,  
A c a d s i i i y  7523. M u d a n z a s  e n  g e n e r a l .  B s -  

p e c i a l i d a i l  l e r g a  d i s t a n c i a .

Dr. L . M . H E R B E R T  S ' S .
P u l m o n e s ,  c o r a z ó n ,  e s t ó m a g o ,  p a r t o s ,  n iñ o s .  
R a y o s  X .  I t u z  u l t r a v j o í e t a .  D i a t e r m i a .  4S V7.  
110 St. M o n u m e n t  2404. 5 - iO ,  12 -2 ,  6-S.

DR. J. N . CESTEROS
M E D I C O  C I R U J A N O  

1915— 7a .  A v e ,  E s q , 117 St ,  T o l .  U n i v e r s i t y  
ri7»i5. C o n s u l t a s .  9 a  I I .  2 a  4 y  C a  8 _

Neivark, New  Jersey

H IS P A N O  EXPRESS
L á z a r o  y  D e i i o .  iJe  6 a .  m .  a  10  p ,  m .  
20 E a s t  111 St. T e l é f o n o  U n i v e r s i t y  1021.

Spanish Express, 405 W  18 St.
M u d a n z a s  d e n t r o  y  f u e r e  c i u d a d .  P r e c i o s  
m o d e r a d o s ,  ,T. R a m í r e z .  T e l .  C h u l e e a  8216,

, I V A N  O A I . l . E G O  U N O S .
28 C h e r r y  St. T e l ,  B e e k m a n  G6B6. 

M U D A N Z A S  T  T R A N S P O R T E S

■ "  E L  R A P ID O  EXPRESS
Te l .  U n i v e r s ü y  f  O l .  211 'W o a t  H 6  '■f.

2 ! 7  B .

D r .  S P I N N E R
( I ' ,  id  5i;«di»

Tel .  MHrkQt  
1PT6

d e  L o n d r e s  y  R í o  ( if t . l an e i ro ,  
iiabla e s p a ñ o l  y  p or tu «ut^s .

15 r c r r y  S t r e e t .  A l t o s  M A R Z A N U  U A N K .

M O D E R N O  EXPRESS
L a s e  H n « A . ' íh lan d  9 « í 2

3? 9T .

C O N T E N I D O  d e  m a g M Í f i e ©  n i m r l a i i i e n t o ,
I i e b u  se r  v e n d i d o  a n t e s  iln a l in a cen i i i ' l o .  
i ' o j n e d o r  m a c i z o ,  " d a v i - n p u v t " .  d o i i i i i t o r lu  
i< * :,maa  g e m e l a s ) ,  espe jo .s ,  lÍLmparjtei,  J u e g o  
l ie  c o n s o l a ,  í t l f o m b r a s  c h i n a s ,  e s t a n d a r t e s  
y  o t r a ?  coseí » Vitllos. iJ t ' bo  i ' « n i b i i > n i i e  a n -  
' p s  d r  d o s  d í a s ,  A c iu d a  i-n i-? k u i c I í i . 730 
H i v r r s i d e  D r i v e .  A p t  2 - I Í .  )ir>il S t . )

obierno español han hecho todos 
los residentes en Cuba.

B o d a  d e  a n o c h e
H A B A N A , mayo 22.— Esta no­

che, en ¡a iglesia parroquial del V e ­
dado, se celebrará la ari.stoorática 
boda de la  señorita M argarita  Lea l 
y A i'güelles con el doctor Carlos 
Arnosdon y  Serpa,

Flcrcs al c a íd o  

H A B A N A , mayo 22.—  Como 
sentido homenaje por la  m uerte del 
m arinero que cayó al agua a la en­
trada del puerto el día de la lle g i-  
da del "A lm iran te  C ervera” , la tri 
'lulación de este buque el prúximc 
dom ingo a su salida del puerto 
umbo a España, dejará  caer fio - 

más-adelante, hace creer que el Se- res en el mismo luerar donde pere­
ció ahogado el m arinero español.

I M > R > 1 I T » R 1 0 .  c u l i l e d o r ,  s a h l ,  r e c i i ' i t  c o m -  
prado » , .  . -aci tfii'a.- ,'  ,i.Mnti>'- o  n e p u r i i d a m e n -  
[ e .  V é n d e n s e  m u v  rí-^.iiníiUie jii í l W e s t  l l i i  
S t ree t .  A p t .  4 - A .  T e l ,  l - . i th e a r i i l  ü I iI T ________

I > 0 R M I T » K 1 0 .  p i a n o l a ,  m ú i iu i i i a  cU- < i i » e r
S i n c e r .  O t r a s  c o s a s .  W 'ec ' lu ' le r. i ' U ' n i n  
ü a m i l t o n  P l a c e  H o t e l  I13,^ S i l  i: I s e -  
i ' i . n j b e  I ' Ü I O ,  _______________  ____

• X A  E C O N O M I C A " .  R e g a l a m o s  c a m a s  
u s a d a s  c o m p r a n d o  a l a m b r e r a  :* co l c l i ó n .  
S o í f t - o a m a  S14. H a c e m o s  m u i a n i a s  a  c a m ­
b io  m u e b l e s ,  21 W .  JIG St, U n i v e r s i t y  1895.

Notarios

D R . I. K R I M

; ', .>"‘" . i d . i  R .  l i l a    Mil.  A 'to l ' i . i . ,
.77n^

sin amueblar se desean

M)ío, b lan co . lU’i***» ^ I iab i-
Uiia ifi' jind*« sin o i n u c b l a r .  13.t* 

'•íenci.TH I l n x  ]V>. i ’ iei>í<a.

^^ocales para ¡lef/ocio

$10
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cretario del T raba jo  se reserva el 
derecho de obrar como crea conve­
niente en cada caso, puesto que las 
actas de los tribunales que senten­
cien a los extran jeros ilega les har 
de serle enviadas. Esa documenta­
ción le  perm itirá tom ar decisiones 
apropiadas a cada caso.

Como documento que demuestra 
la  severitlad con que son aplicadas 
la.s nuevas leyes, nos complacemos 
en publicar e l boletín  que hemos 
recib ido del señor S. J, Treviño, 
cónsul de M é jico  en H idalgo, T e ­
xas, y  en recom endar a nuestros 
lectores que cooperen en cuanto 
les sea posib le para a liv ia r los su­
frim ientos que el señor cónsul des­
cribe en dicho boletín. Son siempre 
de actualidad las palabras del señoi 
T rev iñ o  cuando se lam enta dicien­
do que “ h a y  q u e  c o n v e n i r  e n  q u e  
m u c h o s  d e  n u e s t r a s  n a c i o n a l e s  n o  
l e e n  ó r g a n o s  p e r io d í s t i c o s ,  i g n o ­
r a n d o ,  d e  c o n s i g u i e n t e ,  l o  q u e  m á s  
les  i n t e r e s a  c o n o c e r . ”  Lo mismo .se 
puede decir de muchos que no son 
conciudadanos del señor Treviño, 
pero que son h ijos de la misma M a­
dre España.

D ice el boletín ;
•‘E l hecho de que las celdas de 

la  cárcel del condado dp -Hi-dalgo, 
de.stinadas a auienes v iolan las le ­
yes do m igración de los Estados 
Unidos, estén llenas de mejicanos, 
ha causado no poca extrañeza a 
muchas personas que se han dado 
cucnta do ello, m áxim e cuando en­
tre  los reclusos figu ra  gran núme­
ro de m ujeres y  de niños, siendo al­
gunos d(» éstos de sólo dos años de 
edad. El caso tiene la explicación 
sigu iente;

Además de las 'personas que han 
sido detenidas por no contar con 
los documentos correspondientes a 
su residencia lega l y  Q u e  se intro- 
du.i»ron al país clandestinamente <^'ini*^fto y 
desde antes del día 4 del próximo 
itflsado ip -̂s de marj;o. están las que| 
han estado cruzando la fron tera  en¡

O b r e r o s  h e r i d o s
HAE.'VN.'V, mayo 22.— Ti-abajan- 

do en las canteria.s de San José da 
las Lajas, los obreros Julio Colla 
io  y  Dunato Ramos, fu eron  aplas­
tados pur una lluvia do piedras rué 
lanzó un barreno que exp lotó antes 
de tiempo. E l estado de ambos es 
desesperado.

SOCIEDADES H ISPA N A S
(C im tiiu ia i'i6n  d e  l a  pú ff.)

en el hermoso salón de bailo a loi 
amantes de Terpsícore.

L o g i a  H i s p a n o ' A m i i - i c a ,  N o .  2 3 3  
( l O O F )

En su tem plo o fic ia l, en e l Har- 
leni Palace, ba jo  la presidencia del 
hermano R a fae l González, se ren- 
nió e l com ité pro-fundación de esta 
logia por últim a vez , pues estando 
terminados todos sus trabajos de 
organización se declaró disuelto. 
La reunión fué de suma im por­
tancia y  en e lla  se tra tó  de la nomi­
nación do candidatos para las d ife ­
rentes oficiahdades de la  nueva lo­
gia y  para la preparación que, con 
m otivo de las ceremonias de insta­
lación y  consagración de la misma, 
,es necesaria.

E l hermano pi'psidente, después 
de term inados todos los trabajos, 
en un hermoso y  corto discurso, 
debido a  lo avanzado do la hora, 
dió las gracia.s a todos los m iem­
bros que integraban dicho com ité 
por su labor altru ista y  eficaz, y, 
en un locuaz y  fe rv ien te  mensajo 
del que serán portadores lo.s her­
manos O ttos Geist, M artin  M yhro 
y John Sohl, todos o fic ia les titu la­
dos de la  Orden, envió e l recono- 

anior que la nueva lo ­
g ia  siente por la  log ia  madre 
“ Guiding Star”  y  todos sus mieni- 
hios a cuva labor desinteresada se

ÍDr. ROQUE ífSAg
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Nup.'ítrOÉ! detectives c ob ran  cuen tas a tra ."a - 
das  choques devueltos, p a ga ré s  protoatii- 
dos c an tid ad es  ta ls ir icadas , fra u d e s  de fo -  
c le d a d í » ;  donde abogados , cob rado res  y  
o t r a »  a g en c ia s  tra a a san . D isgu sto s  fa m ilia ­
res ven tilados. D E T ltC T IV E S ,  C u a r lo  nO,), 
545— Ba. AVB, esq, ca llo  4S, T e l, M u rray  
m il  fi(iS l-02ai, _________

Radios
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K.jdiii ij l.i «ird»'n ’ toii.).̂  d'> '■!
vi4'ji)K i  Icpav.;i':i>:,«lo i.i'tii.. • .
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debe en gran parte la e fectiv idad  y 
éxito del comité. Term inados los 
varios discursos, se term inó la  se­
sión. marchándose todos contentos 
y  fe lices  y prom etiendo estar en 
masa hoy jueves para la  consagra­
ción e instalación de la  L og ia  His- 
pano-Am érica, N o. 233, única de 

searc iu dadan os  ameri- haWa española en la ciudad.

la misma form a, desde la citada fe ­
cha — c u a t r o  d e  m a r z o ;  fectha en 
que entró en v ig o r  una ley  más se­
vera  para los extran jeros que no 
llenan los requisitos m igratorios; 
disposición qvie consiste en lo si­
gu iente :

A  todo extran jero, esto es, a 
quienes no E l gran m aestro de la  gran logia 

del estado de N u eva  Y o rk . A rthur 
G. Adams, con su séquito, los gran ­

ja O fic ilm  de Migrád^^^ oficia les, procederán a consti-

canos, que entren clandestinamente 
a los Estados Unidos, se les form a­
rá p ro c e ^  en su contra de parte de

y  al ser ventilada su causa en la 
correspondiente corte o tribunal, 
éste sentenciará a las violaciones 
de la ley, con m ulta do mil dólares
o u n  a ñ o  d e  p r i s i ó n  e n  l a  p e n i t e n ­
c i a r í a  o  a m b a s  s e n t e n c ia s  a  l a  vez.

tiiir  la nueva lo d a  y  el diputado 
por e l d istrito número O y  sus o f i­
ciales efectuarán la  instalación de 
la  nrimera d irectiva de la  logia. 

Este acto será accesible a todos 
los hermanos del erado tercero do

I - i; In-lü. J 11.'ii'!'! .1'
I i  : , i -  . . l i i  . ■ c u . i i i ' l .  I I I '

r i .i .k ’-vs, V  V  M'
I 1 *• T' i’t. tm Yook 
I -  ____________ ________________

f opa ► n KKto'ral P re .  
- ;i Ni.u M.iiej .'¡t.,

,4 , i . , i . i d > <  X a

E S T E N O G R A F A S , estén o no 
1 empicada,;: publiquen en L A  

P R E N S A  un anuncio c lasifica­
do. Tendrán abunilantes con­
testaciones, I.iVi que trabajan 
pueden m ejorar su situación. 
No publiquen iiimihra ni domi- 
• lü d  l ’ iit*d i‘ n h a c e r  i l ir T C ir  la s
» n» .  s* r n i * * « r r «  r v f u ’ irjf l

Ropa

A  CRTCDITO
T ro je s  y  8f>lirciodos po ra  d a m a j  y M b a -  
lloros, 11. Casiano, 11  W . 114 St. T e lé íc e o  
U n ive rs ity  l í l S  _____

Ropa— Brooklyn  

i j v ' m e v a  e ><i - a s a
M e n ín d e i y  C ln . lt..iia  de t ia b a jo . O ran  
• iiiiid o  «n  ropa  d «  p r im a v e ra  p a ra  c aba -  
|. i . i»  P reri..a  sin  com petencia . 16T C o lu m -  

|<|. » «  A l t . n f l »  * v .  , ■R ronu ivn ,  N  T

ciaría o amua» aciivc.i».,*!» n la .ca. : _ _ , i,  ̂ i _  i y-,jj
En con.secuenhia, los m ejicanos que ^  I "  Independiente Orden de Odd 
hubieren entrado clandestinamente Fellows. 
a este país, después del día 4 do
m arzo del presente año. no serán 
deportados a M éjico  sino hast.i 
cum plir con la sentencia recaída en 
ellos.

Las diversas instituciones m eji­
canas. como In prensa en general, 
así como cada individuo en Darticu- 
lar, prestarán eran servicio si se

consecuencia de la nueva ley , de­
sean algunas instituciones m ejica­
nas, como Brigadas de la Cruz 
A zu l, Comisiones H onoríficas. Jun­
tas Patvióticas. Sociedades Mutua- 
li?tas. Campamentos de Hacheros, 
Logias Masónicas, Iglesias, Clubs, 
etc,, etc,, obsequiarlos con provisio-

empeñasen en divulgar todo lo má“ ‘ ncs, fiuLa. dulces, etc,, etc., pueden 
posible esta nueva disposición, a hacerla, dado que el régim en de la 
fin  de que los amisros y  familiare;- c/irrel no se opone a ello.

■ Hüdalgu, Texas, 15 de abril de
192'.),

S .  J .  T r e v i ñ o ,
Cónsul de M é jico .”  

(C on tin u ará ).

de Itis amigos residentes en esto 
país, la conozcan, pues, aunque pe­
riód ico» de M éjico  rom o de los Ks- 
tadú.: Unidos, la han publicado, 
hay que convenir pn qu » niu' hos de 
nneet’ ’' ' '  rr. 'irn a les  no leen órgano ' 
(>o>'iudí>lii.iií., ignorando, de consi- 
iruii'iite, lo riue más les interesa co­
nocer.

Si pai')' n’ iv iar aitrún tanto ia si­
tuación do Icji' numoi'ii.'.'" r r - 'l i i ' ’ i; 
existentes cu las iJrialoHes, lunio

E stenógrafas que esten em* 
pleadaa: si de tarde en tarde 
dedican una módica suma anun­
ciándose en L A  P R E N S A , la 
recuperarán cnn creces obte- 
a iesd o  un empleo m ejo t.

Ayuntamiento de Madrid
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L A  IN F L U E N C IA  D E  L A  M O S C A  M E D IT E R R A N E A  

E N  LO S  E S T A D O S  U N ID O S  P U E D E  B E N E F IC IA R  
A  LO S  O T R O S  P A IS E S

TR A T A N  DE SACARLO  DE LA CARCEL

s e r v i c i o  •■«iH'flKl ü a  T.A l ’ I l B . v a *
W A S H IN G T O N , 21 mayo.— Una 

cJíclaración alentadora para los 
uveros españoles fué hecha hoy por 
un entomólogo del departamento 
de Agricu ltu ra de los Estados U n i­
dos, cuando d ijo  que el hocho de ha- 
W r encontrado infestaciones de la 
mosca m editeránea en este país ten­
dría , muy probab'.emente, un efecto 
im portante sobre la  política de los 
Kstadoa Unidos en cuanto a sus re­
laciones comerciales con los paíse'i 
que ya tienen la plag-a de la mosca. 
Kn la opinión de ese perito, los E s ­
tados Unidos probablemente trata­
rán con “ más caridad a los países 
ya infestados.”  o sea, am elioría en 
algro las restricciones sobre im por­
taciones de tales países.

La declaración lu e  necha en una 
reunión de oficia les de la Unió 
Panamericana encargados con ia 
organización de la próxim a Confe- 
j encía Interam ericana de A g ricu l­
tura, Selvicultura y  Ganadería. > 
Jos corresponsales de Washington, 
para que éstos pudieran enterarse 
de los detalles del agenda de dichü 
conferencia, de la cooperación pres­
tada por los varios países america­
nos, etc.

Preguntado por uno de los co­
rresponsales sobre la campaña ya 
empezada para la exterm inación de 
la mosca m editerránea en Florida, 
el entomólogo d ijo  que ésta es la 
p rim era vez que país alguno en el 
mundo había emprendido una cam­
paña c ien tífica  para la completa 
eliminación de esta peste, y de sus 
resultados depende mucho de lo 
futuro de la industria fru tícola, en 
éste asi como en otros países.

L A  N U E V A  J U N T A  D E  L A  C A ­
M A R A  D E  C O M E R C I O  M E J I C A N A

En la jun ta general celebrada 
po-r la Cámara de Com ercio M ejica ­
na de los Estados Unidos, fu é  nom­
brado nuevo presidente el señor 
Francisco P . de Hoyos, represen­
ta r te  general de los ferrocarriles  
nacionales de M é jico  en Nueva 
Y o rk ; vicepresidente don José M i­
guel Bejarano, agente com ercial de 
M é jico  en Nueva York, quien al 
mismo tiem po fu é  elegido miembro 
vitalicio. Tam bién fueron elegidos 
cuatro nuevos directores James S. 
Carson o f  the E lecertic  Bond and 
Share Company, Daniel I. Lister, 
general passenger A gen t o f  the 
M isouri-Pacific  Railroad Company, 
A lfon so  M añero o f  the National 
C ity  Company and H éctor E, M ar­
tínez, recientem ente nombrado se­
cretario y  tesorero.

importación de 15 centavos por li­
bra sobre importaciones tic avoca­
dos, los cuales se importan casi so­
lamente do Cuba. Los dos represen­
tantes alegaron que al preparar el 
arancel en 1902 no producían avo­
cados algunus en los Estados U n i­
dos, pero que actualmente unos 10 
mil acres en C a lifo rn ia  están dedi­
cados a plantaciones de estos árbo­
les, y más o menos la misma exte¡i- 
sión en Florida, y  por eso dicen que 
necesita esta nueva industria la 
protección arancelaria contra la 
eumpetencia extran jera.

E X P O S I C I O N  I N T E R N A C I O N A L
E N  S A N T I A G O  D E  C H I L E
.''ü'rvjf'iij I..\

W A S H IN G T O N , mayo 22.— Una 
Exposición Internacional de F erro ­
carriles, Carreteras y  Turismo ten­
drá lugar en Santiago de Chile lo i 
días 1 0  a 21 de diciembre del aáo 
corriente. Conjuntamer.ta tendrá .u- 
g a r  el Tercer Congreso Sudameri­
cano de Ferrocarriles.

Empresas y  m anufactureros de 
los Estados Unidos que deseen to 
m ar parte en la Exposición pueden 
enviar sus solicitudes al Secretario 
Exposición Internacional de Ferro­
carriles y  Camiiio-s, calle San M ar­
tin 352, Santiago de Chile. La  soli­
citud debe acompañarse por un de­
pósito de 50 pesos chilenos ($6.05). 
P a ra  espacios en pabellones de la 
Exposición se cobrará la  suma de 23 
pesos (S3.03) por metro cuadrado; 
y da 10 pesos (|1.21) al a ire  libre. 
Artícu los extran jeros para la E x ­
posición se im portarán libres de 
impuestos con permiso válido para 
seis meses. H abrá iin descuento de 
un 60 por e;ento en los fle tes  de fe ­
rrocarril,

L as  personas interesadas, según 
anuncia e l departamento de Comer­
cio, pueden obtener detalles comple­
tos sobre los renglones abarcados 
por la Exposición, o en las oficinas 
regionales del departamento, o en 
la división de automotores del de­
partamento en Washington.

Preguntas y 
respuestas

EL PRESIDENTE DE CHI ­
LE PRESENTO

NOTAS MARIT IMAS i
■. a-' 
>'!

■■nn-

P o n e m o »  m c c í ó d  a  la  d U p o s t *
e lAD d o  D u e t l r u a  l e c to r e s  c on ten *
t a r  a  tu<iae d «  m r o n u a *
r i A n  Q u *  n o  a e e a  c c ' n a r c i a U i  y q u e  
p u ( 'd ( »n  e n e o u t i a i e a  b L  jua n u i o a  u « i  
t a l é f u n o  o en  o u e n i r a a  p f t g i D a i  <1«  
a n u n c i o s .  N o  t>ü(3eiuci^ u c c « u e r  a  d a r  
d i i f c c i o n ^ a  d e  c a v a d  d «  e o ru e tc io ,  d e  
lM duat r iaa «  d e  ( a & i i c a n t o a  o  d e  p e ra O '  
a a a  g u e  e j e r c e n  u n a  a n n d o
Hxl urtH p r « f e r e D c i n  k n ju s i a  y u n a  pu *  
b i i c M a d  g r a t u i t a  a< g u e  a« i» ii f tj a *« jU jua
«ti üur.'iitt

L.<é eu n p u b i l c H d a a  sft fÚD
« i  ur«Jt)0 a e  l l e ^ a u a  i i «  ika  
l/eiii a l>ünJéinc iK «}e j u « t i f u : a
tjue a o  ve « o p e r e  c o n t e a t a c i d o  a n t e e  

u u a  ieiiittuik
M » «  N/ir<iic*iai'& A p r « i f u n i a »  uu«r no  

^• j tKvngAn  u o n > b r « ,  AV^tiiido y  dl>  
'e ccu '»n  «lei q u »  ee i^ rib» .  d d t u »  q u e  b v  
«••rAu uuncM p u p l l c a d o e .  R o ^ a t i i o a  
t-.Kn coofUtfiuQda,  q u e  noa  kndi*
4U«t> t r e a  l e u ü a  o i n l c i a l e a  c ^ m o  v e u -  
j ' » n im o .  iaH c u a l e s  e h c & o e ¿ a < a u  •  t e a '  
p u e s t a  y  c s r v i r & n  o a r a  id*tu t i l i c a  n a

N u e v o  b u q u e  d e  l a  ‘ ‘G r a c e  L i n e ”

U tkiHlinmclAti tli» lu 1a. K l ' ‘Santa R jta ” , el segundo ik‘
país, del desarrollo del plan de nuevos buques m otores de la 

obras pública» y  de las actividades Urace Line, que será dedicado a 
industriales, comerciales y  banca- 
ria.’ .

n
(le

F a l l e c e  u n  o b i s p o

i: I'.
• liHT' li -/  I-  i ' l . -clui I
■ i;.     i{
.t.iiii'-ii. 7 U .  Ari(i_v,,

'n' 
Jt.'

travesía entre Kueva York, Canal 
de Panamá y  lo«i puertos del Pací­
f ic o  de Colom bia v  Guayaquil,

S A N T IA t iO , mayo 22.— (JP). Co-!Ecuador, llegó  ayer a e.'te puerto 
munican de An tofagasta  -haber fa - atracando en el muelle Sfi, Ifa.iiiltnn 
llecido allí el obispo de esa diócesis.
monseñor Luis S ilva LezaeU .

Avenue, Brooklyn. Emprenderá -su 
prim er v ia je  el día Inr. de junio.

' •I' ■ ; A l i r . im m  A  . { ’ m 'si
• I. i'>. ' ; i j . A  UiMiu'i

\f r . t  K J . l 's u ' i . i í  .1 M ; 
‘ ‘"ilM.i, K. )'. A",.-:' V
.1    M . H.mIi íjcj.v,,
' •:.« I'. PiUi ftn 1

A .  M .
U<nK,n ). I*,  t h í ’ z, L .  
l íu c rx .  A ,  í ' fiJJdín, U

.1. U a r r J o ,  A .  IV .pr/.  U  i»’t 
t ' i ) .  J . S l p r r a .  .1, '  L .

A'i

NOTAS DEL PUERTO
L L E G A N

un ano, por portar armas prohibidas.

Discútese la trata de blancas ea reunión

I)K PAHA.rK V CAHOA QH«, 
« O N  KvSrK J (A IH > l4  

23 tit* n i a j 'A .
Í ’I T V  O F  S . W A N N . V H ,  m a y o  i o n  p a *  

> currf>ipo«iu>i.oja. <ít* - a Oc<'un 
S. 8. Co. , h1 m u v i l e  fl»-l r i o  X o ,  Ch, 

7 a .  m.
L»i C ru a n ra  y  S*in T u n n ,  m a y o  

17. c o n  I fl jJHsa t*j c>s, c.  ^^e^*volUlen<^a y  
r a r ^ . i ,  '\^ a  f )  l A n - \  a l  m m  1 i» U ,
N' y  l i ro i>h lvn .  sJ

K H ) « T  S T .  i i K O R G K ,  m a y o  21,
BhKfl ie ru» ,  In y  C(ir^«t

i l -  lü t ' u r n p s s  H e d  CrO 'í s  I. Ine,  n u i e i . a  
“ 4 <*«! f i n  >*obr « l a s  h , m

O X T V S ,  C e i b a ,  m a y o  13. c o n  p a s u j e r o « .  
eí.poiulHiiCj.i > ni»'rcan<'ÍH;>. ..t* ja 

U i o r R i o  V ' i u  l  Co. . a l  m u e l i o  12 d e l  río  
iCy.\e. « o b r e  9 a.  m

m a -
. _ ........... lu y

n e t a s .  ] a  O í d  D o m i n i o n  L i n e
rti J u a v D e  2ó d>ik r í u  N u r í e .  soürc ‘ l « s  
* p. ni.

M I A W ' N K E .  c’ h a r l t ' s i o n .  m a y o  21 , c o n  p a *  
8Hjt*r<<ís y m e  t (,'Oiieíaíi <K* l a  C *y U e  Lia?*, 
a l  37 ü e l  r í o  N o r l p ,  .'<obr? 7 a.  m

Z A í ' A P A ,  M a n a ,  m a y o  15, c u a  t i l
p a ' d j e i o a ,  c u i rv íS p u n d ^n c la  y  m e r c a n  
« ía?<, Jf» iñ l ln l t » - d  F r u i l  Ce ,,  a i  m u ?  [e 
1& ilel  r ío  E s to ,  at inf<iíOk1ía.

V k n i ^ a ,  24 d e  m a y o .
V a  p o r  p  i  o i f d v  im* ia

Durante la  reunión se acordó or­
ganizar un \naje a M éjico  por un 
grupo de banqueros, m anufacture­
ros y  hombres de negocios norte­
americanos, quienes saldrán en tre­
nes especiales en el mes de febrero 
de 1930, coincidiendo con la elec­
ción de! nuevo presidente de M é ji­
co. Otros acuerdos fueron  el cele­
brar la jun ta anual en e l mes de 
jun io próxim o y  rem itir  un te legra­
ma como así se hizo, al embajador 
de los Estados Unidot' en M éjico, 
invitándole como huésped de honor 
a dicho acto.

O T R A  R E S T R I C C I O N  A  C U B A
8 i - r v lc l o  t s p e c i » !  d e  I . A  P H B . V S A

W A S H IN G T O N , mayo 22.— Otra 
restricción á l comercio de exportá- 
c.Sr de Cuba fué solicitada al pre­
sidiente llbover, recientemente por eJ 
sénor representante por California, 
señor Swing-, y  e l señor represen­
tante por F lorida , señor Owen. Pi- 
diétfcn la _ay^da del presidente para 
la  imposición de un impuesto de

O irectorio  de Exportación  

e Im portación
L A  . P R E N S A , eon el propósito  
dé establecer las relaeionea en- 
ir^  loa eomereianteB locales y los 
eotJter,ciavtes y compradores gue 
ü4]uí llegan de loa S I pairea his­
panos, in v ita  a éstos a que nos 
n ótifiqu en  el d ía  de su llegada y 
lu ga r donde se hospedan o 
tengan sus despachos dtirante 
su perm anencia en N ew  York.

L lam e p o r teléfono o escriba 
245 C a n a l S T .-T e l. C a n a l 1200

!^BXICO, P. K., 1^-
i t - m o  M a r t í n .  D e s e a  r< »p rv sen tac ioneA  
»*o* tp j lc loa  cié a J R odd n  Pn  g e n e r a l ,

, H v n i b r e r o »  d o  f l e í t ro ,  c i n t u r o n e s  d e  
c u « r o  p a r a  c ft lp t - ter ia  en
n eí -a )  y  n o ? f í a « Í < » $  v e n d l b l r a  a\ c o m e r *  
d e »  dP  I P j i d o s  y  n i (* rce i iu*. " 3  W .  DC -St. 

\ V e i ,  ( ! h 4 c k e r i n «  <)29T.

Ropa hecha

L A  P R O X I M A  C O N V F N r ' ' O N  D E  
C O N S T R U C T O R E S  D E  

C A M l N U i
Los principales constructores de 

caminos de los países latinoam erica­
nos están proyectando asistir a la 
vigésim a-séptim a convención anual 
de la  Asociación Am ericana de 
Constructores de Caminos que ten­
drá lugar en A tlan tic  C ity, N ew  
Jersey, en enero de 1930, Úno de 
los r-oeroo más notable', de la con­
vención será una exhibición de ma­
quinaria e implementos, represen­
tando la última palabra en e l ramo 
de construcción de caminos, que 
enviarán numerosas casas fabrican­
tes de los Estados Unidos. La im­
portancia y  magnitud de esta exhi­
bición podrán juzgarse consideran­
do que serán'necesario.^ 5'00 carros 
para transportar el m aterial que se 
exhibirá.

S e  e » p e r a n  d e l e R a d o s  d e  S u d  
A m é r i c a

Durante los últimos años, los 
constructores de caminos de las de­
más Am ericas se han unido a sus 
colegas de los Estados Unidos, En 
la última convención celebrada en 
la ciudad de C leveland,' en enero 
del año en curso, todas las repú­
blicas latinoamericanas, con una so­
la excepción, estuvieron represen­
tadas, y  se espera que a la conven­
ción de A tlan tic  C ity  envíen dele­
gados los constructores de caminos 
de todas esas repúblicas. Las com- 
¡añías navieras que comunican a 
os Estados Unidos con el resto 

del continente han o frecido un des­
cuento de 25 por ciento a  las perso­
nas que asistan a la convenc ón. 
C o n c u r r i r Á n  tnáA d e  3 0 ,0 0 0  p e r s o n a s

M r Charles M. Upham, gerente 
general de la asociación, in form ó 
recientem ente a la Unión Panam e­
ricana que se está enviando a to ­
dos los representantes acreditados 
de la asociación en la Am érica  La­
tina un valioso lib ro  que contiene 
numerosos datos sobre caminos de 
costo moderado y  sobre m ejora­
m iento de carreteras. Esta obra se­
rá especialm ente útil para las perso­
nas que piensen asistir a la gran 
convención de A tlan tic  C ity.

Los organizadores esperan que 
el número de asistentes a la  con­
vención de A tlan tic  C ity  supere al 
de las convenciones anteriores. A  
la convención celebrada en C leve­
land en enero del año en curso con­
currieron 30,000 personas.

Pásase al estudio del Conité permanents una madida relati­
va a la publicación de noticias falsas o equívocas

M A D R ID , mayo 22.— (^ ) I Io y  se 
reunió en la Academ ia de Jurisoru- 
dencia la Unión Genei'al del Con­
sejo de la Sociedad de las N acio­
nes, para proceder a la discusión de 
importantes asuntos internacionalef 
sobre los cuales han de proponerse 
resoluciones en el Consejo de la L i­
ga  que se reunirá en esta capital 
en eí mes entrante.

Entre los asuntos que se d'seutie- 
ron hoy, se encuentra la tra ta  de 
blancas. Mediante una moción pre­
sentada por Lad y  Gladstone, de In ­
g laterra , se declara que el trá fico  
puede ser combatido mediante la 
acción concertada y  se pide a los go­
biernos que tomen medidas inme­
diatas para la firm a  y  ratificación 
de los acuerdos internacionales so­
bre este asunto- Esta moción fué 
aprobada.

M e d i d a s  r e s t r i c t i v a s

En la moción de Lad v  Gladstone

se pid.- también a los gobiernos 
que se proceda a la  supresión de las 
casas de mal v iv ir  que disfrutan de 
licencia dentro de sus territorios, y 
que se f i je  una edad mínima para 
contraer matrimonio.

En la reunión de hoy so adoptó 
otra resolución pidiendo a los cuer­
pos legisladores de las distintas na­
ciones que form an la Sociedad de 
as Naciones que armonicen sus opi­

niones de tal modo que se llegue a 
un acuerdo entre la Sociedad de las 
Naciones y  el pacto antibélico K e l­
logg.

Se pasó también al com ité perniaí 
nente, para su estu-lio. una medida 
re la tiva  a la publicac'ó:i de noticias 
de carácter equivoco o fa lsas en los 
periódicos qu^ pudieran traer con­
secuencias perju d iíia ’.es para alguna 
nación.

Mayo 1& 
Mayu 11 
M a y o  16

M a y o  IS  
. A b r .  25

A  F.— New  Y ork  C ity,— Entrado 
j;)m o ViS.tanie hace a is atio-> y  ui»;- 
dio, coii Uii permibo de t-fio iliéSéB, 
podría usted bur arrestado y  depor­
tado, a lio ia  y  más tarde, siii rtm i- 
.n.uii u.K„iia n i excusa posible. E l' 
JUICO uiedio de arreg.ar el asunto 
sería el sa lir del país y  vo iver a en­
trar fu era  de cuota, es decir: dentro 
ac nii.Cuo.i anos. Si pidiese los “ pri- 
■uerus papeles”  rec ib iiía  una visita 
iu.agra-..auli; y I'na i. la n to  vauina 
presentar una solicitud de arresto y 
.,e>joi Lac.ón,

R .  G .— E . i z a b e t h ,  N .  J ,— H ay va-
la 
la 
el

xceU-Jite diplomático, poeta y  sati- 
rista Manuel del Palacio, decía, al 
Jefin ir la palabra “ pergam ino,”  que 
era un v ie jo  documento que probaba 
iu f uno de los antepasiados del por­
tador valia  más qu « ei. "iNgLiie'’ 
ig .iii'ita  preclaro, ilustre, generoso, 

st-gúti el diccionario, y  tudas las 
uLras acepciones no valen nada si el 
po itador no reúne esas cualidades, 
aunque la fecha de sus pergaminos 
,e  pierda en la noche de los tiem ­
pos, No son “ nobles”  todos los por- 
ladorcs de pergam inos, pero lo son 
muchos que no conocen ni el nombre 
-te su abuelo ni una palabra de su 
genealogía.

P. F. E.— W aterbury, Counecti- 
cut.— No estoy calificado para dar­
le una opinión sobre probabilidades 
de éxito en su industria en veinte 
países d iferentes. En nuestras pá­
ginas publicamos la lista de los con­
sulados hispanoamericanos en N ue­
va io r k ;  a iríjase por carta a cada 
,mo de ellos haciendo la misma pre­
gunta, L e  contestarán enviándole 
inform aciones y  usted comparará, 
exam inará, apreciará .y  decidirá, se- 
7Ún los datos que reciba y  las fa c i­
lidades que le  ofrezcan.

L. A . E.— Corona, Long Island.—  
Las cmco potencias navaies m ayores 
je l mundo, con las toneladas, res­
pectivas de acorazados de linea que 
poseen, son las sigu ientes: Im perio 
britán ico, r)S0,4&0 toneladas; Ksta-

AqU . lekn !a ,  S o u i h a m p t o n  
B O I . I V A t t ,  P u d r i ó  C o i o m b l u  , . .
. S ta l » *ndü m  R o t t e r ^ S a m .................

S á b f td o ,  de
A m e r i c a ,  B i e m í ' n ................................
V’f ' n r z u e l a .  S a n  F i a n c i s c c »  , .  , .

l>undDS ’o ,  2 0  l ie m a y o .
A L t ' O N S t ^  X l í l ,  C oi  u r l a ...............
H r,K ftn lft tid»  .........
Urefli1«-n, c h ^ i b u » u i ' t c ..........................
MC N T R R I v Y ,  T u m p i c o ...................
T O L O  A ,  P ü - T t o  l . l m ú n ..................

L u h <'.<» 27 ite m a y o .
A m p r l i ' u n  8 ) i j p p e r ,  Lon 4r* * s  
iU K U stU H ,   M a y o  18

n o s  Alrívs. po-i c o r r e o ,  r a r j o  y  i ' n h i '  o t ro  
pa.xa j^ í rü »;  S í -i lo rH»  M ,  v í r -  

n o .a ,  N .  J u n e - ,  8. B l a n c o ,  M ,  C o n z A ]^ ^ ,  
I . ,  d e  L a ,  A ,  ( J o n z A sa ,  E ,  V n y i ^  a . l i n c ­
ea r© ,  A .  d e  L a i r e ;  H «ñ f> r iU H  L .  Vls sbar , N  
V IffnoJH. J ,  . . ,Jon**«, R .  Itojuíi,
M .  l i  a n c o .  I . .  J u n i s a ,  o .  d e  L a ,  V
t ' r e y t e .  C .  H u c v t f l ;  I I .  M a .  so  J

A a i x l a j n ,  ( } .  V u s n o ' . K ,  J ,  <W ( ’u m p o ' ,  L .
F V r a  ih, A .  M o m  t. r .  M u l k r ,  .s. P n u l » -  
A ,  r * ' n  i r a ,  J ,  .ta ' 'P?,  t ' .  M o n t e r o ,  K.  K f f .  
n an ih 'a .  I ’ . ( } u i i ^ r i e ¿ .  1’ . .Sun il t-Ca ,  J ,
. loni ‘ s, F .  H I a n c o ,  J .  Onn?:AJpz, L ,
A ,  Ab r t *u ,  n .  C’K b iK l .  J ,  A i b u j . ' j r r
nuv ,  \V .  u c  r.ft, 1’ , 8yuy,;(.  J . l - ' r -v  t*-
y .  r * * v o t o  I>.  B n c o a r o ,  ,1 . I l i i f u r t t » ! , ,
H .  a O t n c / .  O .

V a p <  r  • * F ra n f ’«*” . 
i i ' ' j ' onch  l . i n r )  

a y e r  a  ]&s  4,yi) p. ui . nlJ‘ac, ' in4o  
i-J in uH jIe  r ío  N 'o r i e .  i ' o n - p a n a ,  o.

' íK - í M o .  M U iv »> ia ,  J , Ort fí , ,  j
i) N h \ i ' S ,  U l a « ,  K. A ^ b t ' i i v  k

.1 iJuh/ñ »/,. R .  ( 'a rh1 o ,  j ]  ^
r ' i i it ' is.  J ,  f ' r .'r IiIu i ', M .
. f , F . *nu 'i  (>a, l i .  Kl ' ;U i *ro , i  j
V J ,  N Í « ‘ V»*., A - i ''̂ *J

.\J . l írjclflt'U'*: '' , .M .
. ¡ J

V a j K » r  • •H j h u u u ” .
( W a r a  I . tn c j ,  

h o y  ti hih 3 p. in , lU )
• r i o  K  i»*, n i m b o  a  ]h  H n U a n .  - 
<n6ii ( le  p n c a j e r o s :  So jlo rní » j j .
¿, K o jm i o .  I, ú-‘  B ro t f ,  0 .  ,i(k /»,a

iiintfo, P ,  N(JVf*io, S ,  O o n i í i l p y  
\ ,  <.?u/inAn y  M .  Jt ' .v 'BilemiH';
>Ioyu#>. tí. H o y o s ,  V ,  U i l ,  a .
V  «J r -K o r ,  ( t . ( f i p g o r ,  f i .  Mu.ij
a,  A .  i 'n n c c ,  .H, l i o n z á  e?,, s ,  v , ’ i

,r.
i‘o r j » *u  y c a i K a ,  l U i a d ó n  tl4* p a *aJ e roH ;

•S. ri eiH ,  k'. l U u r i  a - H a a a t  l<>
A ,  L h t o i a s .  J .  A ,  H»*ño-
‘ iH A ,  NiHrjtj  d e  AJUMnUi--qfíH
. ' l e i a n h a o .  A .  M e r e m U ,  s e ñ o r l i u  K  P g n *  

ilv- tl u rc ' ía ,  . S r ñ o n i a  H  I 'H . t U . l  H « , l n a  
A .  y u t r ó s ,  «er tur ít ft  ^ f .  Q u i i ó a ,  A  S a l u -  

in o,  , -efunfl  A .  Sa lau iJ io .  k .  s & u v . i r z  
f n o i a  R .  ¿ á n c h e * .

8 \ L I D A  í \ \ H . \ , J K t U ) S

Vapor •'(’oiUiio’ '.
( N e w  V o í k  &  R i o o  L l r n - ) .

Saí<- h ü /  ;í Uta  11 a,  m . ,  « i d  m un i l

J . I > » l rA n ,  A .  J t^ n d ez ,  L .
U i i  /.ii. J .  T u H S ,  .1, VeHp«K, ^

V a p o r  " S a n t n  T e r f ^ » "  i pOT
^  ,  ( « l a c -  j . i n< ' ) .  - n u e v a
S a f e  h o y  !í ) a >  12 ni,.  <k*l i'-.u,.", *  r v U 7

U : o .  Klsi\ r u m b o  a  V H p i i r j . U o  ; '  rí  .
n i : p  ' J l i o f  los  i‘ ií fgl..nt<-!í paHa .e rok .  a l  aü© 
l i a  K .  M ; u ' ( í u ,  « a ñ o r e s  M .  AmH<iu  t  JaH O V Ó  

' on . I '  riel l ioM iUe ,  K ,  ( } i ' an .i . i ; i  ?
I'. Lad»'. H. * '•

íKrciit'íx L i n e j ,  
í l o y  Z A I P A  c o n  r u m b o  a l  l í . v .  

m u f j l ®  &7 d e l  r i o  N y f i e  c o n  ¡ j a ' - i '  
rr«-ü y  o H i g a ,  I* a  « a j o  r o s  h í s p a n o s  

í i i ' ñ u t f i  M a i y  U o r d a .  K ,  A ,  Dorin^i 
f io r i l í í  M .  .S, l » a n (H ( ,  spftorFí . \\ :
1‘ . i s u ib iu n o ,  s e ñ o r i t a  Luca. ' í ,  J .  » '  n,e h a  
i|U.'a, señora H. VAâ iuea, »i.-flurii.i \ ' -®
|U<S5, M a r v ü  V a r e l l . a : . ,  ^

ajos quií 
fia medu 
gcientos 
1,05 unRi 
iporcions

3
|e«. El pa

I,

.NOT.%.— l . n a  n u n i b r f s  p i i b l i c ad o a  _■ 
hxa lib.ttfl, eélári (oinaüo» dt fuepcJ' 
oiftnuA y  BOU f a v i l i r a d o s  p o r  W  cúm̂  
uav i íTQ - . .  L A  l ' K K N H A  n o  ae  l iace  ¿
»al»t«‘ ile í«s v*i\ ría cío lies uue IjavHn^
• M i r r i r  h ú t r l m a  h o r a ,  ^

J .  l , .

o  18 
{̂ayu 1& 

.Mayo  K  
M a y o  Is

M a y o  3 7

BüJLic. C íuPAnHlo wn
f j y r o n  P i u r a s .........................
O i l e d o n j a ........................................
< ) a r l n i n l a ,  I . i w r p o o l  . .  . .  
l>eul«<*l j lt thd,  S o o c h a m p t o n  . 
l í ,> ion¡a , C o p e n h a g u e  . .  . ,  
K o i t  St, b e r m u d n . s

V l l í ,  C o p e n l in g u ®  
Kourdo :kna ÍH ,  J l a v r e  . .

L « r ic « . - t ru i . .  H a v r e .................
M ln n P k H í .d a ,  l . o n d r e »  . .  . .

-San J u a n .....................
S A  N* i K  K  X  ZC> ,Sü n  J u;t n 
S A X T A  ¿ l A K X A ,  V a .p a r u ÍH O  
s u i v : i n í < e i  f j o rt i ,  I j e r g m  . .  .

M a y u  IS 
Majw i: 
M a y o  
i l u y o  18 
Mayo U 
M a y o  J& 
M a y o  lí5 
M a y o  15 
M a y o  IH 
M u y o  19 
.Mayo  IX 
M a y o  22 
M a y o  ÜJ

M a y o  1?

V A P o  R E S -í

O T R O S  V A I - O R Í J S  O I  E  S K  E . S P K H A N

.la^-ves , 83  d e  m a y o .
V » | i o r  l ‘ r u v r< l rn p ia  8a ll f i

. I m m í in ,  H i i m b u r i s o ......................................A b r .  2fi
C ' A N A D I A N  W t N N U I l ,  C r l s ( f t b i i )  J l a , > o l
i i i u l l a ,  . V 4 p i . l f B ...........................................M i iyn

KiT>j»lun............
X i c lK j . a s  ( ’u.u't) , C i in a n a v i t  ,
Síícandítifr», Aitibei^.s........

P A T R O N A T O  N A C IO IN A I, 
DJEI. T U R IS M O

(S P A N IS H  T O U R IS T  IN F O R M A T IO N  O F F IC E )

Pres id en te :
Excmo. Sr. M A R Q U E S  DE C O M ILLA S . 

Conde de Güell

Secre tario  G enera l:
D. JOSE A N T O N IO  DE S A N G R O N IZ

P R O X I M A  I N A U G U R A C I O N
de las oficinas en Nueva Y ork  instaladas en la

Q u in t a  A v e n id a  N o .  695
T e lé fon o : W ick ersh am  1882 y  18S3

h.̂ b a n .
<ncs, a 

- idrá luK! 
!to del g  

A ltan  
ípúbliíf

p i f D O S  lu 
¡jpenden 
j  servicic 
El busto 
ilocrálic

M u y o  U  
M . i y o  i ; 
M a y o  7

Juwea, «Je mayo, 
V a i x » r  l ' r o c í ' d e o t l a

dos Unidos, r)25.850 toneladas: Ja- f-inutr, 1,0111111;̂  .. .
pon, 301,320 toneladas; Francia, ..........

S A L E N

“ Es tiempo de q«e se realice ¡a aiíibicióií 
del sufragio popular en Méjico” .-Calles
“ La revolución— agrega— delje combatir la imposición en 

sus propias filas” .— Aterrizaje forzoso,— Escobar 

envenenado

1^4,044 toneladas, y, en quinto lu­
gar, Ita lia  con 133,070 toneladas.
Ljii potencia de una escuadra depen­
de'esencialm ente de sus acorazados 

' -de línea y  por eso así lo calculan las 
ostñdística.=i.

C o r d i l l e r a  A n d i n a . — M e n d o z a . —
Recuerdo perfectam ente haber con­
testado a  sus preguntas y  haberle 
acutv’ do recibo de su donativo al 
Fondo de Caridades (^2 ,00 ) 1. La 
esposa de un ciudadano americano 
es admitida aunque no sepa leer ni 
escribir. 2, Lo  mismo sucede conlLuno.''ii.í‘ t'í

BAKB.U'BNA, Santo».. . . 
C O A i l o ,  S j in to  D o m h j i f o  ,. ., 
C I ' L B K R S O N * ,  B u e n o s  A l r O S ,  , 
D o iu in i c } * ,  S i .  T h o i i iH í i ................
r>uu<l ( ' a ^ t ( l ^  C a p e  T o w n  , . .
K A V A . N ' A  H n b H n « ..........
MA.S‘ A < H * r .  I ’U f t r w  C o l A n . . / . ,  
i ’ ie.*'. JuDJiK'tn. vüe í l fc  « .  A>u
f i u c l íK jn b o a u ,  I { « v r e .................
S hí tu a c i i e .  f ’o p t ' n h a v u e  ., . 
S . V X T A  T K R E 8 A .  I ' e i ú  . .  
í ' i  v » ' i s u a > ü ,  r</j<ohsttnu .. ,,
í^tiiUeait, ü r t n i ^ n ................
T r « v e m w n  Jí*, l*on«lre.*í..................

V i e r u e ^ .  S i  í io n i H } o .
A m m o n ,  H t i i i n b u r g o ...........................
B R 1  I > U k í T O W N .  P t o .  C o l o m b i a , .
C'ai 'Otiia, L<>a(Jr »>H.................................
i ' o m in t *\vynt, i ' o r i  « u  P n n c e  . .

C IU D A D  DE M EJIC O , liiayo 2 2 J r  ¿ f  r A v e  o  C l  c u
La posibilidad de cambios ra- r A L , l . i L L . l U  A I I L K  t L L  5 £ ,-  ,1

.M;ir<*nKo, f í < u l ) ................................

.^ luniu ijtir.  N u a s > * i g ........................
N o i e - f j o r d ,  O s l o ..............................
S T Í C B L  K N C i l N E S K .  lá. A i r e *
d T ,  i l A R y .  S a n t i a í T o .................

Náfeu dA.  eó  d e  mu. )  o. 
U r o r n i n g ,  . \ ianche .sn -r  . .  . .
k a 11} urtun.

EL  TEATROHISPANO

ÑOR D O N  EUGENIO  
LOPEZ

dicales en el partido nacional revo­
lucionario y  como consecuencia un 
realineam iento para las elecciones 
presidencia'es que deben ve r if ic a r ­
se en noviem bre, se ha visto en la ^  , , , , ■ , ,
'leclaraeión del presidente Calles a En la tarde de ayer rodeado de 
la prensa, en la que el exm inistro ®
de Guerra da a entender que el ¡ en M ontclair, N ew  Jer-
partido que él creó para ' sostener f  señor don Eugenio López, 
m .. - . . . 1 • .. . uno üe ios antiguos miembros de la“ las instituciones del gob ierno”  no 
ha llenado su misión en la form a 
que se esperaba.

A  menos que.el partido, que a p e­
sar de su corta existencia, el gene­
ral Calles considera como represen­
tativo de la esperanza de M éjico

fo lon ia  española en los Estado,' 
Unidos. E l señor Lóp ez había sido 
por muchos anos una de las figu ras 
prominentes en la vida de la colo­
nia, habiendo sido miembro funda­
dor de la Cámara E-'ipañola de Co­
m ercio y  presidente de la Unión

nara el establecim iento de la ver- Benéfica Española 
dadera democracia, se n iegue a; ^aee unos cuatro años, el
ser vehículo de la imposiciun y  la. ^ef^or López se encontraba enferm o 
combata dentro de sus propias ñ -  cuidado, enferm edad que le lle-
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chez; ciudadano 2o., M artínez; o f i ­
cial, Rodríguez, policía. Mira.

Jefes y  o fic ia les del e jérc ito  ru­
so, policías y  obreros.

Como la obra se hace sin entre­
actos, pues las mutaciones se harán 
al obscuro, la empresa garantiza al 
público que el espectáculo term ina­
rá a las 11 y  media.
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las," la revolución m ejicana debe 
ser considerada— según C a l le s -  
fracasada en el terreno político, 
en cuanto se re fie re  al cumphmien- 
to de lo.s deberes del ciudadano en 
la emisión del voto.

E l genera! Calles, en el manifie.'?- 
'•0 dii-ipido a sus “ compañeros de 

.armas y  a todos los revoluciona- 
’ i.üs” , en su carácter de ciudadano 
privado, agrega, refir iéndose a la 
emisión del \oto, que ya es tiem ­
po de que aquella ambición se 
realice.

E l e.iército— dice el general Ca­
lles—  que en la últim a revolución 
demostró que estaba bien disciuli- 
nado, debe an.oyar a las autorida- 

constitucionales, negarse a se­
cundar a ningún je fe  que se rebele y  
cooperar a que se ce 'ebren  eleccio­
nes de acuerdo con las institucio­
nes democráticas

A te rr izá is  for^oío
C IU D A D  DE M EJIC O , mayo 22, 

De.‘¡uachos recibidos en Ciudad de 
Jtéjicii declaran que un aeroplano 
de! e.iército federa l hizo un aterri­
za je  forzoso dentro de las línpa.s in- 
fui'gontes cerca de San Julián en 
el estado de Jalisco.

E l p iloto y  el observador fueron 
atacados por los insurgentes, pero 
r<-chazáronlos con sus am etrallado­
ras hasta que fueron auxiliados y 
recogidos por un destacamento de 
eaballer'a,

r - c n K a r  * e  envcn *^n a
NO G .4LES. M éjico , 22 m ayo.—  

'“ iR l doctor Pedro C. Escobar, de 
sesenta .■'ños de edad, hermano del 
eenera l J. Gonzalo Escobar, co­
mándente de las fuerzas rebeldes 
mejicanas en la  reciente revolución 
frsca.'adfl, mui-ió aquí anoche des­
pués de hahpr in fe r id o  un veneno.

Lr.«i niionhros de su fam ilia  y  el 
n'é'üco p='án consternados con la 
Hesanariolón dp .cu hermano. K1 do- 
ir..- /lo ■-^i;é!l,'i np-ravase con la pé i- 
dida de su fortuna, consecuencia 
de las actividades revolucionavias 

I ;lcl general.
P " l  fcn era l F''C(il'nr nada =a- 

t.n t’ e 'd e  '’ up salió d«> Ar'ua 
'íonor'’ . “ 1 4 dp después do
fracasada la rjvo 'ución .

vó a la  tumba a la edad de 74 años. 
D eja su a flig ida  esposa, y cuatro hi­
jos y  una hija.

Los funerales tendrán lugar ma­
ñana, viernes, por la mañana, en la 
.giesia católica la Inmaculada Con­
cepción. de í.'ontcla ir, N . J., donde 
residía con su fam ilia . E l señor L ó ­
pez era natural de Cudillero, Astu- 
ria.-i.

VINILLOS Y  ZEGARRA  
ESTAN LISTOS

(('Dntiniuu'tóii il f  la  la. pAir.)

P e r ú ,  p a s a n d o  p o r  C e n t r o  y  
S u d  A m é r i c a .

C o n  e l  c a p i t á n  P in i t l o s  i b a  
» u  c o m p a ñ e r o  C a r i o t  Z e g a r r a ,  
c)ue le  h a  d e  a c o m p a ñ a r  e n  e l  
v u e l o  a  su  p a t r i a .

E l  a v i ó n ,  q u e  e s t u v o  s o m e t i ­
d o  en  la s  ú l t im a s  s e m a n a s  a  
o p e r a c i o n e s  d e  a c o n d i c i o n a ­
m ie n t o ,  e s  « n  a p a r a t o  B e l l a n -  
ca ,  d e  do s  p a s a j e r o s ,  p i l o t o  y  
n a v e g a n t e ,  y  e s t á  m a r c a d o  c o n  
los o s c u d o s  d e  lo s  v a r i o s  p a í s e s  
q u e  e l  c a p i t á n  P in i l l o s  y  e l  t e ­
n i e n t e  C a r l o s  Z e g r a r r a  p i e n s a n  
t o c a r  e n  s u  v u e l o  a l  P e r ú .

CARLOS ^ E N R IQ U E Z  
REAPARECERA

luna visitante. 3. Un "M apam undi”
¡9S un mapa que representa la T ie rra  
en plano en dos hem isferios. Un 
globo terráqueo la representa en 
una esfera. Supongo que podrá 
omprar un mapamundi por no más 

de dos dólares. Se venden en las 11- '-'-'«HiL.i-b. Mantm«u
h r o r i o «  ' -•e.itlc, I , l v . ! r p 0 o l ..................

^  ^  C l a u w u i , .  <1< - P a c i f i c o
M. P . P,— Cambridge, Pa.— E l re- Conté Oinnde, O.ínuVü ..

gimen lega l en España, en asuntoa .................
de matrimonio, es el de la comuni- rrancc.' HHvre 
dad de bienes. Aunque la m ujer he­
rede en nombre propio, los bienes 
adquiridos han de ser administrados 
por el m arido, je fe  de la comunidad.
Los poderes enviados a España han 
de llevar las firm as legalizadas por 
e l cónsul de Lspaña del d istrito del 
poderdante.

11.30 .V M.
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DICE V IO  A  SANDINO
<r(mlinuari6n <lo l a  In. píis-) 

q u e  e l  p a s a j e r o  d e l  a v i ó n  se  
p a r e c í a  m u c h o  a  la s  f o t o g r a f í a s  
p u b l i c a d a s  d e l  g e n e r a l  S a n d in o ,  
d e  la s  q u e  h a b í a  v i s t a  a l g u n a s . ' *  

N o  se h a  p o d i d o  o b t e n e r  c o n ­
f i r m a c i ó n  a  e s t a  n o t i c i a  y  la  
c r e e n c i a  g e n e r a l  a q u í  e s  q u e  el  
g e n e r a l  S a n d i n o  e s t á  t o d a v í a  
e n  N i c a r a g u a .

S O B R E  L A  D O C T R I N A  D E  
M O N R O E

T E G U C I G A L P A ,  2 2  m a y o ,  
( i í ' í i - o m e n i a n o o  e d i t o r i a l m e n ­
t e  s o b r e  l a  D o c t r i n a  d e  M o n -  
r o e  y  d i c i e n d o  q u e  lo s  E s t a d o s  
U n i d o s  s i  d e s e a n  la  a m i s t a d  d e  
H i s p a n o  A m á r i c a  h a n  d e  r e v i ­
s a r  e s t a  d o c t r i n a  d e b i d o  a  c o ­
m o  se  h a  a p l i c a d o  e n  lo s  ú l t i ­
m o s  a ñ o s ,  e l  p e r i ó d i c o  “ E l  C r o ­
n i s t a ”  d i c e :  “ H i s p a n o  A m é r i c a  
t i e n e  f e  e n  l a  v i s i t a  d e  H o o v e r  
a  H i s p a n o  A m é r i c a  c o m o  p r e s i ­
d e n t e - e l e c t o  c o m o  u n  s im p l e  
a c t o  d e  c o r t e s í a  i n t e r n a c io n a l ,  
p e r o  q u e  h a  d e  s i g n i f i c a r  la íh í '^  
c ta c ió n  d e  p u n t o  d o  p a r t i d a  e n  
l a  c i v i l i z a c i ó n  n o r t e a m e r i c a ­
n a . "

LA  GÓLET'a ‘̂É LC A N O "  
ENCONTRABASE A  MIL  

MILLAS DE ESPAÑA

<SÍííUi* «*n lii 5u, uíift.)

M A D R ID , mayo 22. (yP),—  En el 
'm in isterio  do M arina se ha recibido 
un radiogram a de la go le ta  españo­
la “ Sebastián Elcano” , donde dice 
su comandante que navega fe liz ­
mente a m i! millas de la costa es-

nos o cabeza a sus contendientes, pañola. 
pudiendo ¡im itarse simplemente n 
la operación de alzar en peso a 
su hombre y  lanzarlo lu ^ o  capri 
chosamente sobre el tapiz.

Joe Stoceo, el italiano con forma? 
de hipopótamo cnntenderá con el (Cont i.u..,.ií,n ,i,« u  ¡„.
lurpo Jim Hosiin. vVftnkíi ZolezniaU situación y  en virtud <!e la can- 
y  J<ic.? Kifirren serán los adversa* ¡ciencia piona en la sanidad econó- 
nos en m  i)rim er encuentro do lo mtca y  fiscjil dc>l paíí?. la ca¿>a otor-
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V A L E N T I N  A G U I R R E
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